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D E 
L a B o t a p o l í t i c a d e l d í a es l a s i t u a c i ó n d e A u s t r i a . T r a s c i e n d e e l m o v i m i e n t o 

¿ e ] a H e i m w e h r d e l o s l í m i t e s d e u n p r o b l e m a n a c i o n a l p a r a c o n v e r t i r s e e n u n 
p r o b l e m a « u r o p e o . 

' L a H e i m w e h r t i e n e m u c h o s p u n t o s d e c o n t a c t o c o n e l f a s c i s m o i t a l i a n o . E s 
Diuy p r o b a b l e q u e t r i u n f e . ¿ Q u é r e p e r c u s i ó n n o t e n d r á e n I t a l i a y e n o t r a s 
pac iones u n n u e v o f a s c i s m o i m p l a n t a d o e n e l c o r a z ó n de E u r o p a ? 

H a g a m o s b r e v e h i s t o r i a d e l o q u e es l a H e i m w e h r . T e n e m o s a l a v i s t a p a r a 
ello e l d o c u m e n t o m á s r e c i e n t e y m á s a u t o r i z a d o : u n e x c e l e n t e a r t i c u l o , p o r 
]0 c l a r o y l o c o n c r e t o , q u e h a p u b l i c a d o h a c e s i e t e d í a s e n l a a c r e d i t a d a r e v i s t a 
••Schonere Z u f u n f t " R i c h a r d S t e i d l e , e l f u n d a d o r y d i r e c t o r d e l a H e i m w e h r , 
como s i d i j é r a m o s e l M u s s o l i n i a u s t r í a c o . 

N a c i ó l a H e i m w e h r e n l o s a ñ o s 19 y 20 e n l a s p r o v i n c i a s d e l T i r o l , E s t í r i a y C a -
r i n t i a , y t u v o d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o f r a n c o c a r á c t e r d e m i l i c i a . E r a u n a m i l i c i a 
p r e p a r a d a p r i n c i p a l m e n t e p a r a l a d e f e n s a d e l a s f r o n t e r a s , d e s g u a r n e c i d a s , a c o n ­
secuencia d e l T r a t a d o d e S a i n t G e r m a i n . P r o n t o s u c a m p o d e a c c i ó n f u é t a n t o l a 
defensa d e l o s e n e m i g o s i n t e r i o r e s c o m o l a d e l o s e n e m i g o s e x t e r i o r e s . Y m á s 
bien l a de a q u é l l o s q u e l a d e é s t o s . D e b i l i t a d o e l p o d e r p ú b l i c o e n A u s t r i a p o r 
i m p o s i c i o n e s e x t r a n j e r a s , l o e s t a b a a ú n m á s p o r q u e l o s I n s t i t u t o s a r m a d o s c a ­
r e c í a n d e v e r d a d e r o e s p í r i t u m i l i t a r . 

L a e n o r m e f u e r z a c o m u n i s t a d e V i e n a n o s ó l o e r a l a d u e ñ a d e l A y u a t a -
icr.fb, s i n o q u e i m p o n í a de h e c h o u n a v e r d a d e r a t i r a n í a a l o s c i u d a d a n o s n o 

US.DElíDELO D E L D I A 

E 
EN ELLA SE BUSCARIA UNA SO­

LUCION PARA EL PROBLEMA 

Más Institutos 

C é s a r R o s s i , c o n d e n a d o a 

a 

Las negociaciones oficiales so­
bre el Sarre empezarán el 

20 de octubre 

L a n e c e s i d a d d e l o s I n s t i t u t o s f e m e ­
n i n o s d e e n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a l a he- 'La COfldena lleva pareja la ¡n-
m o s e x p u e s t o y e n c a r e c i d o r e i t e r a d a ­
m e n t e . S o n t a n a p r e m i a n t e s l a s r a z o - ; 

i n e s q u e m i l i t a n e n f a v o r d e s u c r e a c i ó n , ' 
i q u e n o s d e s c o n c i e r t a u n p o c o v e r l a t í - i 
¡ m i d e z c o n q u e e l G o b i e r n o a c o m e t e t a l 

habilitación perpetua para 
cargos públicos 

G I N E B R A , 2 7 . — L a C o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e de m i n o r í a s , de l a q u e f o r m a n 
p a r t e d e l e g a d o s de 15 p a í s e s , h a a d o p ­
t a d o u n a r e s o l u c i ó n , p o r l a c u a l se i n ­
v i t a a l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s a c o n v o c a r u n a c o n f e r e n c i a e spe ­
c i a l , e n c a m i n a d a a l a s o l u c i ó n e v e n t u a l 
d e l p r o b l e m a d e l a s m i n o r í a s . 

L A C U E S T I O N D E L S A R R E 
P A R I S , 27.—El p e r i ó d i c o " L e T e m p s " 

d i c e q u e l a s t r e s S u b c o m i s i o n e s q u e es-

j , v.oi-or frpntp n 1n "Pnnpin vipnpcn T.n« snrpsnc; HP nilio ríp 1 Qv.7 m a r f n r f v n una . . , „ , , , de h a c e r f r e n t e a l a P o l i c í a v i e n e s a . L o s s u c e s o s d e j u l i o d e 1 9 2 7 m a r c a r o n u n a 
nueva é p o c a e n l a h i s t o r i a de l a H e i m w e h r . L o s c o m u n i s t a s , s e ñ o r e s d e l a c a l l e , 

d e l S a r r e h a n d a d o c o m i e n z o a sus t r a ­
b a j o s , l o s c u a l e s se c r e e q u e , a m e d i a -

a sa l t an t e s d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a , c o n t e n i d o s a d u r a s p e n a s p o r l a s f u e r z a s d e j ó o s d e l p r ó x i m o m e s d e o c t u b r e , se 
gehober, h i c i e r o n v e r a t o d o s e l p e l i g r o q u e se c e r n í a s o b r e A u s t r i a . A u s t r i a 
es taba e x p u e s t a a c o n v e r t i r s e e n u n a s u c u r s a l d e M o s c ú p a r a o r g a n i z a r e l c o ­
m u n i s m o e n e l c e n t r o d e E u r o p a . E n t o n c e s c r e c i ó r á p i d a m e n t e l a H e i m w e h r y 
p a s ó de s i m p l e m i l i c i a a c o n v e r t i r s e e n u n g r a n m o v i m i e n t o n a c i o n a l . L o s p r i ­
meros o b j e t i v o s f u e r o n m i l i t a r e s , p o r a s í d e c i r l o . E s t o es, d e t r i u n f o p o r l a 
fue rza m a t e r i a l , de c o n q u i s t a d e l a c a l l e d o m i n a d a p o r l o s c o m u n i s t a s . Y é s t e 
es el s i g n i f i c a d o q u e h a y q u e d a r a l a f a m o s a m a r c h a s o b r e W i e n e r N e u d s t a d , 
la c i u d a d r o j a , q u e se e j e c u t ó e n o c t u b r e d e 1 9 2 8 . 

Se a n u n c i a b a p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o u n n u e v o d e s f i l e m i l i t a r e n W i e n e r 
N e u d s t a d y se p r e v e í a l a p o s i b i l i d a d de u n c h o q u e c o n e l e j é r c i t o r o j o . E s t o h a 
p r o v o c a d o l a c a í d a d e l G o b i e r n o y l a e n t r e g a d e l P o d e r a l ú n i c o h o m b r e q u e e n 
estas c i r c u n s t a n c i a s p u e d e e v i t a r u n e n c u e n t r o e n t r e l o s d o s " e j é r c i t o s " . 

N o s a b e m o s q u é s u e r t e l e e s p e r a r á a S c h o b e r , p o r e l c u a l s e n t i m o s l a m á s 
p r o f u n d a s i m p a t í a , a u n q u e n o s e a m á s q u e p o r c o r r e s p o n d e r a l a q u e é l t i e n e 
a t o d a s l a s co sa s d e E s p a ñ a y a s u s a c t u a l e s g o b e r n a n t e s , de l o q u e e s t a m o s 
bien c i e r t o s p o r h a b e r l o o í d o d e s u s p r o p i o s l a b i o s . S c h o b e r , q u e l l e v a o n c e a ñ o s 
de j e f e de P o l i c í a e n V L e n a , es a l g o m á s q u e u n e x c e l e n t e j e f e d e o r d e n p ú b l i c o 
e n é r g i c o y p r u d e n t e . E s , a c a s o , e l ú n i c o p o l í t i c o c a p a z d e e m p a r e j a r s e c o n 
m o n s e ñ o r S e i p e l . 

S c h o b e r , e x c e l e n t e c a t ó l i c o , n o c u e n t a , d e s d e l u e g o , c o n e l a p o y o d e l o s so­
c i a l i s t a s . P e r o s e a n c u a l e s f u e r e n l a s e t a p a s p r ó x i m a s d e l a p o l í t i c a a u s t r í a c a , 
sobre l a s c u a l e s s e r í a t e m e r a r i o a h o r a h a c e r n i n g u n a p r o f e c í a , n o s a t r e v e r í a m o s 
a a s e g u r a r q u e l o s d e s t i n o s d e A u s t r i a q u e d a r á n a l a l a r g a e n m a n o s d e l a 
H e i m w e h r , es d e c i r , d e l n u e v o p a r t i d o n a c i o n a l a u s t r í a c o . ¿ P a r t i d o p o l í t i c o ? 
Si, f r a n c a m e n t e , y a u n p a r t i d o p o l í t i c o , c o n u n p r o g r a m a p e r f e c t a m e n t e d e f i n i d o . 
P r o g r a m a q u e h a c e m u y p o c o s d í a s S t e i d l e , e l j e f e d e l g r u p o , h a e x p u e s t o e n 
e l a r t í c u l o a q u e a n t e s a l u d i m o s . 

E l p r o g r a m a t i e n e t r e s p u n t o s f u n d a m e n t a l e s : r e f o r m a p o l í t i c a , r e f o r m a e c o ­
n ó m i c a y r e f o r m a c u l t u r a l . L a r e f o r m a p o l í t i c a i r á p r i n c i p a l m e n t e d i r i g i d a a 
r o b u s t e c e r e l P o d e r e j e c u t i v o . H o y , c o m o e s s a b i d o , n i e l p r e s i d e n t e n i e l c a n ­
c i l l e r p e s a n n a d a e n l a p o l í t i c a a u s t r í a c a . A m b o s s a l e n d e l C o n s e j o N a c i o n a l , 
e s t o es, d e l P a r l a m e n t o . Y a m b o s q u e d a n d e h e c h o s u p e d i t a d o s s i e m p r e a l a v o ­
l u n t a d d e l a s m a y o r í a s p a r l a m e n t a r í a s . 

R e f o r m a e c o n ó m i c a . L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de A u s t r i a — d i c e S t e i d l e — e s 
i n s o s t e n i b l e ; l o es, s o b r e t o d o , l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a q u e se s i g u e e n V i e n a . 
T r e s c i e n t o s m i l o b r e r o s p a r a d o s e n u n a c i u d a d q u e n o l l e g a a d o s m i l l o n e s d e 
h a b i t a n t e s es u n d a t o e l o c u e n t e . Y a c a s o l o s e a m á s , a u n q u e n o l o a p a r e n t e , 
e l e s t a d o d e o p r e s i ó n e c o n ó m i c a , c a s i de m i s e r i a , e n q u e v i v e l a c l a s e m e d i a 
v i e n e s a p o r v i r t u d de l o s ' i n c o n c e b i b l e s i m p u e o t o s , y a d a E s t a d o , , y a d e l M u n i ­
c i p i o , q u e p e s a n s o b r e l o s c i u d a d a n o s . S t e i d l e p r o p o n e e l n o m b r a m i e n t o d e u n a 
C o m i s i ó n d e t é c n i c o s c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e d e l a p o l í t i c a , a l o s c u a l e s 
p a r e c e q u e q u i e r e c o n c e d e r u n a v e r d a d e r a d i c t a d u r a e c o n ó m i c a . 

R e f o r m a d e c a r á c t e r m o r a l . E l c o m u n i s m o h a h e c h o e n l a j u v e n t u d y e s t á 
h a c i e n d o e n l a n i ñ e z l o s m a y o r e s e s t r a g o s . D e s d e e l o d i o f o r m a l a N u e s t r o 
S e ñ o r J e s u c r i s t o h a s t a l a p r á c t i c a d e l a s ' m a y o r e s i n m o r a l i d a d e s , t o d o se e n s e ñ a 
e n l a s e s c u e l a s s o c i a l i s t a s v i e n e s a s . C o n t r a t a l e s t a d o d e c o s a s l a r e a c c i ó n e s 
i n e v i t a b l e . Y l a H e i m w e h r e n t i e n d e q u e e l n u e v o G o b i e r n o t i e n e q u e a c o m e t e r 
l a r e s t a u r a c i ó n c u l t u r a l y m o r a l d e l p u e b l o a u s t r í a c o , a l c u a l c o n s i d e r a , s o b r e 
t o d o e n l a s p r o v i n c i a s , t o d a v í a s a n o de c o r a z ó n . P i d e — s o n s u s p a l a b r a s t e x t u a ­
l e s — " m e d i d a s e n é r g i c a s e n e l c a m p o d e l a e s c u e l a , l a P r e n s a , l a L i t e r a t u r a , e l 
a r t e , e l c i n e m a t ó g r a f o y l a r a d i o " . E s t o s m e d i o s d e c u l t u r a — d i c e S t e i d l e — , e n 
m a n o s d e u n G o b i e r n o c o m u n i s t a , s o n l a d e s t r u c c i ó n d e A u s t r i a ; e n m a n o s d e 
u n v e r d a d e r o G o b i e r n o p u e d e n s i g n i f i c a r l a r e s t a u r a c i ó n d e l e s p í r i t u n a c i o n a l 
y c r i s t i a n o . 

H a y e v i d e n t e s p u n t o s de c o n t a c t o e n t r e e l m o v i m i e n t o a u s t r í a c o y e l m o v i ­
m i e n t o i t a l i a n o . P e r o e x i s t e n t a m b i é n e v i d e n t e s d i s c r e p a n c i a s e n c u e s t i o n e s m u y 
f u n d a m e n t a l e s . A s í , l a H e i m w e h r d e f i e n d e q u e l a C o n s t i t u c i ó n d e l E s t a d o d e b e 
ser d e m o c r á t i c a . Q u i e r e h a c e r c o m p a t i b l e u n G o b i e r n o f u e r t e , i n d e p e n d í e n t e 
de l a s C á m a r a s , c o n u n a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l e n l a s C o r t e s , p r o c e d e n t e 
de l p u e b l o . P o r o t r a p a r t e , e l m o v i m i e n t o a u s t r í a c o d e c l a r a s i n a m b a g e s q u e 
a c e p t a l a i d e o l o g í a c r i s t i a n a e n e l o r d e n s o c i a l y p o l í t i c o . Y eso n o s ó l o p o r q u e 

e n c o n t r a r á n l o s u f i c i e n t e m e n t e a d e l a n ­
t a d o s p a r a q u e e l G o b i e r n o p u e d a t o m a r 
c o n o c i m i e n t o d e e l l o s . 

L a s n e g o c i a c i o n e s d e c a r á c t e r o f i c i a . ' 
d a r á n p r i n c i p i o c o n A l e m a n i a e l d í a 2C 
d e o c t u b r e . 

L A P R O D U C C I O N M I N E R A 
P A R I S , 2 7 . — A l g u n o s p e r i ó d i c o s p u ­

b l i c a n i n f o r m a c i o n e s , d e j a n d o e n t r e v e r 
q u e e x i s t í a u n d e s a c u e r d o e n t r e l a D e ­
l e g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l minea -a , e s p e c i a l ­
m e n t e e n t r e l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a 
F e d e r a c i ó n n a c i o n a l f r a n c e s a y l a D e l e ­
g a c i ó n b r i t á n i c a , e n l o q u e se r e f i e r e 
a l c u p o d e p r o d u c c i ó n . 

C o n m o t i v o d e e sas a f i r m a c i o n e s , l a 
F e d e r a c i ó n f r a n c e s a d e c l a r a q u e , e n l a s 
r e u n i o n e s q u e se h a n c e l e b r a d o h a s i d o 
d i s c u t i d a p r i n c i p a l m e n t e l a n e c e s i d a d 
de p r o c e d e r a l a a r e a c i ó n d e u n o r g a ­
n i s m o , d e c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , e n ­
c a r g a d o d e l r e p a r t o y c o n t r o l d e l c a r ­
b ó n , c o n o b j e t o de p o n e r f i n a l a c r i s i s 
q u e e n l a a c t u a l i d a d s u f r e l a i n d u s t r i a 
h u l l e r a i n t e r n a c i o n a l . 

T a m b i é n se o c u p a r í a e l m e n c i o n a d o 
o r g a n i s m o d e p r o c u r a r l a u n i f i c a c i ó n d e 
' a s h o r a s d e t r a b a j o y d e t e r m i n a r l a 
c o n d i c i ó n s o c i a l d e l o s m i n e r o s e n l o s 
p a i o e s p r o d u c t o r e s 

S o b r » t o d o e s t e c o n j u n t o d e m e d i d a s 
se h a l l e g a d o a u n a c u e r d o u n á n i m e e n 
e l C o m i t é . 

E n l o q u e r e s p e c t a a l c u p o , l a F e d e ­
r a c i ó n f r a n c e s a d i c e q u e f u é o b j e t o d e 
u n c a m b i o d e i m p r e s i o n e s e n t r e l o s r e ­
u n i d o s ; p e r o , p o r a h o r a , n o h a n q u e d a ­
d o fijadas l a s b a s e s s o b r e l a s c u a l e s p o ­
d r í a s e r i n s t i t u i d o e l c u p o . 

L A C O N F E R E N C I A D E P I R O T 
P I R O T , 2 7 . — L a s d e l e g a c i o n e s b ú l g a r a 

y y u g o e s l a v a h a n c o n t i n u a d o e s t a m a ­
ñ a n a s u s ' t r a b a j o » p a r a ¡ a r e d a c c i ó n cüei 
t e x t o d e f i n i t i v o d e l a r r e g l o y l a r e l a ­
c i ó n d e d o b l e s p r o p i e d a d e s . 

L o s d e l e g a d o s h a n c e l e b r a d o p o r l a 
t a r d e u n a n u e v a r e u n i ó n . 

o b r a . 
S e h a n c r e a d o , e n e f e c t o , d o s m e d i o s 

I n s t i t u t o s p a r a n i ñ a s , u n o e n B a r c e l o ­
n a y o t r o e n M a d r i d , q u e es d e j a r e n 
p i e e l p r o b l e m a , s i n q u e l o s d é b i l e s e f e c ­
t o s d e l a s s o l u c i o n e s a d o p t a d a s p u e d a n 
m o d i f i c a r e n n a d a l a t r i s t e r e a l i d a d d e 
l a e n s e ñ a n z a s e c u n d a r í a o f i c i a l . M a d r i d 
y B a r c e l o n a s o n p o b l a c i o n e s q u e n e c e ­
s i t a r í a n o c h o I n s t i t u t o s c a d a u n a , c u a ­
t r o d e e l l o s d e n i ñ a s , y n o s e r í a e x c e ­
d e r s e , s e g ú n e l n ú m e r o d e e s t u d i a n t e s 
q u e se a m o n t o n a n e n l a s a u l a s d e l o s 
I n s t i t u t o s h o y e x i s t e n t e s . 

E l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d a n d u v o 
y a m u y m o d e r a d o e n o f r e c e r a l G o ­
b i e r n o d o s l o c a l e s p a r a n u e v o s I n s t i ­
t u t o s ; p e r o l o q u e es d e m a s i a d a m o d e ­
r a c i ó n es l a d e c i s i ó n d e l G o b i e r n o e n 
a c e p t a r e l o f r e c i m i e n t o , r e d u c i é n d o l o a 
I n s t i t u t o y m e d i o . 

E l e x p e d i e n t e d e l I n s t i t u t o l o c a l q u e 
p u e d e e n c a j a d e n p o b l a c i o n e s d e r e d u c i ­
d o v e c i n d a r i o , d e s e n t o n a e n l a s g r a n d e s 
u r b e s , d o n d e n o h a y m o t i v o s p a r a n o 
c r e a r I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s , o sea , c o m ­
p l e t o s . L a p r u e b a d e l a e s c a s e z q u e 
se s i e n t e d e e s t a c l a s e d e e s t a b l e c i ­
m i e n t o s , l a h e m o s v i s t o a n t e a y e r a l a s 
p u e r t a s d e l I n s t i t u t o - E s c u e l a , d o n d e n u ­
m e r o s í s i m a s p e r s o n a s f o r m a b a n c o l a p a ­
r a p r o c u r a r e l i n g r e s o d e s u s h i j o s . 

L l a m a m o s u n a v e z m á s l a a t e n c i ó n 

E! acusado reconoció sus rela­
ciones con elementos anti­

fascistas y comunistas 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 2 7 . ~ E 1 T r i b u n a l e s p e c i a l p a ­
r a la. d e f e n s a d e l E s t a d o h a c o n d e n a d o 
a C é s a r R o s s i , p o r h a b e r c o m e t i d o a c t o s 
e n c a m i n a d o s a h a c e r l e v a n t a r e n a r m a s 
a l o s h a b i t a n t e s d e l r e i n o c o n t r a lo s 

SO ACTITOO R H Al 

Presidido por Stresemann se re­
unió ayer el grupo parlamen-

tario de[ partido 

AYER RECRESO A BERLIN EL 
CANCILLER, HERMANN MULLER 

AYER DIO LECTURA A LA DECLA­
RACION MINISTERIAL 

Por primera vez, desde hace va­
rios meses, se reunirá hoy 

el Consejo de ministros 

B E R L I N , 2 7 . — E l g r u p o p a r l a m e n t a -

Ningún Gabinete puede ignorar el 
movimiento en pro de la refor­

ma de la Constitución 

El Estado dispone de medios sufi­
cientes para evitar la guerra civil 

V I E N A , 2 7 . — E l n u e v o c a n c i l l e r , d o c ­
t o r S c h o b e r , se h a p r e s e n t a d o h o y , a l 
f r e n t e d e l G a b i n e t e q u e p r e s i d e , a n t e 
e l C o n s e j o N a c i o n a l , d a n d o l e c t u r a a l a 

. d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
p o d e r e s d e l E s t a d o y p o r e x c i t a c i ó n a ! , r i f d ! 1 P a r t l d o p o p u l a r a l e m á n h a c e - E n e ] l a se d i c e i e n t r e o t r a s cosas a u e 
l a g u e r r a c i v i l , c o n l a a g r a v a n t e d e la!1,61?1"^0 u " a r ® u ? l l £ 1 b a j o l a P ^ s i d e n c i a i e] á e s e o d e se p r o c e d i e r a a r e v i . 
c u a l i d a d d e s e r j e f e p r o v o c a r v o r g a n í - i d e l J^^f-1,0 de N e g o c i o s E x t r a n j e r o ? ; s a r ] a C o n s t i t u c i ó n se i n i c i ó e n e l p u e -
z a d o r , a t r e i n t a a ñ o s d e r e c l u s i ó n y a ! y lffe d e l P a r t i d o , G u s t a v o S t r e s e m a n n . b l 0 i t r a n s c e n d i e n d o l u e g o a o t r a s c í a ­
l a i n h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a p a r a t o d a c l a - ¡ be , a P r o b a r o n l o s p u n t o s d e v i s t a ses ú e ] a SOeiedad , y c o n s t i t u y e u n m o -
se de c a r g o s p ú b l i c o s . ¡ m a n t e n i d o s p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e ! ; v i m i e n t o de i m p o r t a n c i a , q u e u n G o -
' E n e l i n t e r r o g a t o r i o d e q u e f u é ob-iFupo e n l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r í a e n | b i e i . n o d e m o c r á t i c o n o p u e d e i g n o r a r n i 
j e t o p o r p a r t e d e l T r i b u n a l , R o s s i r e - i ! 0 q " e se r e f i e r e a l a r e f o r i I i a d e l a ¡ n e g a t , 
c o n o c i ó h a b e r e s t a d o e n r e l a c i o n e s c o n 1 e y ü e s e g u r o c o n t r a e l p a r o f o r z o s o . H a b I a a c o n t i n u a c i ó n d e l m o v i m i e n t o 
e l e m e n t o s a n t i f a s c i s t a s i t a l i a n o s , f u e r a ! H O Y , C O N S E J O D E M I N I S T R O S | d e l a " H e i m w e h r " , q u e t u v o s u o r i g e n 
y d e n t r o d e l p a í s , c o n l a m a s o n e r í a í t a - ^ B E R L I N , 2 7 . — E l c a n c i l l e r H e r m a n n e n l o s a c o n t e c i m i e n t o s de j u l i o d e l a ñ o 
l i a n a y e x t r a n j e r a y c o n c o m u n i s t a s r u ­
sos, t a l c o m o se d e d u c e d e l a s c a r t a s 
q u e f u e r o n e n c o n t r a d a s e n s u p o d e r . 

R o s s i a ñ a d i ó , e n s u d e s c a r g o , q u e , e n ­
c o n t r á n d o s e e n u n a a p u r a d a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a , h u b o d e r e c u r r i r a e s t a s a r ­
t e s a n t i í t a l i a n a s p a r a p r o c u r a r s e d i n e ­
r o . — D a f f i n a . 

M u l l e r , c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o d e 
s u e n f e r m e d a d , h a r e g r e s a d o e s t a m a ­
ñ a n a a B e r l í n , p r o c e d e n t e d e B u e h l e r -
h o e h e . I n m e d i a t a m e n t e e n t r ó e n c o n ­
t a c t o c o n s u s c o l e g a s de G o b i e r n o , q u e 
l e h a n p u e s t o a l c o r r i e n t e de l a s i t ú a 
c i ó n p o l í t i c a i n t e r i o r y e s p e c i a l m e n t e 
d e l e s t a d o de l a ! e y d e l s e g u r o c o n t r a 
e l p a r o f o r z o s o o b r e r o . 

E l c a n c i l l e r h a c o n t i n u a d o s u s e n t r e -
N . d e l a R . — E l p r o c e s o C é s a r R o s s i . ¡ v i s t a s d u r a n t e t o d o e l d í a de h o y . 

c u m i n a c i o n de u n a h i s t o r i a e n e x t r e m o ; P r o b a b l e m e n t e se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
d e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s s o b r e e s t e a s - n o v e l e s c a , h a t e n i d o s u m á x i m a r e s o n a n - i C o n g e l o de G a b i n e t e na r a a d o n t a r 
p e c t o d e l a e n s e ñ a n z a . E s n e c e s a r i o h a - c í a a causa d e l i n c i d e n t e d i p l o m á t i c o ; ^ ^ 
c e r m á s d e l o a u e se h a c e - l o s m a v o r e s q u e ' ? n t l ' e I t a l i a * S u i z a ' P r o d u j o s u de-'POSiCloneS5 e ° ™ a a s l a s c u e s t i o n e s p o h -
c e r mds a e 10 q u e se nace, ios m a y o r e s t e n c i ó n t i c a s q u e e s t a b a n e n s u s p e n s o , 
y m a s r e l u m b r a n t e s p r o g r e s o s d e l a i C é í . a r R o g s i i c a m a r a d a de M u s s o l i n i 
n a c i ó n n o s e r á n s ó l i d o s , m i e n t r a s n o ¡ e n sus p r i m e r o s p a s o s p o r l a p o l í t i c a , f u é 
e s t é n a t e n d i d o s a c o n c i e n c i a l o s p r o - 1 c o n é l e x p u l s a d o d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , 
b l e m a s d e l a e n s e ñ a n z a q u e d e p e n d e d e l ] y c o n é l , e n la^ r e d a c c i ó n d e l ' " P o p ó l o 
E s t a d o . I d ' I t a l i a " , c o l a b o r ó e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l 

' m o v i m i e n t o f a s c i s t a . H o m b r e de c o n f i a n ­
za d e l " D u c e " , é s t e l e c o n v i r t i ó , a l t r i u n ­
f o de l a r e v o l u c i ó n , e n e l j e f e d e s u 
o f i c i n a de P r e n s a . 

E n j u n i o de 1924 s o b r e v i n o e l e s c á n d a ­
lo M a t e o t t i . C o m p l i c a d o C é s a r R o s s i e n 
e l a s e s i n a t o d e este d i p u t a d o s o c i a l i s t a , 
M u s s o l i n i a u t o r i z ó s u d e t e n c i ó n . U n " n o 
h a l u g a r " le p u s o n u e v a m e n t e e n l i b e r ­
t a d , p e r o c i e r t a s a c u s a c i o n e s l e o b l i g a 
r o n a e m i g r a r de s u p a t r i a y r e f u g i a r ­
se e n F r a n c i a . 

Comercio e industria 

SE EXTIENDE EN CHINA LA AOITAGION 
L O N D R E S , 2 7 . — T e l e g r a f í a n de H o n g 

K o n g a l " T i m e s " q u e e n W u C h e u y 
l a s f r o n t e r a s d e l K u a n g t u n g y e l K u a n g -
s í , l a a g i t a c i ó n v a e n a u m e n t o . 

L o s m i l i t a r i s t a s d e l K u a n g s í se h a l l a n 
e n p l e n a r e v o l u c i ó n y e l e x g o b e r n a ­
d o r d e W u C h e u s i g u e c o n c e n t r a n d o 
s u s t r o p a s e n l a c i u d a d . 

ieis n iños carbonizados 

g r e s a l a e x p e d í a 

D A N F O R T H ( E s t a d o d e M a i n e ) , 2 7 . — 
S e i s n i ñ o s , d e u n o a o c h o a ñ o s de e d a d , 
h i j o s d e u n m a t r i m o n i o , h a n m u e r t o c a r ­
b o n i z a d o s a c a u s a d e u n i n c e n d i o d e c l a ­
r a d o e n s u c a s a de m a d e r a , l a q u e q u e d ó 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d a , m i e n t r a s q u e 

sea Ja m á s c o n f o r m e c o n e l a l m a d e A u s t r i a , s i n o p o r q u e l a m a y o r p a r t e d e s u s p a d r e s se h a l l a b a n a u s e n t e s e n s u s 
los h o m b r e s q u e p e r t e n e c e n , a e s t e m o v i m i e n t o s o n v e r d a d e r o s c a t ó l i c o s . R e - ¡ l a b o r e s . — A s c s o c i a t e d P r e s s , 
c u é r d e s e l a s i m p a t í a q u e h a t e n i d o m o n s e ñ o r S e i p e l p o r l a H e i m w e h r . A ñ a d a m o s 
que l o s e l e m e n t o s m á s f u e r t e s d e l a H e i m w e h r e s t á n e n e l T i r o l y V o r a l b e r g , 
t m a de l a s r e g i o n e s m á s p r o f u n d a m e n t e c a t ó l i c a s q u e h a y e n E u r o p a . 

P o r e l m o m e n t o , e l p r o b l e m a a r d u o es e l d e l a r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n . 
L a H e i m w e h r e s t á d e c i d i d a a l l e g a r a l a r e f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n p o r p r o c e ­
d i m i e n t o s v i o l e n t o s , e x t r a l e g a l e s , p o r u n g o l p e d e E s t a d o , s í e s n e c e s a r i o . S e ­
g u r a m e n t e S c h o b e r , q u e d e s e a t a m b i é n l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l , q u i e r e q u e 
é s t a se v e r i f i q u e p o r e l p r o c e d i m i e n t o q u e e n l a C o n s t i t u c i ó n v i g e n t e e n A u s t r i a 
Ee s e ñ a l a . P e r o a q u í n a c e l a g r a n d i f i c u l t a d . L a C o n s t i t u c i ó n a u s t r í a c a , e n e l 
a r t i c u l o 4 6 , e x i g e p a r a l a s r e f o r m a s c o n s t i t u c i o n a l e s d o s t e r c i o s d e m a y o r í a 
en e l C o n s e j o N a c i o n a l . D o s t e r c i o s d e m a y o r í a n o se p u e d e n o b t e n e r s i n l o s s o ­
c i a l i s t a s . ¿ S e p r e s e n t a r á n l o s s o c i a l i s t a s a c o n c e d e r esos v o t o s ? H e a q u í e l 
e n i g m a . 

P r e v e m o s q u e e n e l t e r r e n o l e g a l n o t i e n e s o l u c i ó n e s t e p l e i t o y q u e , a l a 
l a r g a , c o m o o c u r r i ó e n I t a l i a , se l l e g a r á a u n a s o l u c i ó n v i o l e n t a . 

L a H e i m w e h r v i e n e g a n a n d o m u c h o t e r r e n o e n l o s ú l t i m o s m e s e s . P o c o h a 
i n g r e s a r o n e n s u s filas 100 .000 c a m p e s i n o s . N o m u c h o a n t e s se h a b í a n i n s c r i t o 
en e l l a s o t r o s 80 .000 . Se d i c e q u e m u c h o s o b r e r o s d e V i e n a , i n c l u s o d e l o s a n ­
t i g u o s c o m u n i s t a s , se h a n p a s a d o a l a H e i m w e h r . 

P o r o t r a p a r t e , sí e s c i e r t o q u e e l c a m p o t a r d a m á s q u e l a c i u d a d e n p o n e r s e 
en m o v i m i e n t o , c u a n d o l o s c a m p e s i n o s s a l e n d e s u s c a s a s d e c i d i d o s a d a r u n a 

b a t a l l a , s o n m á s t e m i b l e s q u e l o s o b r e r o s u r b a n o s . S o b r e t o d o si se t r a t a d e n u c i o s a m e n t e l a s r e g i o n e s d e l N o r o e s t e 

a l d e a n o s t a n s a n o s d e a l m a y d e c u e r p o c o m o l o s m o n t a ñ e s e s d e T i r o l y d e Je l S p i t z b e r g y l a s c o s t a r d e N u e v a 

V o r a l b e r g . Z e n l b l a -
C o n el m á s a l t o i n t e r é s h e m o s de s e g u i r l o s l a n c e s d e l a p o l í t i c a a u s t r í a c a . D i o s 

q u i e r a q u e s i n d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e y p o r v í a s l e g a l e s se l l e g u e a c u m p l i r 
el p r o g r a m a q u e a c a b a d e e x p o n e r e l d o c t o r S t e i d l e . Y , d e t o d o s m o d o s , es b i e n 
c o n s o l a d o r e s t e r e s u r g i m i e n t o , q u e p r u e b a l a e n o r m e c a n t i d a d d e e n e r g í a s m o ­
ra les y d e r e s e r v a s c o n s e r v a d o r a s q u e a ú n g u a r d a n e n e l c a m p o y e n l a s 
C i s m a s g r a n d e s c i u d a d e s e s t a s v i e j a s y g l o r i o s a s n a c i o n e s e u r o p e a s . 

No ha encontrado, en cuatro meses 
de pesquisas, el más pequeño 

rastro de íos del "Stalia" 
O S L O , 2 7 . — E l ú l t i m o c a p í t u l o d e l a 

t r á g i c a e x p e d i c i ó n p o l a r d e l " I t a l i a " f u é 
c e r r a d o a y e r c o n l a l l e g a d a a T r o m s o e 
d e l p e q u e ñ o v a p o r , d e d i c a d o h a b í t u a l -
m e n t e a l a p e s c a d e f o c a s , q u e f u é f l e ­
t a d o p o r u n a m i s i ó n i t a l i a n a de c a r á c ­
t e r p a r t i c u l a r . A l c a b o d e v a r i o s m e s e s 
d e f a t i g o s o s t r a b a j o s , se h a n a b a n d o n a ­
d o p o r c o m p l e t o l a s t e n t a t i v a s e n b u s ­
c a d e l o s t r i p u l a n t e s d e s a p a r e c i d o s d e l 
" I t a l i a " , d e s p u é s d e s e r e x p l o r a d a s m i -

P a r e c e i n c r e í b l e , p e r o es v e r d a d . L a s 
c i f r a s c i e r t a s d e l a e s t a d í s t i c a d e l c o ­
m e r c i o a l e m á n p a r a e l p a s a d o a g o s t o 
a c u s a n u n s u p e r á v i t e n l a b a l a n z a c o ­
m e r c i a l de a q u e l p a í s d e 1 1 7 m i l l o n e s 
d e m a r c o s . 

E s u n h e c h o c o n o c i d o — p o r l a e x p e ­
r i e n c i a y l a r a z ó n — q u e u n p a í s p r e ­
d o m i n a n t e m e n t e i n d u s t r i a l t i e n e ( e x ­
c e p t o E s t a d o s U n i d o s , p o r s u s e s p e c i a ­
l e s c o n d i c i o n e s ) u n a b a l a n z a c o m e r c i a l 
d e s f a v o r a b l e . Y e l l o p o r l a s e n c i l l í s i m a 
r a z ó n d e q u e s i e n d o a c r e e d o r e n t o ­
d a s o c a s i t o d a s l a s d e m á s p a r t i d a s de 
l a b a l a n z a de p a g o s ( f l e t e s , s e g u r o s , 
i n t e r e s e s , e t c é t e r a ) , ese s u p e r á v i t h a 
de t r a d u c i r s e e n u n a i m p o r t a c i ó n d e 
m e r c a n c í a s — e n f o r m a de p r i m e r a s m a -
t e ^ ' a s s u p e r i o r en v a l o r ,a l a , r e p o r t a ­
c i ó n d e l a s m i s m a s . 

S i n e m b a r g o , A l e m a n i a a c a b a d e c o n ­
s e g u i r ese g r a n s u p e r á v i t , d e l q u e n o 
e x i s t e n p r e c e d e n t e s . E n 1 9 2 8 e l t o t a l 
c o m e r c i o e x t e r i o r a r r o j ó u n d é f i c i t d e 
1.992 m i l l o n e s d e m a r c o s , o s e a u n d é ­
ficit m e d i o m e n s u a l d e 166 m i l l o n e s . E n 
l o q u e v a d e a ñ o ese d é f i c i t h a i d o r e ­
d u c i é n d o s e h a s t a l l e g a r a c o n v e r t i r s e e n 
s u p e r á v i t d e 4 3 m i l l o n e s e n m a y o y 
d e 1'7 e n j u n i o . 

T e ó r i c a m e n t e se e x p l i c a e s t e s u p e r á ­
v i t p o r l a n e c e s i d a d p o l í t i c o - j u r í d i c a e n 

| q u e e s t á A l e m a n i a d e p a g a r l a s r e p a ­
r a c i o n e s . E s t o n o se p u e d e c o n s e g u i r , 
c l a r o e s t á , s i n o c o n s u p e r á v i t e n l a b a ­
l a n z a d e p a g o s . C o m o d e s d e 1 9 2 4 l a s 
p a r t i d a s i n t e r e s e s de c a p i t a l , a r r i e n d o 
d e p e l í c u l a s , t u r i s m o y o t r a s s o n n e g a ­
t i v a s , h a h a b i d o n e c e s i d a d d e q u e l a 
e c o n o m í a a l e m a n a , e n u n e s f u e r z o s u ­
p r e m o , c o n v i e r t a e n p o s i t i v o e l s a l d o 
d e l c o m e r c i o d e m e r c a n c í a s . 

M a s e s t a e x p l i c a c i ó n t e ó r i c a n o s i g ­
n i f i c a q u e e l h a b e r r e a l i z a d o esos s u ­
p u e s t o s n o c o n s t i t u y a u n a p r u e b a a d m i ­
r a b l e d e l a c a p a c i d a d d e la, e c o n o m í a 
a l e m a n a . 

C o n l a f o r m i d a b l e d e s v e n t a j a e n q u e 
l a g u e r r a y l a i n f l a c i ó n l a d e j a r o n 
— p i é n s e s e e n l a i n d u s t r i a d e l a u t o m ó ­
v i l — , A l e m a n i a e n u n m a g n i f i c o a r r a n ­
q u e de e n e r g í a , s a c r i f i c a n d o a s u s h i -
i o s , r e a l i z ó l a r a c i o n a l 1 z a c i ó n y e l es­
f u e r z o t é c n i c o q u e e l e s t a d o a c t u a l d e 
s u e c o n o m í a s u p o n e . 

L a l e c c i ó n n o d e b e o l v i d a r s e . E l o r í -
g e n d e ese p r o g r e s o e s t á a l l í : e n l a s 
U n i v e r s i d a d e s l a b o r i o s a s y r e a l i s t a s y 
e n l a s E s c u e l a s T é c n i c a s S u p e r i o r e s es­
p e c i a l i z a d a s y u n i v e r s a l e s . 

Otro intruso 

T E R M I N A L A C . I N T E R P A R L A ­
M E N T A R I A 

Ñ A U E N , 2 7 . — C o n e l b a n q u e t e o f r e ­
c i d o a l a s d i s t i n t a s d e l e g a c i o n e s p o r 
e l G o b i e r n o d e l R e í c h h a n t e r m i n a d o 
h o y l a s s e s i o n e s de l a c o n f e r e n c i a c o ­
m e r c i a l i n t e r p a r l a m e n t a r i a . 

D i c h o b a n q u e t e f u é o f r e c i d o , e n n o m ­
b r e d e l G o b i e r n o , p o r e l m i n i s t r o de l a 
A l i m e n t a c i ó n d e l R e í c h , D i e t r i c h , y p r o ­
n u n c i a r o n d i s c u r s o s l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e A u s t r i a y B o l i v i a , e l m i n i s t r o d e 

1 9 2 7 . 
H o m b r e s i r r e p r o c h a b l e s , p e r t e n e c i e n ­

t e s a t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , se a f i ­
l i a r o n a é l p o r t e n e r l a c r e e n c i a de q u e 
a l g u n a s i n s t i t u c i o n e s p ú b l i c a s d e b í a n s e r 
m o d i f i c a d a s c o n u r g e n c i a . 

El país y el Parlamento 
A g r e g a e l d o c u m e n t o l e í d o p o r e l c a n ­

c i l l e r q u e e l e s t u d i o de las" r e f o r m a s p a r ­
l a m e n t a r i a s m a r c h a c o n e x c e s i v a l e n t i ­
t u d y p r e s e n t a r e s u l t a d o s p o c o s a t i s ­
f a c t o r i o s . 

L a s d e m a n d a s d e r e f o r m a s t i e n e n u n 
c a r á c t e r a p r e m i a n t e ; p e r o s e r í a i n j u s ­
t o e i n e x a c t o c r e e r q u e p u d i e r a d e g e ­
n e r a r e n u n g o l p e d e E s t a d o o e n u n a 
g u e r r a c i v i l . 

A c o n s e c u e n c i a d e c r e e r eso, se t i e n e 
e n e l e x t r a n j e r o u n a i d e a c o m p l e t a ­
m e n t e f a l s a d e l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r d e 
A u s t r i a e n l a a c t u a l i d a d . 

P r o t e s t a l u e g o c o n t r a e s a o p i n i ó n d e l 
e x t r a n j e r o , s e g ú n l a c u a l l a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s a u s t r í a c a s t e n í a n c o m o finalidad 
l a r e a l i z a c i ó n d e u n g o l p e d e f u e r z a . 

C o m e r c i o de R u m a n i a , R a d u c a n u , y e l i m ^ p e r . d e b e r d e l G o b i e r n o es 
p r e s i d e n t e d e l S e n a d o d e I r l a n d a , 4 n - ! ^ f l e L c ° n t i C L O c o n es?s e l e m e n t o s 

Y a q u í c o m i e n z a l a o d i s e a d e es te 
a v e n t u r e r o , q u e , d e s d e a q u e l m o m e n t o , 
c o m e n z ó a c o n s p i r a r c o n t r a e l p a r t i d o 
p o r c u y o t r i u n f o t a n t o h a b í a t r a b a j a d o . 

D u e ñ o d e u n i m p o r t a n t e s c a u d a l de 
d o c u m e n t o s , q u e l a a m i s t a d de M u s s o l i -

n e t t . a u s t r í a c o s y g i i i a r y c o n d u c i r e l m o -

H a n s i d o o f r e c i d o s a d e m á s b a n q u e t e s 1 3 ^ ? ' T 3 ^ 1 ^ POder ^ a ^ , 
e s p e c i a l e s a l a d e l e g a c i ó n i t a l i a n a , q u e | ^ ^ s e ^ t a t s a t i s f a c e r ^ r e m n d i c a -
f u é p r e s i d i d a p o r e l e m b a l a d o r de d i c h o : " ^ J , , ^ , , 
p a í s e n B e r l í r A l d r o v a n i í , y a l a de1 * e „ h a e x a g e r a d o m u c h o s o b r e e h e -
E s p a ñ a , p r e s i d i d a p o r e l e x e m b a j a - ! ^ 0 d e q'Je l a s P a c i o n e s a u s t r í a c a s 

n i h a b í a p u e s t o e n sus m a n o s , e n P a - d o r e s n a ñ o l e n B u e n o s A i r e s v e n R e r - r i a b i a n S l d 0 a & l t a d a s c o n d i s c u r s o s y es-
r s e n c o n t r ó a F a s r . i o l n v H a r l n s -Ra™ u. e í>PdUOi . . en BueD.0S A ' r e s " e n c r i t . o s v pato h a s M n radica « « « 

* * * 
N . d e l a R . — L a e x p e d i c i ó n p a r a b u s ­

c a r a l o s t r i p u l a n t e s d e l " I t a l i a " f u é 
o r g a n i z a d a e l p a s a d o i n v i e r n o p o r el i n ­
g e n i e r o i t a l i a n o G í a n n A l b e r t í n i . A t a l 
e f e c t o , y o í d o e l p a r e c e r , n o e n t e r a m e n ­
t e p e s i m i s t a , d e a l g u n o s de lo s s u p e r ­
v i v i e n t e s de l a a e r o n a v e c i t a d a y d e l d o c ­
t o r S a m o i l o v i c h , c o m a n d a n t e d e l r o m p e ­
h i e l o s " K r a s s i n " , se o r g a n i z ó u n C o m i ­
t é n a c i o n a l , q u e a b r i ó u n a s u s c r i p c i ó n . 

T e m b l o r d e t i e r r a e n l a s S e r e d u c e n l o s c r é d i t o s | - a f p ^ ^ ^ 

i s l a s H a w a i 

Se teme que sea el anuncio de 
alguna erupción volcánica 

m i l i t a r e s e n F r a n c i a 
C o n e s t a c a n t i d a d se e q u i p ó u n a ba­

l l e n e r a , l a " H e i m e n S u c a í " , a b o r d o de 
l a c u a l s u b i e r o n o c h o h o m b r e s : A l b e r -

r i s e n c o n t r ó a F a s c i o l o y C a r l o s B a z z i , 
dos de los c a u d i l l o s d e l a r e v o l u c i ó n f a s ­
c i s t a , a q u i e n e s u n a s e r i e de c i r c u n s t a n ­
c i a s s e m e j a n t e s h a b í a n c o l o c a d o e n i d é n ­
t i c a s i t u a c i ó n q u e a R o s s i . 

L o s t r e s h o m b r e s e m p e z a r o n a m i b a -
jai cv í i t i - o . e l f a s c i s m o , p a r a Jo q u e u t i ­
l i z a r o n lo s d o c u n o n t o s q u e t e n í a n e.n s u 
p o d e r . E n e l " W o l d " , de N u e v a Y o r k , y 
b a j o l a f i r m a d e l p r o p i o R o s s i , a p a r e c i e ­
r o n a l g u n o s d s d i c h o s d o c u m e n t o s d e í n ­
d o l e s e c r e t a . O t r o s v a r i o s f u e r o n p u b l i ­
c a d o s e n B r u s e l a s , r e u n i d o s e n d o s f o ­
l l e t o s . 

U n d í a R o s s i t r a b ó a m i s t a d c o n F i l i p -
p e l l i , o t r o f a s c i s t a e m i g r a d o p o r h a b e r 
s i d o s u a u t o m ó v i l , a l p a r e c e r , e l q u e 
s i r v i ó p a r a c o n d u c i r e l c a d á v e r de M a ­
t e o t t i . P e r o P i l i p p e l l i e s t a b a e n b u e n a s 
r e l a c i o n e s c o n R o m a , y o f r e c i ó a R o s s i 
v o l v e r l e a l a g r a c i a d e l " D u c e " . H i z o 
m á s : l e p r o p u s o l a c o m p r a d e l o s d o c u ­
m e n t o s q u e R o s s i t e n í a e n su p o d e r , y 
l e o f r e c i ó d i e z m i l l o n e s de l i r a s . U n a 
m u j e r , M a r g a r t i a D u r a n d , h i z o e l r e s t o , 
y R o s s i , a c o m p a ñ a d o de lo s dos p e r s o n a ­
j e s , s a l i ó p a r a L u g a n o , e n S u i z a , d o n d e 
h a , b í a de e f e c t u a r s e e l n e g o c i o . M e d i a n 
te u n a r d i d d e F i l i p p e l l i , se e s c o g i ó , pa­
r a l u g a r d e l a t r a n s a c c i ó n , l a z o n a de 
C a m p i o n e , t e r r i t o r i o f r o n t e r i z o , n e u t r a ­
l i z a d o , a u n q u e p r e t e n e c e a I t a l i a . 

E n es te t e r r i t o r i o n o p u e d e n p e n e ­
t r a r s o l d a d o s n i a d u a n e r o s i t a l i a n o s . P e ­
r o es m á s d i f í c i l p r o h i b i r e l a c c e s o a 
p o l i c í a s v e s t i d o s d e p a i s a n o . Y u n g r u p o 
de é s t o s r o d e ó e l c o c h e d e R o s s i . y p r o ­
c e d i e r o n a l a d e t e n c i ó n d e é s t e . D e a q u í 
l a r e c l a m a c i ó n d e l G o b i e r n o s u i z o , q u e 
n o t a r d ó e n s e g u i r , a l e n t a d a e s p e c i a l ­
m e n t e p o r los e l e m e n t o s a n t i f a s c i s t a s d e 
l a n a c i ó n . 

M O N E D E R O S F A L S O S 

F L O R E N C I A , 2 7 . — L a P o l i c í a h a des- ! 
c u b i e r t o u n a o r g a n i z a c i ó n de m o n e d e - ! 
r o s f a l s o s , q u e f a b r i c a b a m o n e d a s d e j 
c i n c o l i r a s . S e h a n o p e r a d o v a r i a s de- ; 
t e n c i o n e s . 

L o s a g e n t e s se i n c a u t a r o n d e c i e r t a 
c a . n t i d a d d e m o n e d a f a l s a y d e i m p o r ­
t a n t e m a t e r i a l . 

l í n , s e ñ o r S o l e r y G u a r d í o l a . 
E s t e , ^ n u n a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s 

a l c o r r e s p o n s a l e n B e r l í n d e " L a P r e n ­
sa" , d e B u e n o s A i r e s , se f e l i c i t ó d e h a ­
b e r t e n i d o o c a s i ó n d e m a n t e n e r e l c o n -

c r í t o s , y e s t o h a s i d o c a u s a de q u e e n 
e l e x t r a n j e r o se t e n g a u n a i m p r e s i ó n 
f a l t a a c e r c a d e l a s i t u a c i ó n e n e l p a í s . 

A f i r m a l u e g o e l d o c u m e n t o q u e l o s 
m e d i o s d e q u e d i s p o n e e l E s t a d o s o n 

t a c t o c o n l o s c i r c u i o s h i s p a n o a m e r i c a - 1 & u f i c i e " t e s ' 'Vflciice ^ f ° 3 m e d l 0 3 m e -
n o s e n l a h o s p i t a l a r i a t i e r r a a l e m a n a Kece° a c o n f i a n z a de t o d o s , e n l a se-
d o n d e e x i s t e n t a n t a s v i n c u l a c i o n e s d e ? u ^ f . a d de q u e b a s c a n p a r a a l e j a r t o d o 
a m i s t a d e n t r e l o s p a í s e s de h a b l a e á -
p a ñ o l a . — I B . D . 

D E S F A L C O E N E L B A N C O M U N I ­
C I P A L 

Ñ A U E N . 2 7 . — E n e l B a n c o M u n i c i ­
p a l d e B e r l í n se h a d e s c u b i e r t o u n 
i m p o r t a n t e d e s f a l c o , q u e a s c i e n d e a l a 
c a n t i d a d de d i e z m i l l o n e s d e m a r c o s . 
D i c h o d e s f a l c o h a s i d o c o m e t i d o , m e ­
d í a n t e f a l s i f i c a c i ó n de firmas, p o r l o s 
h e r m a n o s S k l a r e ñ , d i r e c t o r e s d e u n a 
c a s a p r o v e e d o r a de l a M u n i c i p a l i d a d , 
e n l a q u e e j e r c í a d i c h a c a s a p o c o m e ­
n o s q u e e l m o n o p o l i o a b s o l u t o . 

L o s h e r m a n o s S k l a r e k h i c i e r o n s u 
f o r t u n a g r a c i a s a u n a s e r i e d e t r a n ­
s a c c i o n e s b a s t a n t e d u d o s a s . 

E l " L o k a l A n z e i g e r " , ó r g a n o d e l p a r ­
t i d o n a c i o n a l i s t a , a f i r m a q u e d i c h o s h e r ­
m a n o s h a n p r e s t a d o u n a i m p o r t a n t e 
a y u d a f i n a n c i e r a a l a o r g a n i z a c i ó n r e ­
p u b l i c a n a " R e í c h s b a n n e r " ( " B a n d e r a 
d e l I m p e r i o " ) , a l a q u e h i c i e r o n g r a n ­
d e s y f r e c u e n t e s d o n a c i o n e s . — E . D . 

p e l i g r o . 

i c o 
A y e r l e í m o s c o n i n n e g a b l e a g r a d o l a 

a c e r t a d a r e d a c c i ó n d e l a s i n v i t a c i o n e s 
q u e e l B a n c o E x t e r i o r e n v i ó a l o s m i e m ­
b r o s d e l a c t u a l C o n g r e s o d e U l t r a m a r | • 

^ E l h ^ c h o ^ c o n S L ' t a c o n u n v i s i b l e L O S p i i n t O S S O b r e IOS q u e h a y COfl-
a n u n c í o q u e v e m o s e x t e n d i d o p o r t o d a f o m i i d a c l S e r á n Ultimados d e S -
E s p a ñ a de c i e r t o p r o d u c t o a p o d a d o " C o - ' j i L - i 
c a - C o l a " . D a g r i m a v e r a l m u c h a c h o d e P ^ S 0 8 1 n o m b r a m i e n t o 
L a v a p i é s , d e l a M a c a r e n a , _ d e l A z o g u e - f j g e m b a j a d o r e s 
j o , d e l E s p o l ó n o d e l a s R a m b l a s , p i ­
d i e n d o u n " C o c a - C o l a " ( ! ) . A l l á e n 
C h i c a g o o e n F í l a d e l f í a , e s t á b i e n e l t a l 
v o c a b l o ; p e r o a q u í , c o n r e f r e s c o , g a s e o ­
sa , s a n g r í a , y h a s t a b o l i l l a , s a l d r í a m o s 
m e j o r p a r a d o s q u e c o n ese f e o a m e r i ­
c a n i s m o . 

S e r í a d e d e s e a r q u e l a R e a l A c a d e ­
m i a de l a L e n g u a a c u d i e s e c o n s u g r a n 
a u t o r i d a d a c e r r a r e l p a s o a l a i n v a ­
s i ó n f r a u d u l e n t a d e p a l a b r a s a n t i e s p a ­
ñ o l a s . E n e l c a s o p r e s e n t e , e l é x i t o d e 
l a A c a d e m i a s e r í a i n m e d i a t o , p o r q u e se 

Hasta el martes no volverán a re­
unirse Henderson y Dovgalewski 

R U G B Y , 2 7 . — E l m i n i s t r o d e N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s , A r t u r o H e n d e r s o n , h a 
c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a u n a n u e v a e n ­
t r e v i s t a c o n e l e m b a j a d o r de l o s S o ­
v i e t s e n P a r í s , D o v g a l e w s k i . 

E n d i c h a e n t r e v i s t a , q u e se p r o l o n ­
g ó p o r e s p a c i o d e d o s h o r a s , se l l e g ó 
a u n a c u e r d o e n l o q u e r e s p e c t a a d e -

La reducción es de 125 millones t i n l , P e d r o Z a n e t t i , s e g u n d o c o m a n d a n - t r a t a d e a l e c c i o n a r a l p u e b l o , q u e s i e m - j t e r m i n a r i a l i s t a d e l o s a s u n t o s q u e 
' p r e es u n d i s c í p u l o d ó c i l y r e s p e t u o s o . \ h a n d e s e r o b j e t o d e n e g o c i a c i o n e s p a -

L O N D R E S , 2 7 . — T e l e g r a f í a n d e N u e -
va Y o r k a l " T i m e s " d a n d o c u e n t a d e 
haberse s e n t i d o a v e r u n f u e r t e t e m b l o r 
^ t i e r r a e n l a s i s l a s d e l g r u p o O e s t e m a r á de D ^ u t a d o s se h a r e u n i d o , b a j o 

t a r i a d e H a c i e n d a 
g u í e n t e c o m u n i c a d o : 

L a C o m i s i ó n de H a c i e n d a d e l a C á -

Je l a s H a w a i , o r i g i n a n d o e l d e r r u m ­
b a m i e n t o d e v a r i a s c a s a s y e l p á n i c o 
eQtre l o s h a b i t a n t e s . 

E l f e n ó m e n o s í s m i c o , q u e n o se h a -
bia r e g S r X o ^ - ^ d e f e I l s a d e l o s t e r r Í t 0 r Í 0 S d e U 1 -

bace t e m e r l a p o s i b i l i d a d d e U n a p r ó - t r a m a r . „ , . ^ eo ^ n 
s-^na e r u p c i ó n d e u n v o l c á n e i n c l u s o A p r o p u e s t a d e l G o b i e r n o se h a n 
de lo s t r e s q u e se h a l l a n e n a q u e l g r u -
P0 d e i s l a s . 

E l d o c t o r J a g g a r h a a d v e r t i d o a l a s 
* u t o r i d a d e s a c e r c a d e l a c o n v e n i e n c i a 

que se a d o p t e n m e d i d a s , e n p r e v i - : 
s i ó n d e e r u p c i o n e s s ú b i t a s de a q u e l l o s j 
Volcanes , 

t e ; M a r i o U r b a n o , e n c a r g a d o de l as o b -
. , ¡ s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s y t o p o g r á f i -

P A R I S , 2 7 . . — L a C o m i s i ó n p a r l a m e n - ¡ c a s . F r a n c o P u g l i e s i , de l o s s e r v i c i e s 
r í a d e H a c i e n d a h a p u b l i c a d o e l s í - r a d í o t e l e g r á ñ c o s ; e l z o ó l o g o y b i ó l o g o 

A u g u s t o B o n o l a ; D a l l a V a l l e , o p e r a d o r 
c i n e m a t o g r á f i c o , y e l s a r g e n t o a l p i n o G u i -
doz . Se r e c o r d a r á , p o r l o r e c i e n t e , e l ac­
c i d e n t e e n q u e e l ú l t i m o p e r d i ó l a v i d a , 
m u e r t o p o r u n d i s p a r o d e A l b e r t í n i , a l 
i n t e n t a r é s t e m a t a r a u n o s o b l a n c o q u e 
a t a c ó a l s a r g e n t o . 

L a s p e s q u i s a s , q u e h a n r e s u l t a d o en­
t e r a m e n t e i n f r u c t u o s a s , h a n d u r a d o c u a ­
t r o m e s e s ; e m p e z a r o n el 15 de m a y o , 
f e c h a e n q u e l a " S u c a i " a b a n d o n ó el 

a D r o b á d o " d i v e r s a s r e d u c c i o n e s d e c r é - i p u e r t o d e B e r g e n , e n l a c o s t a s a p t e n -
d i t o s q u e se e l e v a n a u n t o t a l d e 1 2 5 l t r i o n a I d e S u e c a . E n ese t i e m p o , h a 
a l t o s , q u e ¡je c i c v a i ^ a . | s . d o m i n u c i o s a m e n t e e x p l o r a d a , p r i m e r o . 
m i l l o n e s d e f r a n c o s . ] a t i e r r a d e l N o r o e s t e ; d e s p u é s , l a de 

. . . . . — . . . . . | j r r a n c i s c o J o s é . N o s e e n c o n t r ó n i el 
m á s p e q u e ñ o i n d i c i o q u e p e r m i t a c o n ­
j e t u r a r e l fin q u e t u v i e r o n los t r i p u -
l a n t e s d e l d i r i g i b l e i t a l i a n o . 

l a p r e s i d e n c i a d e M a l v y , y h a e x a m i n a ­
d o l a p o n e n c i a d e B o u i l l o u x - L a f o n t s o ­
b r e l o s c r é d i t o s d e l m i n i s t e r i o d e l a 
G u e r r a , c o m o a s i m i s m o l o s r e f e r e n t e s 

A l a s c l a s e s p u d i e n t e s , y a es i m p o s i ­
b l e q u i t a r l e s s u " c o l a de g a l l o " ; e n c a m ­
b i o , l a g e n t e h u m i l d e d e j a r í a n c o n f a ­
c i l i d a d ese i n t r u s o n o m b r e d e l a b e b i d a 
a m e r i c a n a p o r u n a p a l a b r a c a s t i z a . E l 
p l a u s i b l e c e l o q u e l a a u t o r i d a d p ú b l i c a 
m a n i f i e s t a p o r l o s p r o d u c t o s n a c i o n a l e s 
d e b e e x t e n d e r s e a l p r o d u c t o m á s c a ­
r a c t e r í s t i c o , m á s g e n u i n o y m á s h o n d o 
d e l a l m a n a c i o n a l : e l i d i o m a . 

r a l a r e a n u d a c i ó n c o m p l e t a de l a s r e -
"ac iones d i p l o m á t i c a s e n t r e l o s d o s p a í ­
ses, i n c l u i d o e l n o m b r a m i e n t o d e l o s 
r e s p e c t i v o s e m b a j a d o r e s . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n h a s i d o fijada 
p a r a e l m a r t e s ds l a s e m a n a p r ó x i ­
m a . — E . D . 

U N A N O T A O F I C I A L 

L O N D R E S , 2 7 . — C o n c a r á c t e r o f i c i a l 
se a n u n c i a q u e e n l a s c o n v e r s a c i o n e s 

A í l * C « K a n l f p ' j a n g l o s o v i é t i c a s , se h a l l e g a d o , e n p r i n - j 
A l l a l U V l C r D a i I l X C l . A i U l S c ;p:o , a u n a c u e r d o a c e r c a d e v a r i o s 

I n d i c e - r e s u m e n 

D e p o r t e s P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . . P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
D e s o c i e d a d , p o r " E l A b a t e 

F a r i a " P á g . 5 
L a h e r m a n a m a y o r ( f o l l e ­

t í n ) , p o r M a t i l d e A i g u e -
p e r s e P á g . 5 

I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i ­
n a n c i e r a P á g . 6 

U n i v e r s i d a d e I g l e s i a , p o r 
E n r i q u e H e r r e r a P á g . 8 

P a l i q u e s f e m e n i n o s , p o r " E l 
A m i g o T e d d y " P á g . 8 

E s t a m p a s l í r i c a s ( E l a l m a 
d e l o s j a r d i n e s ) , p o r J o s é 
D . d e Q u i j a n o P á g . 8 

C h i n i t a s , p o r • " V i e s m o " P á g . 8 

M A D R I D . — E l A y u n t a m i e n t o c o m e n ­
z ó a y e r l a d i s c u s i ó n d e sus p r e s u ­
p u e s t o s ; e l a l c a l d e d e c l a r a q u e se 
c a r e c e de r e c u r s o s p a r a a t e n d e r a 
l as neces id i ades c r e c i e n t e s de M a ­
d r i d ; p e t i c i ó n d e s u b v e n c i ó n p o r c a ­
p i t a l i d a d . — E l p l e n o d e l C o n g r e s o d e l 
C o m e r c o E s p a ñ o l de U l t r a m a r t r a ­
t ó d e l a s c o m u n c a c i o n e s m a r í t i m a s . 
A v e r í a e n l a r e d e l é c t r i c a ( p á g . 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — D e s p i d o de o b r e r o s 
e n l a F á b r i c a de A r m a s de T o l e d o . 
U n h o m b r e e b r i o m a t a de u n t i r o 
a o t r o en F a l e n c i a . — E s d i s u e l t a l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l d e V i g o . — A n e ­
x i ó n de t r e c e A y u n t a m i e n t o s a V a ­
l e n c i a . — U n g r u p o de v e n d i m i a d o r a s 
a r r o l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l en P a ­

r e d e s d e N a v a ( p á g i n a 3 ) . 
— o — 

E X T R A N J E R O . — D e c l a r a c i ó n m i n i s ­
t e r i a l d e l G a b i n e t e S c h o b e r a n t e l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s a u s t r í a c a . — E l 
p a r t i d o p o p u l a r a l e m á n m a n t i e n e s u 
a c t i t u d f r e n t e a l s e g u r o c o n t r a e l 
p a r o f o r z o s o ; h o y c e l e b r a r á C o n s e ­
j o e l G o b i e r n o . — L l e g a a L i s b o a R í o s 
G a l l a r d o ; s i g u i ó p a r a V i g o , d e s d e 
d o n d e s a l d r á p a r a M a d r i d y S e v i l l a . 
P a r e c e q u e h a y a c u e r d o de p r i n c i ­
p i o e n t r e I n g l a t e r r a y R u s i a s o b r e 

La política exterior 
E n s u d e c l a r a c i ó n , e l c a n c i l l e r S c h o ­

b e r e x p o n e , e n s í n t e s i s , l a s p r i n c i p a l e s 
r e f o r m a s q u e s e p r e t e n d e n i n t r o d u c i r e n 
l o q u e se r e f i e r e a l o s p o d e r e s d e l p r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , c o n o b j e t o de p o ­
n e r a l m a r g e n d e l a p o l í t i c a l a s i n s t i t u ­
c i o n e s d e l E s t a d o . 

T a m b i é n s o n e x p u e s t a s l a s p r i n c i p a l e s 
m e d i d a s q u e h a b r á n d e s e r a d o p t a d a s 
p a r a i m p e d i r e l d e s a r r o l l o e x a g e r a d o de 
l a s i n s t i t u c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , c o n o b ­
j e t o d e q u e r e n a z c a e n e l p a í s e l r e s p e t o 
a l a d e m o c r a c i a . 

E n l o r e l a t i v o a l a p o l í t i c a e x t e r i o r , e l 
d o c u m e n t o m i n i s t e r i a l d i c e q u e A u s t r i a 
p r o c u r a r á c o n s e r v a r y e s t r e c h a r sus r e ­
l a c i o n e s a m i s t o s a s c o n t o d o s lo s p a í s e s 
d e l m u n d o , e s p e c i a l m e n t e c o n l o s l i m í ­
t r o f e s ; p e r o q u e , e n m o d o a l g u n o , e n t r a ­
r á a f o i m a r p a r t e de n i n g u n a a g r u p a ­
c i ó n de E s t a d o s . 

D i c e t a m b i é n l a d e c l a r a c i ó n q u e el G o ­
b i e r n o a u s t r í a c o se e s f o r z a r á en q u e e l 
D e r e c h o l l e g u e a s u s t i t u i r p o r c o m p l e t o 
a l a f u e r z a en l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s , s i g u i e n d o a s í l a p o l í t i c a d e A l e ­
m a n i a , a c u y o p a í s A u s t r i a d e s e a p e r ­
m a n e c e r fiel t a n t o e n I p s t i e m p o s b u e ­
n o s c o m o e n l o s m a l o s . 

E s t a s p a l a b r a s f u e r o n a c o g i d a s c o n 
g r a n d e s a p l a u s o s . 

Ayer mismo siguió para Vigo, desde 
donde saldrá para Madrid 

Se cree que el 12 de octubre se re­
organizará el Gobierno peruano 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
L I S B O A , 2 7 . — A b o r d o d e l " C a p A r -

c o n a " , y p r o c e d e n t e d e S a n t i a g o de 
C h i l e , h a l l e g a d o h o y a e s t a c a p i t a l e l 
e x m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
de s u p a í s , d o n C o n r a d o R í o s G a l l a r d o , 
e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e C h i l e e n 
l a E x p o s i c i ó n I b e r o a m e r i c a n a d e S o -
v i l l a . 

A b o r d o d e l m i s m o t r a s a t l á n t i c o c o n ­
t i n u ó h o y m i s m o e l v i a j e c o n d i r e c c i ó n 
a V i g o , p u e r t o e n e l q u e d e s e m b a r c a r á 
p a r a s e g u i r h a s t a M a d r i d y S e v i l l a . — 
C o r r e i a M a r q u e s . 

E L G O B I E R N O D E L P K K U 

L I M A , 2 7 . — C o r r e n i n s i s t e n t e s r u m o ­
r e s d e q u e m u y p r o n t o se f o r m a r á e l 
n u e v o G a b i n e t e . P r o b a b l e m e n t e se es­
t a b l e c e r á e l 1 2 d e o c t u b r e p r ó x i m o , 
c u a n d o c o m i e n z a e l n u e v o m a n d a t o p r e ­
s i d e n c i a l d e l s e ñ o r L e g u í a . S e c r e e q u e 
a l g u n o s de lo s m i n i s t r o s a c l n a l e s s e g u i ­
r á n d e s e m p e ñ a n d o sus r e s p e c t i v o s c a r ­
g o s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

L A D O C T R I N A D E M O N R O E 
L A H A B A N A , 2 7 . — E l p r o f e s o r e s p a ­

ñ o l , s e ñ o r B a r c i a T r e l l e s h a p r o n u n ­
c i a d o u n a c o n f e r e n c i a e n l a I n s t i t u c i ó n 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

p u n t o s , q u e s e r á n u l t i m a d o s e n e l c u r - j , a l g u n o s e x t r e m o s . — E l G o b i e r n o p o r - p ' H i s p á n - ' c a d e C u l t u r a , q u e v e r s ó s o b r e 
P A R I S , 2 7 . — E s t a n o c h e h a l l e g a d o a ; so de n e g o c i a c i o n e s p o s t e r i o r e s , c u a n - ; t u g u é s s a c a a c o n c u r s o seis n u e v a s Ja a c t i t u d c o n q u e f u é r e c i b i d a l a d o c -

P a r í s , r e m o l c a d o p o r e l t o r p e d e r o " 3 1 5 " , | d o l a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s e n t r e l o s j i ! l í n e a s a é r e a s . — C é s a r R o s s i , c o n d e - Üi t r ina d e M o n r o e e n A m é r i c a d e l S u r . 
e l b a r q u i t o " F i r e C r c s t " , e n el q u e d o s p a í s e s h a y a n s i d o y a r e a n u d a d a s , ' n a d o a t r e i n t a a ñ o s d e c á r c e l e i n -
A l l a i n G c r b a u l t . e l " n a v e g a n t e s ó l i t a - ¡ y se h a y a l l e g a d o a l c o n s i g u i e n t e c a m - ; ! h a b i l i t a c i ó n p e r p e t u a ( p á g s . 1 y 2>. 
r i o " , c l ió l a v u e l t a a l m u n d o . i b i o U e e m b a j a d o r e s . 1' 

E l s e ñ o r B a r c i a d i s e r t ó a m p l i a m o n l e 
: s o b r e e l u n i t e r a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o , 
i A s s o c i a t e d rres*. 



S á b a d o '¿S d e s e p t i e m b r e d e 1934) (2> 
E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X I X . — X ú m . 6.304 

los re y las í n f a k 

EL PUBLICO LES TRIBUTO UN 
RECIBIMIENTO MUY CARIÑOSO 

Don Alfonso visitó el Palacio Misio­
nal en la Exposición 

ESTA MAÑANA INAUGURARA EL 
PABELLON DEL AYUNTAMIENTO 

Por la tarde presidirá la sesión 
de clausura del Congreso 

Nacional de Misiones 

B A R C E L O N A , 27.—A l a s d i e z ' y v e i n ­
t e d e e s t a m a ñ a n a l l e g ó a l a e s t a c i ó n 
d e t é r m i n o e l t r e n e s p e c i a l , c o n d u c i e n ­
d o a l o s R e y e s y a l a s I n f a n t a s d o ñ a 
B e a t r i z y d o ñ a C r i s t i n a , D e s d e l a e s t a ­
c i ó n d e S a n V i c e n t e l e s a c o m p a ñ a b a n 
e l g o b e r n a d o r c i v i l y e l j e f e s u p e r i o r 
d e P o l i c í a . E n e l a p e a d e r o d e G r a c i a 
s u b i e r o n a l c o n v o y e l c a p i t á n g e n e r a l y 
e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n . 

E n l o s a n d e n e s d e l a e s t a c i ó n d e t é r ­
m i n o s e h a l l a b a f o r m a d a u n a c o m p a ­
ñ í a d e l r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a d e B a ­
d a j o z c o n b a n d e r a y m ú s i c a , q u e r i n d i ó 
h o n o r e s . 

E s p e r a b a n a l l í a l o s R e y e s e l a l c a l d e 
c o n t o d o e l A y u n t a m i e n t o , l a D i p u t a c i ó n 
e n p l e n o , t o d a s l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s 
y m i l i t a r e s , l o s O b i s p o s d e B a r c e l o n a , 
G e r o n a y S e o d e U r g e l , c o n u n a n u m e ­
r o s a C o m i s i ó n d e n u e s t r o C a b i l d o c a t e ­
d r a l ; e l C u e r p o d i p l o m á t i c o y c o n s u l a r , 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e t o d o s l o s C u e r p o s 
d e l a g u a r n i c i ó n , c e n t r o s y e n t i d a d e s o f i ­
c i a l e s y p a r t i c u l a r e s y o t r a s m u c h a s p e r ­
s o n a l i d a d e s . 

A l a p e a r s e d e l c o n v o y l a s a u g u s t a s 
p e r s o n a s se a d e l a n t ó e l a l c a l d e , b a r ó n 
d e V i y e r , p a r a d a r l e s l a b i e n v e n i d a e n 
n o m b r e d e l a c i u d a d , a l m i s m o t i e m p o 
q u e h i z o e n t r e g a a l a R e i n a y a l a s I n ­
f a n t a s d e u n o s h e r m o s o s r a m o s d e flores. 

A s í q u e e l R e y h u b o p a s a d o r e v i s t a 
a l a c o m p a ñ í a q u e h a b í a r e n d i d o h o n o ­
r e s , a c o m p a ñ a d o d e l a s a u t o r i d a d e s y 
d e l j e f e d e l a e s t a c i ó n , p a s ó a r e c o r r e r 
l a s n u e v a s d e p e n d e n c i a s d e é s t a , d e t e ­
n i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e e n e l h e r m o s o 
v e s t í b u l o r e c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d o , d e l 
c u a l h i z o d o n A l f o n s o c u m p l i d o s e l o g i o s . 

A l s a l i r d e s p u é s a l e x t e r i o r , e l p ú b l i c o 
q u e se h a l l a b a e n l o s a l r e d e d o r e s d e l a 
e s t a c i ó n h i z o o b j e t o a l o s S o b e r a n o s d e 
u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . 

I n m e d i a t a m e n t e se o r g a n i z ó l a c o m i ­
t i v a . E n e l p r i m e r a u t o m ó v i l t o m a r o n 
a s i e n t o l o s R e y e s y e l a l c a l d e b a r ó n d e 
V i v e r ; d e t r á s , i b a n l a s i n f a n t a s , y a 
s e g u i d o , e l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o , e l j e f e d e l a 
C a s a M i l i t a r d e l R e y , g e n e r a l B e r e n -
g u e r , e l c a p i t á n g e n e r a l s e ñ o r B a r r e r a 
y e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r M i l á n s d e l 
B o s c h . 

P o r e l p a s e o d e l a I n d u s t r i a , S a n J u a n 
y A v e n i d a de A l f o n s o Xm, s e d i r i g i e ­
r o n a l P a l a c i o R e a l d e P e d r a l b e s , d e n ­
s e s e h a l l a b a f o r m a d a u n a c o m p a ñ í a d e 
M o z o s d e e s c u a d r a , c o n b a n d e r a y m ú ­
s i c a , q u e r i n d i ó h o n o r e s . D e s p u é s d e 
s e r r e v i s t a d a p o r e l S o b e r a n o , d e s f i l ó 
e n c o r r e c t a f o r m a c i ó n . 

E n l o s j a r d i n e s d e p a l a c i o se h a l l a b a n 
l a B a n d a M u n i c i p a l y • e l - • • O r f e ó n d e 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , q u e e j e c u t a r o n e l H i m ­
n o N a c i o n a l . 

E l R e y , q u e a s u l l e g a d a v e s t í a u n i ­
f o r m e d e d i a r i o d e c a p i t á n g e n e r a l , p a ­
s ó a s u s h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , s e 
v i s t i ó d e p a i s a n o y v o l v i ó a s a l i r c o n 
e l a l c a l d e p a r a d i r i g i r s e a l a E x p o s i c i ó n , 
d o n d e , e n u n i ó n d e l m a r q u é s d e F o r o n ­
d a , r e c o r r i ó a q u e l r e c i n t o . D e s d e a l l í 
r e g r e s ó a P a l a c i o , p a r a a l m o r z a r . 

M a ñ a n a i n a u g u r a r á e l R e y e l p a b e ­
l l ó n d e l A y u n t a m i e n t o e n l a E x p o s i c i ó n , 
y p o r l a t a r d e p r e s i d i r á l a s o l e m n e se­
s i ó n d e c l a u s u r a d e l C o n g r e s o M i s i o ­
n a l . 

La visita del Rey a 

Seis nuevas líneas 
aéreas en Portugal 

El Gobierno ha publicado ya las 
bases de adjudicación 

para el concurso 

Costes y Bellonte salieron ayer 
para batir el "record" mun­

dial de distancia 

E N L A C U E R D A F L O J A 

H a d e s a p a r e c i d o e n C a n a d á u n 
a v i ó n o c u p a d o p o r 8 p e r s o n a s 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
L I S B O A , 2 7 . — E l " D i a r i o d o G o b e r n ó " 

p u b l i c a l a s b a s e s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
d e se i s l í n e a s a é r e a s , t o d a s l a s c u a l e s 
t e n d r á n s u p u n t o i n i c i a l e n L i s b o a y t e r ­
m i n a r á n , r e s p e c t i v a m e n t e , e n M a d e r a , 
L a s Azores, A n g o l a , G u i n e a , C a b o V e r ­
d e y P a r í s . 

L a E m p r e s a c o n c e s i o n a r i a d e b e r á p o ­
s e e r t i n a g a r a n t í a financiera d e c i n c o m i -

j l l o n e s d e e s c u d o s p o r t u g u e s e s , d e p o s i t a r á 
j e n m a n o s d e l E s t a d o u n a g a r a n t í a d e 
i m e d i o m i l l ó n d e e s c u d o s y d e b e r á d i s p o -
j n e r d e u n c a p i t a l m í n i m o d e v e i n t e m i l 
c o n t o s . — C ó r r e l a M a r q u e s . 

C O S T E S S A L I O A Y E R 
L E B O U R G E T , 2 7 . — L o s a v i a d o r e s 

C o s t e s y B e l l o n t e h a n e m p r e n d i d o e l v u e ­
l o e s t a m a ñ a n a , a l a s o c h o y v e i n t e , c o n 
e l p r o p ó s i t o d e e s t a b l e c e r u n n u e v o " r e ­
c o r d " m u n d i a l d e d i s t a n c i a e n l í n e a r e c ­
t a , s i n e s c a l a s , t o m a n d o l a d i r e c c i ó n d e 
S i b e r i a . 

L o s c i t a d o s a v i a d o r e s p a s a r o n s o b r e 
C o l o n i a a l a s d i e z y v e i n t i d ó s . 

E N B U S C A D E O T R O " R E C O R D " 

L E B O U R G E T , 2 7 . — E l a v i a d o r V a n 
C a u d e n b e r g h h a r e a n u d a d o e s t a m a ñ a n a 
s u t e n t a t i v a d e e s t a b l e c e r u n n u e v o " r e ­
c o r d " d e d i s t a n c i a e n a v i ó n d e t i p o l i ­
g e r o , e m p r e n d i e n d o e l v u e l o a l a s s i e t e 
y c u a r t o . 

E l a p a r a t o d e s p e g ó m e j o r q u e e n l a 
a n t e r i o r t e n t a t i v a , a p e s a r d e i r m á s 
c a r g a d o . L l e v a 4 0 0 l i t r o s d e e s e n c i a e n 
s u s d e p ó s i t o s , q u e l e p e r m i t i r á n a l c a n ­
z a r d e u n s o l o v u e l o , s i l a s c o n d i c i o n e s 
a t m o s f é r i c a s s o n f a v o r a b l e s . V i l l a C i s -
n e r o s y t a l v e z D a k a r . 

P R U E B A S D E L " R - 1 0 0 " 
L O N D R E S , 2 7 . — E n e l a e r ó d r o m o d e 

H o w d e n , c e r c a d e H u l l , se h a n r e a l i z a ­
d o l a s p r u e b a s d e u n d i r i g i b l e d e g r a n ­
d e s d i m e n s i o n e s , e l " R - 1 0 0 " , q u e p o d r á 
t r a n s p o r t a r 4 0 0 p a s a j e r o s , a d e m á s de l a 
t r i p u l a c i ó n , a s i c o m o e l e v a r s e d e s d e l a 
s u p e r f i c i e d e l m a r . 

O T R O A V I O N P E R D I D O 

V I N N I P E G , 2 7 . — D o c e a e r o p l a n o s t r i ­
p u l a d o s p o r e x p e r t o s p i l o t o s s e h a n l a n ­
z a d o a b u s c a r s i s t e m á t i c a m e n t e d e n t r o 
d e u n á r e a d e m i l m i l l a s d e l a s r e g i o ­
n e s d e s i e r t a s y s e l v á t i c a s , a u n a e r o p l a ­
n o q u e , t r i p u l a d o p o r u n g r u p o d e o c h o 
e x p l o r a d o r e s m i n e r o s , se d i r i g í a h a c i a 
e l N o r t e d e A l b e r p a y d e l q u e n o se 
t i e n e n n o t i c i a s . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

U N M U E R T O E N R U M A N I A 
B U C A R E S T , 2 7 . — U n a v i ó n h a c a í d o 

a t i e r r a c e r c a d e C o m l u p u n g . E l p i l o t o 
r e s u l t ó m u e r t o y e l o b s e r v a d o r g r a v e ­
m e n t e h e r i d o . 

SEGOfíO 
C0N7M 

FORZOSO 

CARGAS 
De 

GUERRA 

m A. OE ESTliTES EN 
LA 

Macdonald salió ayer 
para Southampton 

Hoy embarcará en el "Berengaria" 
con destino a Norteamérica 

Se regula el reconocimiento de 
estas entidades y el de las 

cíe Padres de Familia 
Una real orden sobre la asistencia No.esPera que se produzcan en el 

a cátedra de los alumnos libres iv,aJe acontecimentos sensacionales 

H E R M A N N M U L L E R ( c a n c i l l e r d e l R e i c h ) . — P r e f e r i r í a t e n e r q u e c o n s t r u i r 
o t r o s v e i n t e c r u c e r o s a c o r a z a d o s a n t e s d e d a n z a r e n l a c u e r d a floja c o n e s t o s 
c o n t r a p e s o s . 

( H o y r e a n u d a r á s u s s e s i o n e s e l R e i c h s t a g . ) 
( " K l a d d e r a d a t s c h " , B e r l í n . ) 

F u n c i ó n a b e n e f i c i o d e i m ' L A C A S A S U A R E Z , S e r . 

Concesión de la línea deí ferrocarril 
eléctrico a Peñagrande 

S U M A R I O D E L A " G A C E T A " D E L 
D I A 28 

F o m e n t o . — R . D . - l e y m o d i f i c a n d o l o s 
i t i n e r a r i o s q u e e s t a b l e c e e l a r t í c u l o p r i ­
m e r o d e l r e a l d e c r e t o - l e y d e c r e a c i ó n d e l 
P a t r o n a t o d e l C i r c u i t o N a c i o n a l d e F i r ­
m e s e s p e c i a l e s d e 9 d e f e b r e r o de 1926 ; 
a p r o b a n d o l a c o n c e s i ó n h e c h a a l a C o m ­
p a ñ í a M a d r i l e ñ a d e U r b a n i z a c i ó n (S . A . ) , 
d e u n f e r r o c a r r i l s e c u n d a r i o , s i n g a r a n ­
t í a n i i n t e r é s p o r e l E s t a d o , q u e v a des ­
de l a a c t u a l t e r m i n a c i ó n d e l t r a n v í a d e l 
C o l e g i o d e l a P a l o m a a l a C o l o n i a d e 
P e n a G r a n d e , e n l a p r u v i n c l a de M a ­
d r i d ; i n c l u y e n d o e n e l p l a n g e n e r a l de 
c a r r e t e r a s d e l E s t a d o , c o n l a c l a s i f i c a c i ó n 
d e t e r c e r o r d e n , l a d e l k i l ó m e t r o 5 1 d e 
l a d e M u r i e d a s a B i l b a o a L i m p i a s , p a ­
s a n d o p o r S e ñ a , e n l a p r o v i n c i a d e S a n ­
t a n d e r ; d e s e s t i m a n d o r e c u r s o d e a l z a d a 
i n t e r p u e s t o p o r d o n J o s é A r a j ó c o n t r a 
l a n e c e s i d a d d e o c u p a c i ó n d e t e r r e n o s 
de s u p r o p i e d a d ; d e c l a r a n d o j u b i l a d o a 
d o n S e g u n d o C u e s t a y H a r o , p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o F o r e s t a l ; n o m b r a n d o i n s p e c ­
t o r g e n e r a l d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e 
M o n t e s , p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o F o r e s ­
t a l ; a d o n M i g u e l d e l C a m p o y B a r t o ­
l o m é , y a y u d a n t e m a y o r d e O b r a s p ú -

El desarme va a entrar en una fase 
internacional larga y dilatada 

MDNDO CATOLICa 

Lll S M i GiUEiSIIG 
DE 

L O N D R E S , 2 7 . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o , R a m s a y M a c d o n a l d , h a s a l i d o 
d e e s t a c a p i t a l a l a s o c h o y v e i n t e d e 
l a n o c h e , c o n d i r e c c i ó n a S o u t h a m p t o n , 
d o n d e e m b a r c a r á e n e l " B e r e n g a r i a " c o n 
r u m b o a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Anoche presidió el Nuncio de Su 
Santidad la procesión de la 

Virgen de la Peña 

En el Ayuntamiento desfilaron 
ante Mons. Tedeschini más 

de cinco mil personas 

C A L A T A Y U D , 2 7 . — E s t a m a ñ a n a , a las 
o c h o , se c e l e b r ó u n a m i s a de c o m u n i ó n 
g e n e r a l i n f a n t i l e n l a C o l e g i a t a de San­
t a M a r í a , a l a c u a l c o n c u r r i e r o n n u m e ­
r o s o s n i ñ o s . E l p a d r e V i c e n t e G r a c i a , de 

A d e s p e d i r a l p r i m e r m m i s t r o a c u - , l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , h i z o lo s f e r v o r i n e s 
d i e r o n a l a e s t a c i ó n e l e m b a j a d o r d e : c o n g r a n e l o c u e n c i a . A l a s n u e v e y tne-
N o r t e a m é r i c a , g e n e r a l D a w e s ; t o d o s l o s i d i a , e n l a C o l e g i a t a d e l S a n t o Sepu lc ro 
m i n i s t r o s y n u m e r o s o s r e p r e s e n t a n t e s I se d i ó u n a l e c c i ó n c a t e q u í s t i c a a l Clero 
d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o . V M a g i s t e r i o , s o b r e e l t e m a " L a cate-

q u e s i s y l a e d u c a c i ó n m o r a l de lo s n i -

Declaraciones de Macdonald ño¿'¿arrolló el tema el can6nig0 de Za , 
r a g o z a d o c t o r P r á x e d e s A l o n s o , m o d e 

A n t e s d e s a l i r e l t r e n , M a c d o n a l d d i j o r a d o r g e n e r a l de l o s C a t e c i s m o s de l a 
q u e e m p r e n d í a e l v i a j e c o n g r a n s a t i s - A r c h i d i ó c e s i s . L a l e c c i ó n f u é e n e x t r e m o 
f a c c i ó n , p u e s l e a g r a d a b a e n e x t r e m o i n t e r e s a n t e y p r á c t i c a , 
v i s i t a r a l o s E s t a d o s U n i d o s y e l C a - ¡ A l a s o n c e de l a m a ñ a n a se c e l e b r ó 

-j * ' e n l a C o l e g i a t a d e l S a n t o S e p u l c r o u ^ a 
' . . t,» , , ~ ^ ¡ A s a m b l e a g e n e r a l p a r a d a r l e c t u r a a 1 L». 

A g r e g o q u e n o e s p e r a b a q u e se p r o - conc]ugione6s a b o b a d a s . ? 
E l A r z o b i s p o de Z a r a g o z a l l e g ó a Ga 

l a t a y u d e s t a m a ñ a n a a p r i m e r a h o r a , con 

m o r o e n T á n g e r 

El ministro de España sale para 
la Península 

— e " _ " : e x i s t e n c i a s d e /jfl nft' 
v / iueb les c o n u n a r e b a j a d e 4 Ü l ü 
i V I A K Q U E S D E C U B A S , 1 1 ( e n t r a d a 

p r o v i s i o n a l p o r e l p o r t a l ) . 

4a Exposición 
B A R C E L O N A , 2 7 . - - E I r e y , a l l l e g a r 

a l a E x p o s i c i ó n , f u é r e c i b i d o , p o r e l m a r ­
q u é s d e F o r o n d a y v a r i o s m i e m b r o s d e l 
C o m i t é . S e d i r i g i ó p r i m e r a m e n t e a l 
P a l a c i o M i s i o n a l , q u e c o m e n z ó a v i s i ­
t a r p o r e l a l a d e r e c h a , d e t e n i é n d o s e 
e n l a s i n s t a l a c i o n e s d e l a s m i s i o n e s 
o r i e n t a l e s . A l l í o b s e r y ó d u r a n t e l a r g o 
r a t o u n r e t r a t o s u y o , t a l l a d o e n m a d e r a , 
h e c h o p o r l o s c o n v e r s o s d e l a I n d i a 
O r i e n t a l . C e l e b r ó e n g r a n m a n e r a e l 
p a r e c i d o . T a m b i é n h i z o m u c h o s e l o g i o s 
d e o t r o s t r a b a j o s a l l í e x p u e s t o s . L u e g o 
p a s ó a l a l a i z q u i e r d a , d o n d e se h a l l a n 
l a s i n s t a l a c i o n e s d e l a s m i s i o n e s de 
A m é r i c a , y m á s t a r d e v i s i t ó l a s a l a de 
l o s M á r t i r e s . C o n t e m p l ó a q u í c o n d e t e ­
n i m i e n t o u n a u t ó g r a f o d e S a n F r a n c i s ­
c o J a v i e r . 

D e s d e e l P a l a c i o d e l a s M i s i o n e s p a ­
s ó a l d e l a Q u í m i c a , d o n d e c e l e b r ó l a s 
b e l l e z a s d e lo s m u e b l e s h e c h o s c o n p a s ­
t a d e p a p e l . 

S e g u i d a m e n t e v i s i t ó e n e l P a l a c i o N a ­
c i o n a l l a s a l a d e l E j é r c i t o , r e c i e n t e m e n t e 
i n a u g u r a d a l a d e A r q u e o l o g í a y l a s 
d e d i c a d a s a l o s p i n t o r e s c o n t e m p o r á ­
n e o s B e n e d i t o , Z u l o a g a , A n g l a d a , C a -
m a r a s a y A l v a r e z d e S o t o m a y o r . 

P o c o d e s p u é s d e l a u n a d e l a t a r d e 
a b a n d o n ó e l R e y e l r e c i n t o d e l a E x p o ­
s i c i ó n p a r a d i r i g i r s e a l P a l a c i o d e P e ­
d r a l b e s . 

Cena íntima en Palacio 

Sigue la incomunicación con la ca­
pital de las islas Bahama 

N U E V A Y O R K , 2 7 , — T e l e g r a f í a n d e 
¡ L a H a b a n a d a n d o c u e n t a d e q u e ©1 h u -
¡ r a c á n q u e p a s ó s o b r e l a s B a h a m a s y 
¡ a m e n a z a b a a F l o r i d a s e h a d e s v i a d o y 
I p a r e c e a l e j a r s e h a c i a e l E s t e . 
1 E l h u r a c á n c a u s ó e n o r m e s d a ñ o s e n l a 
j i s l a A n d r e o s , u n a d e l a s m á s p e q u e ñ a s 
•de l a s B a h a m a s , d o n d e l a n a v e g a c i ó n s i ­
g u e s i e n d o p e l i g r o s í s i m a . 

A y e r s e g u í a a v a n z a n d o , a u n q u e l e n t a ­
m e n t e , c o n l a m i s m a d i r e c c i ó n a l S u r ­
oes t e , c r e y é n d o s e q u e n o t a r d a r á e n h a ­
c e r s e n t i r s u s e f e c t o s e n C u b a . 

M I A M I , 2 7 . — L a c i u d a d d e N a s s a u , 
c a p i t a l d e l a s i s l a s B a h a m a s , s e h a l l a 
c o m p l e t a m e n t e i n c o m u n i c a d a d e l r e s t o 
d e l m u n d o d e s d e h a c e v a r i o s d í a s , t e ­
m i é n d o s e q u e h a y a s u f r i d o g r a v e s d a ñ o s 

i a c o n s e c u e n c i a d e l t e m p o r a l q u e s e h a 
¡ d e s e n c a d e n a d o s o b r e e s t a s i s l a s . 

U n d e s p a c h o t e l e g r á f i c o p r o c e d e n t e d e 
B I m i n i , B a h a m a s , d a c u e n t a d e q u e e l 
b a r ó m e t r o c o n t i n ú a d e c r e c i e n d o y q u e e l 
f u r i o s o v i e n t o a l c a n z a l a v e l o c i d a d d e 5 0 
m i l l a s . E l O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l p r o -
n o s t i c a d o r d e l t i e m p o d e W á s h m g t o n , 
h a h e c h o p ú b l i c a u n a a d v e r t e n c i a e n e l 
d í a de h o y , n o t i f i c a n d o q u e l a t o r m e n t a 
p o d í a a m e n a z a r a C a y o H u e s o d u r a n t e 
l a s p r ó x i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s . Y a s e 
h a n r e g i s t r a d o c o n t i n u o s v e n t a r r o n e s e n 
d i s t i n t o s l u g a r e s d e l a c o s t a s e p t e n t r i o ­
n a l d e l a F l o r i d a y l a s c o m u n i c a c i o n e s 
c o n A u g u s t a h a n s i d o c o r t a d a s . — A s s o ­
c i a t e d P r e s s . 

T A N G E R , 2 7 . — A n o c h e se c e l e b r ó e n 
e l t e a t r o C e r v a n t e s l a f u n c i ó n a b e n e ­
f i c i o d e l m o r o q u e e f e c t u ó d i v e r s o s s a l ­
v a m e n t o s d e p e r s o n a s e n l a p l a y a d u ­
r a n t e e l v e r a n o a c t u a l . T a m b i é n i n t e r ­
v i n o c u a n d o e l a c c i d e n t e q u e c o s t ó l a 
v i d a a l c a p i t á n S á n c h e z Z a m o r a . E l a c ­
t o e s t u v o m u y c o n c u r r i d o , o b t e n i é n d o s e 
u n a e x c e l e n t e r e c a u d a c i ó n . 

— M a ñ a n a m a r c h a r á a C e u t a e n a u ­
t o m ó v i l , d e s d e d o n d e c o n t i n u a r á p a r a 
l a P e n í n s u l a , e l a c t u a l m i n i s t r o d o n B e r ­
n a r d o A l m e i d a , n o m b r a d o e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a e n L i s b o a . C o n t a l m o t i v o , s o n 
m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e a c u d i r á n a d e s ­
p e d i r l o . 

E l c ó n s u l d e E s p a ñ a , d o n F e d e r i c o 
G a b a l d ó n , l e o b s e q u i ó h o y c o n u n t é 
d e d e s p e d i d a . 

P r o c e d e n t e d e G i b r a l t a r , y a p e s a r 
d e l f u e r t e l e v a n t e r e i n a n t e , l l e g ó a T á n ­
g e r e l b o t e d e v e l a " S a n G i o r g i o " , d e 
l a m a t r í c u l a d e G é n o v a . D e s p l a z a s i e t e 
t o n e l a d a s y m i d e o c h o m e t r o s d e es- | 
l o r a . L o t r i p u l a n d o s i t a l i a n o s p e r t e n e - l 
c i e n t o s a l a M i l i c i a v o l u n t a r i a f a s c i s t a . ! 
D e s d e T á n g e r i n t e n t a n l l e g a r h a s t a 
E g i p t o . 

R e s t a u r a n t . E l m e j o r d e M a d r i d . E l m á s 
c o n f o r t a b l e e h i g i é n i c o . V i s í t e l o , s e c o n ­
v e n c e r á . E s p e c i a l i d a d c o m i d a s a l a c a r t a . 
L U I S A F E R N A N D A , 2 L C u b i e r t o s a 3,50. 

T e l é f o n o 86398. — M A D R I D . 

Receta para oscure­
cer ios cabellos 

Mr. Frank Harbaugh, peluquero desde 
más de 40 años, aconseja el remedio si­
guiente : 

"Está al alcance de cualquiera de po­
der hacer que sus canas o cabellos des­
coloridos vuelvan a su color natural, me­
diante el empleo de un remedio prepara­
do por s£ mismo, muy sencillamente, en 
su casa. 

"En una botella de ^ de litro se echa­
rán 30 gramos de agua de Colonia (3 cu­
charadas de las de sopa), 7 gramos de 
glicerina (1 cucharadita de las de café), 
una cajita del producto "Orlex" y sé ter­
minará de llenar el frasco con agua. Di­
chos productos pueden comprarse.en cual­
quier farmacia a un precio módico, los 
cuales, mezclados por usted mismo y di­
cha mezcla, que se aplicará sobre su ca­
bello dos veces por semana hasta quel se 
obtenga el 'tono apetecido." 

Con este medio se rejuvenecerá en unos 
20 años toda persona canosa. Dicho com­
puesto no es una tintura, no tiñe el cue­
ro cabelludo por delicado que sea, no es 
tampoco grasicnto y queda indefinidamen­
te. Hace desaparecer la caspa y los ca­
bellos se vuelven suaves y brillantes, fa­
voreciendo, además, su desarrollo. 

B A R C E L O N A , 27 . — D e s p u é s de a l ­
m o r z a r , e l R e y p i d i ó e l a u t o m ó v i l a 
l a s t r e s y m e d i a , y , a c o m p a ñ a d o d e l 
d u q u e d e M i r a n d a , d i ó u n p a s e o p o r l a 
c i u d a d . R e c o r r i ó l a c a l l e d e B a l m e s , 
q u e e s t á h a b i l i t a d a m u y b i e n p a r a e l 
t r á n s i t o . E n o t r o c o c h e s a l i e r o n l a R e i ­
n a y s u s a u g u s t a s h i j a s . A l a s s e i s 
d e l a t a r d e l a r e a l f a m i l i a t o m ó e l t é . 
D e s d e e l P a l a c i o d e P e d r a l b e s l a ' f a -
-•ed o o g i u S - e t a te o ; d n 2 a i u o o x t a j i t m n 
n o r a m a d e l a s i l u m i n a c i o n e s de l a E x ­
p o s i c i ó n , q u e h o y h a n l u c i d o e n t o d o su 
e s p l e n d o r d e s d e p r i m e r a s h o r a s de l a 
n o c h e . U n d i r i g i b l e d e l a A e r o n á u t i c a 
n a v a l e v o l u c i o n ó d e f o r m a q u e r e c o g í a 
d e p l a n o l o s f o c o s de c a d a u n o de l o s 
r e l l e c t o r e s d e l P a l a c i o N a c i o n a l . P o r l a 
n o c h e h u b o e n P a l a c i o u n a c e i - a i n t i ­
m a c o n a s i s t e n c i a d e l g e n e r a l M a r t í ­
n e z A n i d o , g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i d e n ­
t e d e l a D i p u t a c i ó n , a l c a l d e y c a p i t á n 
g e n e r a l . T e r m i n a d a l a c o m i d a l o s R e ­
y e s se r e t i r a r o n a d e s c a n s a r . 

E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , d e s ­
p u é s de a c o m p a ñ a r a l o s R e y e s h a s t a 
P a l a c o, m a r c h ó a l d o m i c i l i o d e s u h i j o 
p o l í t i c o , d o n V a l e n t í n V i a , d o n d e se 
h o s p e d a P o r l a t a r d e h i z o a l g u n a s v i ­
s i t a s p a r t i c u l a r e s . 

Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir E L DEBATE en 
su domicilio antes de las nueve 

y cuarto de la mañana. 
Cualquier deficiencia en el ser­
vicio será corregida inmediata­
mente avisando a nuestro de­
partamento de Circulación. Te­

léfonos 71500 y 71509. 

d u j e r a n a c o n t e c i m i e n t o s s e n s a c i o n a l e s , 
s i e n d o u n a d e l a s r a z o n e s e n q u e se f u n ­
d a b a p a r a h a c e r e s a a ñ r m a c i ó n e l h e - ' o b j e t o de a s i s t i r a l o s a c t o s q u e h a b r á n 
c h o d e q u e l a s n e g o c i a c i o n e s e n c u r s o ¡ d e c e l e b r a r s e c o n a s i s t e n c i a d e l N u n c i o 

. r e l a t i v a s a l d e s a r m e n a v a l h a n l l e g a d o | d e S a n t i d a d , m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , 

c o n e s y A r a n z o . ' d e e n t r a r n e c e s a n a m e n t e e n u n a f a s e i Z a i r a g o z a i e l 0 b i s p o d e T a r a z o n a , e l £ 
i n t e r n a c i o n a l m u y l a r g a y d i l a t a d a . ¡ c a i d e c o n e l A y u n t a m i e n t o en p l eno , Cle-

A n t e s de d e t e r m i n a r e l p r o g r a m a , e n i r o y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , q u e t r i b ú t a ­
l o q u e se r e f i e r e a l a e s f e r a d e l d e s a r - j r o n u n a c a r i ñ o s í s i m a a c o g i d a a monse-
m e n a v a l , se h a c e p r e c i s o q u e l o s G o - ' ñ o r T e d e s c h i n i . L a b a n d a d e l H o s p i c i o 
b i e r n o s d e W á s h i n g t o n y L o n d r e s d i s - j d e Z a r a g o z a , q u e se e n c u e n t r a en Ca-
c u t a n y r e s u e l v a n l o s m e d i o s de s a l i r j l a tAayud . i n t e r p r e t o l a M a r c h a R e a l 
d e l e a l i e j ó n e n q u e se e n c o n t r a r o n - L , ™ ^ ^ 

P r t - . s i d e n c l a . — R . D . d i s p o n i e n d o q u e 
d o n M a n u e l de P i g u e r o l a - F e r r e t t i y M a r ­
t í , m a r q u é s de R i a l p , m i n i s t r o p l e n i p o ­
t e n c i a r i o d e p r i m e r a c l a s e e n M é j i c o , 
pase, c o n d i c h a c a t e g o r í a , a d e s e m p e ñ a r 
e n T á n g e r l a s f u n c i o n e s q u e se i n d i c a n ; 
a s c e n d i e n d o a m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o 
de t e r c e r a c l a s e y n o m b r á n d o l e c ó n s u l 
g e n e r a l e n S a l ó n i c a a d o n J u a n B a u t i s t a 
A r r e g u i d e l C a m p o ; d i s p o n i e n d o sean 
r e a d m i t i d o s e n l á A c a d e m i a de A r t i l l e ­
r í a l o s e x a l u m n o s y ex a l f é r e c e s a l u m ­
n o s q u e p e r t e n e z c a n a f a m i l i a s n u m e r o ­
sa s ; d i s p o n i e n d o q u e t o d a s l a s C o m p a ­
ñ í a s d e F e r r o c a r r i l e s se h a l l e n o b l i g a d a s 
a p e r m i t i r l a c o l o c a c i ó n e n s u s r e s p e c ­
t i v a s e s t a c i o n e s , e n l o s s i t i o s m á s a d e ­
c u a d o s , d e lo s c a r t e l e s de p r o p a g a n d a 
q u e l e s e a n e n v i a d o s p o r e l P a t r o n a t o 
N a c i o n a l de T u r i s m o ; i m p o n i e n d o a l a 
S o c i e d a d a n ó n i m a M a s p o r t . de B a r c e l o ­
n a , u n a m u l t a e x t r a r r e g l a m e n t a r i a d e 
25.000 p e s e t a s ; d i s p o n i e n d o q u e l a p r e ­
s i d e n c i a e n a c t o s o f i c i a l e s , c u a n d o n o 
a s i s t a e l g o b e r n a d o r c i v i l , s i n o l o s d e l e ­
g a d o s d e l G o b i e r n o ó d e d i c h a a u t o r i ­
d a d , c o r r e s p o n d e r á a l g o b e r n a d o r m i l i ­
t a r , s i se h a l l a p r e s e n t e e n e l a c t o ; q u e 
e l t e n i e n t e c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r d o n 
L u i s P é r e z P e ñ a m a r í a s e a b a j a e n l a 
C o m i s i ó n d e l a M e d a l l a d e l a P a z d e 
M a r r u e c o s . 

J u s t i c i a . — R . D . d e c l a r a n d o j u b i l a d o a 
d o n J u l i o M a r t í n e z J i m e n o , p r e s i d e n t e d e 
S a l a q u e f u é d e l a A u d i e n c i a d e B a r c e ­
l o n a ; d e c l a r a n d o e n s i t u a c i ó n de exce­
d e n t e a d o n A g u s t í n B u l l ó n F e r n á n d e z , 
m a g i s t r a d o d e a s c e n s o d e l a A u d i e n c i a 
t e r r i t o r i a l de V a l e n c i a ; n o m b r a n d o ma­
g i s t r a d o d e a s c e n s o , c o n d e s t i n o a l a A u -

G i n e b r a e l a ñ o 1927 . 
" E s p e r o — a g r e g ó M a c d o n a l d — q u e h a ­

b r á l l e g a d o y a l a h o r a d e q u e l a s c i n c o 
p o t e n c i a s n a v a l e s s i g n a t a r i a s d e l T r a ­
t a d o d e W á s h i n g t o n s e a n i n v i t a d a s a 
e m p r e n d e r n e g o c i a c i o n e s e n c a m i n a d a s 
a a s e g u r a r e l f e l i z t é r m i n o d e l a C o n ­
f e r e n c i a p r o y e c t a d a a c e r c a d e e s a m a ­
t e r i a . 

M a u r a , h u b o d e d e t e n e r s e a n t e l a s acla­
m a c i o n e s e n t u s i a s t a s d e l v e c i n d a r i o . E l 
a l c a l d e , s e ñ o r B a r d a j i , d i ó a l P r e l a d o la 
b i e n v e n i d a e n n o m b r e d e l p u e b l o b i l b i -
l i t a n o y l e o f r e c i ó l a c i u d a d . M o n s e ñ o r 
T e d e s c h i n i c o n t e s t ó c o n s e n t i d a s pala­
b r a s m u y a g r a d e c i d o a l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s c a r i ñ o s a s de q u e e r a o b j e t o y se 
f e l i c i t ó d e q u e C a l a t a y u d t u v i e r a u n 

i O b i s p o c o m o e l de T a r a z o n a , q u e t a n t o 
S i se o b t u v i e r a e n e l l a u n r e s u l t a d o I c e l o d e s p l i e g a e n f a v o r d e sus diocesa-

s a t i s f a c t o r i o , se p r o p o r c i o n a r í a c o n e l l o n o s . 

a l a C o m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e d e l a ! O r g a n i z ó s e n u e v a m e n t e e l c o r t e j o con 
S o c i e d a d d e N a c i o n e s e l e m e n t o s s u s - j f r a n b r i l l a n t e z , y e n t r e l a s a c l a m a c i o n e s 
t a n c i a l e s p a r a l l e g a r a l d e s a r m ^ ^ 
y c o n t r i b u i r í a e n m u c h o , h a c i é n d o l a p o - | M a r í a > d o n d e u n a 8 e c c i ó n de A r t i l l e r í a 
s i b l e , a l a c o n v o c a t o r i a u l t e r i o r , p o r e l 11 . ¡n ( i ¡ó h o n o r e s a l N u n c i o de S u S a n t i d a d , 
o r g a n i s m o de G i n e b r a de l a C o n f e r s n - i M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i r e v i s t ó l a s fuerzas 
c i a g e n e r a l d e l D e s a r m e . y p e n e t r ó s e g u i d a m e n t e e n e l t e m p l o , 

j d o n d e se c a n t ó u n s o l e m n e T e d e u m , 
Baldwin V i s i t a a M a c d o n a l d M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , a c o m p a ñ a d o del 

A r z o b i s p o d e Z a r a g o z a , O b i s p o de T a r a -
z o n a y d e m á s a u t o r i d a d e s q u e figuraban 
e n l a c o m i t i v a , se t r a s l a d ó a l A y u n t a ­
m i e n t o p a r a a s i s t i r a l a r e c e p c i ó n p o p u ­
l a r o r g a n i z a d a e n h o n o r de l r ep re sen -

l iGAN A P E R O S ! ! 
" C R E O L I N A I N D U S T R I A L * 

( P R O D U C T O N A C I O N A L ) 

e s e l d e s i n f e c t a n t e 
a c t i v í s i m o y e n é r g i ­
c o , q u e n o s i e n d o 
v e n e n o s o , c á u s t i c o 
n i C o r r o s i v o , e s e x ­
c e l e n t í s i m o p a r a l a 
d e s i n f e c c i ó n y t r a t a ­
m i e n t o d e e n f e r m e ­
d a d e s d e v u e s t r o ga ­
n a d o , e s t a b l o s , e t c . 

R U G B Y , 2 7 . — E l e x p r i m e r m i n i s t r o 
d e l G a b i n e t e c o n s e r v a d o r S t a n l e y B a l d ­
w i n , q u e h a r e g r e s a d o h o y m i s m o d e 
A i x - l e s - B a i n s , e n F r a n c i a , d o n d e p a s ó j t a n t e d e l P a p a . D e s f i l a r o n m á s de c inco 
u n a t e m p o r a d a de v a c a c i o n e s , h a v i - j m i l p e r s o n a s y h u b o n e c e s i d a d de sus-
s i t a d o h o y a l j e f e d e l G o b i e r n o , R a m - P e n d e r l a r e c e p c i ó n p o r l o a v a n z a d o de 

n ú u itt « . u - n „ Tv / r „„ / i l r ,« i , i o n»4AM rioo^A VM^TI « i o ' a h o r a . D e s p u é s f u e o b s e q u i a d o monse -
d i e n c i a t e r r i t o r i a l d e V a l e n c i a , a d e n M a - s a y M a c d o n a l d , a q u i e n d e s e ó b u e n v i a - | ñ o r T e d e s c h 5 ' n ¡ i ^ cc>mo ^ d e m á s p e r . 
r i a n o E s c a l a d a H e r n á n d e z y m a g i s t r a d o | 3 e . - d u r a n t e s u p r ó x i m a e x c u r s i ó n a l o s j s o n a l i d a d e S j c o n u n " i u n c h . > . 
de e n t r a d a , c o n d e s t i n o a l a A u d i e n c i a E s t a d o s U n i d o s , a s i c o m o u n c o m p l e t o p o r l a n o c h e s a l i ó d e l a C o l e g i a t a de 

' « O »- D o « 

P I D A N F O L L E T O S 
A L O S Ú N I C O S 
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MADRID 

Frbr l e a n t • •< 
LABORATORIOS CfiEOLlNA, S. en C. • MALAGA, 

t e r r i t o r i a l de L a s P a l m a s , a d o n F r a n 
c i s c o L ó p e z N i e t o ; p r o m o v i e n d o e n e l t u r ­
n o c u a r t o a l a c a t e g o r í a d e m a g i s t r a d o dr:-
a s c e n s o a d o n E d u a r d o L a r r e a y T r á -
p a g a y o n e l t u r n o t e r c e r o a l á c a t é g ó r í a 
d e m a g i s t r a d o d e e n t r a d a a d o n F e r ­
n a n d o C o n d e H i d a l g o ; r e a l o r d e n n o m ­
b r a n d o p a r a €<1 J u z g a d o d e p r i m e r a i n s ­
t a n c i a de V i e l l a a d o n P e i n a n d o H i g u e ­
r a B a r r u t i a ; c o n c e d i e n d o l a e x c e d e n c i a 
v o l u n t a r i a a d o n E d u a r d o B a l l e s t e r P e -
r i s y a d o n J o s é V í c t o r S á n c h e z d e l R í c r , 
r e g i s t r a d o r e s d e l a P r o p i e d a d de C o g o -
l l u d o y A l m e n d i ' a l e j o . 

G o b o m a c i ó n . — R . O . d e c l a r a n d o j u b i ­
l a d o a d o n D i o n i s i o M a r i ñ o E s t e b a n , 
c o m i s a r i o d e s e g u n d a c l a s e d e l C u e r p o 
de V i g i l a n c i a . 

R . O . d e c l a r a n d o e n s i t u a c i ó n d e e x ­
c e d e n t e a d o ñ a D o l o r e s S o t o S á n c h e z , 
e n f e r m e r a de l a E n f e r m e r í a " V i c t o r i a 
E u g e n i a " ; d e j a n d o e n s u s p e n s o l a R . O . 
d e 12 d e a b r i l d e l c o r r i e n t e a ñ o , r e l a ­
t i v a a lo s c e r t i f i c a d o s i m p r e s o s . 

I n s t r u c c i ó n . — R . D . d i s p o n i e n d o q u e e n 
c a d a U n i v e r s i d a d h a y a d o s v i c e r r e c t o ­
r e s ; a d m i t i e n d o a d o n L u i i B e r m e j o y 
V i d a l a d i m i s i ó n q u e h a p r e s e n t a d o d e l 
c a r g o d e r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d C e n ­
t r a l ; n o m b r a n d o r e c t o r d e l a U n i v e r s i ­
d a d C e n t r a l a d o n E l i a s T o r m o y M o n -
z ó , y v i c e r r e c t o r e s d e l a m i s m a U n i v e r ­
s i d a d a d o n F e l i p e C l e m e n t e d e D i e g o 
y G u t i é r r e z y d o n B l a s C a b r e r a F e l i p e . 

E c o n o m í a . — R . D . r e g u l a n d o l a s r e ­
l a c i o n e s d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e 
A g r i c u l t u r a c o n l a C a j a d e l a P e q u e ñ a 
P r o p i e d a d e n l a p a r t e q u e d e l s e r v i c i o 
d e p a r c e l a c i o n e s c o r r e s p o n d e a a m b a s 
y d i c t a n d o n o r m a s r e f e r e n t e s a o t r o s 
e x t r e m o s d e l e x p r e s a d o s e r v i c i o . 

H a c i e n d a . • — R . O . r e s o l v i e n d o e s c r i t o 
d e l F o m e n t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l de 
B a r c e l o n a , r e l a t i v o a e x t r e m o s r e l a c i o ­
n a d o s c o n l a c o n t r i b u c i ó n q u e g r a v a l a s 
u t i l i d a d e s d e l a r i q u e z a m o b i l i a r i a . 

I n s t r u c c i ó n . — R . O . d i s p o n i e n d o q u e l a 
J u n t a C e n t r a l q u e , c o n c a r á c t e r p r o v i ­
s i o n a l , h a d e t e n e r a s u c a r g o l a I n s ­
t i t u c i ó n b e n é f i c a " P r o t e c c i ó n d e los 
H u é r f a n o s d e l M a g i s t e r i o " , q u e d e c o n s ­
t i t u i d a ; a n u n c i a n d o a c o n c u r s o e n t r e 
m a e s t r a s y m a e s t r o s n o r m a l e s v a r i a s 
p l a z a s ; a p r o b a n d o e l c u a d r o d e a n a l o ­
g í a s d e l a s a s i g n a t u r a s d e l a F a c u l t a d 
d e C i e n c i s ; c r e a n d o s e s e n t a p l a z a s de 
a u x i l i a r e s t e m p o r a l e s e n l a U n i v e r s i d a d 
d e l r e i n o y e s t a b l e c i e n d o n o r m a s p a r a 
e l n o m b r a m i e n t o d e a y u d a n t e s ; a u t o r i ­
z a n d o a l a s J u n t a s d e F a c u l t a d p a r a 

é x i t o e n l a m i s i ó n q u e l e l l e v a a A m é - 1 S a n t a C r i s t i n a u n a b r i l l a n t e p r o c e s i ó n 
¿ f c á i — E . D . [ i n f a n t i l , q u e f u é p r e s i d i d a p o r e l N u n c i o 

• , ' ; d e S u S a n t i d a d . P a r a es te a c t o re l ig ioso 

Comentario de! "Manchester" f u é s a c a d a d e s u e r m i t a l a i m a g e n de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a P e ñ a , t a n ' v e n é r a -
d a e n t o d a l a r e g i ó n . E l a c t o r e s u l t ó 

L O N D R E S , 2 7 . — E l " M a n c h e s t e r m u y s o l e m n e . M a ñ a n a se c e l e b r a r á n otros 
G u a r d i a n " d i c e q u e t o d o e l p u e b l o b r i - | a c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a S e m a n a Ca-
t á n i c o s i n d i s t i n c i ó n s i g u e c o n e n o r m e t e q u í s t i c a . 
i n t e r é s a l p r i m e r m i n i s t r o e n s u v i a j e 
a l o s E s t a d o s U n i d o s , y e s p e r a q u e l a s 

Bodas de oro de una religiosa 
A L M E R I A , 2 7 . — E n l a c a p i l l a d e l M a -

c o n v e r s a c i o n e s d e W á s h i n g t o n m a r q u e n ¡ n i c o m i o p r o v i n c ¡ a l se h a c e l e b r a d o esta 
u n a f e c h a i m p o r t a n t e e n l a h i s t o r i a . | m a ñ a n a u n a s o l e m n e m i s a p a r a fes te ja r 

l a s b o d a s de o r o de l a s u p e r i o r a de dicho 
e s t a b l e c i m i e n t o , s o r P o l i c a r p a B a r b e r í a 
A s i s t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y otras 

d e t e r m i n a r l a c u a n t í a de io s d e r e c h o s 
de p r á c t i c a s d e n t r o d e lo s l í m i t e s q u e 
se s e ñ a l a n ; c r e a n d o e l P a t r o n a t o E c o ­
n ó m i c o C e n t r a l d e l P r o f e s o r a d o U n i v e r ­
s i t a r i o y d i c t a n d o l a s r e g l a s a q u e h a d e 
a j u s t a r s e l a r e t r i b u c i ó n c o m p l e m e n t a r i a 
de l o s c a t e d r á t i c o s d e U n i v e r s i d a d c o n 
c a r g o a lo s f o n d o s d e l a C a j a e s p e c i a l 
c r e a d a p o r e l r e a l d e c r e t o - l e y d e 19 d e 
m a y o de 1928; r e g u l a n d o e l r e c o n o c i ­
m i e n t o o f i c i a l p o r l a U n i v e r s i d a d d e 
l a s A s o c i a c i o n e s de E s t u d i a n t e s , c o n s ­
t i t u i d a s l e g a l m e n t e . 

R . O . s o b r e a s i s t e n c i a a c á t e d r a d e 
los a l u m n o s l i b r e s , c o m p l e t a n d o l a s d i s ­
p o s i c i o n e s d e l r e g l a m e n t o d e d i s c i p l i n a 
e s c o l a r d e 1 1 de e n e r o d e 1906 y r e a l de ­
c r e t o d e 3 de j u n i o d e 1909; r e g l a m e n t a n ­
d o e l r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l p o r l a U n i ­
v e r s i d a d de l a s A s o c i a c i o n e s d e p a d r e s 
de f a m i l i a l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d a s ; d i c ­
t a n d o n o r m a s q u e f a c i l i t e n a l o s b a c h i ­
l l e r e s u n i v e r s i t a r i o s e n L e t r a s o b t e n e r 

d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s d e l a c a p i t a l . O f i ­
c i ó e l c a n ó n i g o d o n P a u l i n o G a l l a r d o . E l 
p á r r o c o d o n C a r m e l o Corone1. , h i z o el pa­
n e g í r i c o de S a n V i c e n t e d e P a ú l , a cuya 
o r d e n p e r t e n e c e s o r P o l f c a r p a , y d e d i c ó 
c u m p l i d o s e l o g i o s a e s t a r e l i g i o s a . Los 
i n v i t a d o s a l a fiesta f u e r o n obsequiados 
c o n u n " l u n c h " y l o s d e m e n t e s c o n una 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . 

El prefecto de ceremonias 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

R O M A , 27.—Se a f i r m a e n l o s c í r c u l o s 
v a t i c a n i s t a s d e R o m a q u e e l S u m o Pon­
t í f i c e se p r o p o n e e l e v a r a l a d i g n i d a d 
e p i s c o p a l a m o n s e ñ o r R e s p i g h i , prefec to 
d e c e r e m o n i a s , e l c u a l p e r m a n e c e r á en el 
m i s m o c a r g o . — D a f f i n a . 

Peregrinos españoles en Lourdes 
L O U R D E S , 2 7 . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 

. d e l O b i s p o d e T o r t o s a , m o n s e ñ o r F é l i x a n á l o g o g r a d o e n C i e n c i a s y v i c e v e r s a ; " « . ^ " ^ 
d i s p o n i e n d o q u e d u r a n t e l a a u s e n c i a d e f ^ T e n f o ^ 

' ^ l ^ X S ^ — ^ ^ ^ — ^ o . de 
T r a b a j o . — R . O . d i s p o n i e n d o q u e a l a s | . 

ó r d e n e s i n m e d i a t a s d e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de C o r p o r a c i o n e s se o r g a n i c e l a I n s p e c - 1 
c i ó n C e n t r a l de F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 
e n l a f o r m a y c o n l a s f a c u l t a d e s q u e se 
I n d i c a n ; d e c l a r a n d o b e n e f i c i a r l o s d e l r é ­
g i m e n d e s u b s i d i o a l a s f a m i l i a s n u m e ­
r o s a s ; n o m b r a n d o a s p i r a n t e s , o f i c i a l e s 
de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l d e s e g u n d a c l a ­
se d e l C u e r p o T é c n i c o d e I n p e c c i ó n d e 
S e g u r o s y A h o r r o ; r e s o l v i e n d o i n s t a n c i a 
e l e v a d a " p o r e l d e l i n e a n t e c a r t o g r á f i c o 
t e r c e r o d o n J u l i á n M a n u e l F e r n á n d e z 
A l v a r o . 

P a r í s d e s f i l a a n t e e l 

C a r d e n a l D u b o i s 

Ayer fué depositado el cadá­
ver en el féretro 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

P A R I S , 2 7 . — E l d e s f i l e d e p ú b l i c o a n t e 
l o s r e s t o s m o r t a l e s d e l C a r d e n a l D u b o i s 
h a d a d o c o m i e n z o e s t a m a ñ a n a , a l a s 
n u e v e , y h a c o n t i n u a d o t o d o e l d í a , bas ­
t a l a s s e i s d e l a t a r d e , s i e n d o g r a n d í ­
s i m a l a a f l u e n c i a de fieles q u e h a n que­
r i d o t r i b u t a r e s t e ú l t i m o h o m e n a j e a l 

\ P r e l a d o f a l l e c i d o . 

E n p r e s e n c i a de l o s f a m i l i a r e s y de 
m o n s e ñ o r G i b i e r , O b i s p o d e T a r b e s y 
d e L o u r d e s , h a s i d o e n c e r r a d o e n e l f e -
r e t r o e s t a t a r d e , a l a s s e i s y m e d i a , e l 
c a d á v e r d e l C a r d e n a l . 

E l a t a ú d h a s i d o c u b i e r t o c o n l a c a p a 
p l u v i a l , y s o b r e é s t a se h a c o l o c a d o e i 
c a p e l o . , 

M a ñ a n a y e n l o s d í a s s i g u i e n t e s e i 
p ú b l i c o p o d r á s e g u i r d e s f i l a n d o a n t e lo s 
r e s t o s m o r t a l e s d e l A r z o b i s p o d e P a r í ^ 
d e n u e v e d e l a m a ñ a n a a se i s d e 
t a r d e . 

—¡Esa pipa! ¿Sabe usted cuánto 
gasta en veinticinco años? 

u 
— A razón de un paquete de ta­

baco por día, son 75 francos al mes, 
900 por año y 22.500 en veinticin­
co años. 

n i i v 
—Con e s a s u m a t e n d r í a u s t e d hoy 

u n a c a s i t a d e c a m p o . 

—¿Y usted nunca huno? 
—Jamás en la vida. 

( H i f i t o r i e t a de S o u p a u l t , e n " D i m a n c h o n i u s t r é " , P a r í s . ) 

—Bien; pero no se vaya. Lléveme 
a ver su casita d e campo. 

E l c a n a l d e N i c a r a g u a 

W A S H I N G T O N , 2 7 . — H a s i d o t r a n s ­
m i t i d o p o r r a d i o t e l e f o n í a e l d lsCUV)r 
p r o n u n c i a d o p o r e l s e n a d o r E d g e , 
e l e s t a d o de N u e v a J e r s e y , s0151"® 
c o n s t r u c c i ó n d e l c a n a l de N i c a r a g u 

S e g ú n e x p l i c ó e l o r a d o r , l a c o n f t " : e . 
c i ó n d e d i c h o c a n a l c o n s t i t u y e el n* 
j o r m e d i o p a r a a s e g u r a r l as b u e n 
r e l a c i o n e s e n t r e lo s E s t a d o s U n i d o s J . 
l o s p a í s e s c e n t r o a m e r i c a n o s e n l o 
t u r o . — A S v S o e i a t e d P r e s s . 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantós V 



M A C H I D . — A ñ o X I X . — N ú m , 6.304 
E L D E B A T E (3) S á b a d o 2 8 d e s e p t i e m b r e d e 

la Guardia Municipal de Vigo 

Despido de obreros en la Fábrica de Armas de Toledo. Un grupo 
de vendimiadoras arrollado por un "auto" en Paredes de Nava. 

Ansxión de trece Ayuntamientos a Valencia. 

UN HOMBRE EBRIO MATA DE UN TIRO A OTRO 

El crimen de L a B a ñ a 

Distribución de premios en el 
Certamen Misional 

i p r e c i s o q u e l a G u a r d i a c i v i l le F r o t e g i e - j (Jfl ELOCUENTE DISCURSO DEL 
r a . N o o b s t a n t e , e l s e ñ o r B e c e r r i l r e s u l t ó ; r*r-£-.r\n > . . n . . . . . — . ^ ^ 

A S T O R 3 > _ 2 7 : - A n a s t a s I o V e g a . q u e | h e r i d o d c p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o > a c o n s e . SEÑOR MARIN LAZARO 
ec h a c o n f e s a d o a u t o r d e l c r i m e n d e c u e n c i a d e l a s p i e d r a s q u e l a s m u j e r e s ; 
j . a B a ñ a , h a d i c h o r u é m a t ó a s u P 3 - a r r o j a r o n W t m e l c o c h e y c o n t r a su ! ( O e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l , s e ñ o r 
rieI ^ h ^ v r í T ^ . = J a - C 3 c o n d u c t o r . I G r a ñ a . ) i 
go lpe c o n u n h i e i r o . D e s p u é s e s c o n d , o | „ _ J _ _ B A R C E L O N A , 2 7 . - E 1 t e m a d e J a s j 

m i s i o n e s h a d e j a d o d e s e r u n t e m a de 
e l c a d á v e r e n u n a r c ó n y a l l í l o t u v o 
u n d í a e n t e r o . L a m i s m a n o c h e d e l c r i -

Muerlo de un tiro 
p í e n r e c o g i ó e l r a d á v e r . q u e y a h a b í a c o r r i d o v a r i a s t a b e r n a s e n u n i ó n d e s u 

s e m i n a r i o y d e o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a de 

descua r i z a d o j j o c o n d u j o e n u n a ^ ^ m i n o - l a ^ ' e s i a Pafra ^ t r a r e n e l c a m p o 
h a s t a e l s i t i o c o n o c i d o p o r E l P a l o m a r , r o j e s í l s I b á ñ e z s a c ó u n a p j í í t o . i c i e n t í f i c o , p o l í t i c o y s o c i o l ó g i c o d e o r -
d o u a c l o a r r o j o p o r u n p r e c i p i c i o con1 ] a y d ¡ í . p a r ó c o n t l . a E l o Y ; a 5 c 4 n z a n d o ] e e n : d e n i n t e r n a c i o n a l . C a d a d í a l o s a s u n t o s ! 
o b j e t o ^ ^ c e i , o d e s a p a r e c e r , ILI e n - l a s i é n d e r e c h a y m a t á n d o l o e n e l a c t o , i p u e s t o s a d i s c u s i ó n p r o f u n d i z a n m á s e l 
^rieíto m n T s u d e c l r a ^ c r i m i n a l s e e n t r e g ó a l a P o l i c í a . P a - í v a s t o e n g r a n a j e d e l a s m i s i o n e s c o n ¡ 

O p t a d a y L s o s p e c h a ^ ^ 1 ^ I f ^ f u é m 0 t Í V a d 0 p 0 r ^ P r o b l e m a s m á s h « ^ ^ y c o m p l e j o s 
i e x c e s o d c b e b i d a . 

HOÍ SEñl CmysyflIOO W FIGURAS DE ACTUALIDAD 
m m u el i m m 

m m i oe 

NOTAS POLITICA? El castellano, cuarto 

nl iccs . t a l v e z e n s u m i s m a f a m i l i a . 

Nuevos estatutos de los Sindicatos 
libres 

B A R C E L O N A , 2 7 . — A l m e d i o d í a so r e ­
u n i ó l a C o n f e d e r a c i ó n n a c i o n a l d e S i n ­
d i c a t o s L i b r e s e n b a n q u e t e c o n l o s r e ­
p r e s e n t a n t e s de p r o v i n c i a s , y, d e s p u é s , 
m a r c h a r o n a l a E x p o s i c i ó n . E n s e s i ó n 

Un barco soviético en Sanlúcar 
de l a e s p e c i e h u m a n a . 

E l a p o s t o l a d o m é d i c o m o d e r n o h a 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A . 2 7 . _ J c n s a u c h a d o y u n i d o d e t a l m o d o l a 

F o n d e ó e n estaos a g u a s e l b u q u e s o v i é - , b e n e h c e n c i a c i e n t í f i c a y l a s m i s i o n e s , , 
t i c o " K a l t M a r k " . q u e c o n t i n u a r á p a r a i q u e e n t o d o s l o s p a í s e s s u r g e n n u e v a s 
S e v i l l a , e s c o l t a d o p o r e l g u a r d a c o s t a s 1 A s o c i a c i o n e s s i n m á s o b j e t o q u e a p l i - : 
" L a r a c h e " . I c a r e n l a s m i s i o n e s l o s g r a n d e s a d e -

Las jornadas médicas p a n t o s d e l a M e d i c i n a . E n E s p a ñ a . g r a - | 
a A-NT CT-'D AOT-TA-vr OT r< f 7 l e í a s a D i o s , y a t e n e m o s a l g u n o s m i - ' 

f u e r o n a p r o b a d o s i o s n u e v o s e s t a t u t o s ; , f ^ ^ ^ , ' f i ^ ^ ^ ^ , , ? l e o n e r o s y m i s i o n e r a s d i p l o m a d o s ; p e r o 
de los S i n d i c a t o s L i b r e s . D e s t a c a u n a r - | l a s J o r n a d a s m e d i c a s , e l d o c t o r E i z a g u i - , £ £ j j f 
Hculo e n v i r t u d d e l c u a l e n l o s u c e s i v o r r e a c í u o e n l a s P r a c t i c a s c l í n i c a s c o n 110:3 ueLld- e i p a a i e n o c a , q u e es 
\ o T n v e m ¿ Z ^ i n t e r v e n c i o n e s o p e ^ ^ t ^ S F * I ™ J * 
c i o n a l de S i n d i c a t o s L i b r e s d u r a n t e e l 
d e s e m p e ñ o de sus c a r g o s n o p o d r á n o c u ­
p a r n i n g ú n o t r o p o l í t i c o , a ú n c u a n d o f u e ­
se e l eg ido o d e s i g n a d o p o r e l m i s m o S i n ­
d i c a t o . 

— E s t a n o c h e h a n l l e g a d o de M a d r i d 
25 o b r e r o s d e l I n s t i t u t o de R e e d u c a c i ó n 
de I n v á l i d o s d e l T r a b a j o , c o n o b j e t o de 
visit3,r l a E x p o s i c i ó n . 

Heridos por un "auto" sin frenos 
B I L B A O , 2 7 . — C u a n d o e s t a t a r d e b a j a ­

ba l a c u e s t a de Z a b á l b i d o e l p r e s i d e n t e 
de l a C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n d e l A y u n ­
t a m i e n t o , d o n A m a d e o D e p r i t , c o n d u ­
c i e n d o u n a u t o m ó v i l , o b s e r v ó q u e u n a 
dc l as r u e d a s h a b í a s u f r i d o u n p i n c h a ­
zo, y d e t u v o e l c o c h e p a r a a r r e g l a r l e . 
M i e n t r a s r e a l i z a b a l a o p e r a c i ó n se s o l ­
t a r o n los f r e n o s y e l c o c h e e m p r e n d i ó 
l a c a r r e r a c u e s t a a b a j o . E l s e ñ o r D e ­
p r i t s a l t ó a l " a u t o " c o n l a i n t e n c i ó n d e 
d e t e n e r l e , p e r o f u é a r r a s t r a d o p o r e l v e ­
h í c u l o , y é s t e a r r o l l ó t a m b i é n a d o s m u ­
je res . L a s d o s m u j e r e s h e r i d a s f u e r o n 
a s i s t i da s e n l a C a s a de S o c o r r o . 

Alcalde destituido 
C I U D A D R E A L , 27. — E l g o b e r n a d o r 

c i v i l h a d e s t i t u i d o d e s u c a r g o a l a l c a l ­
de de A l h a . m b r a , d o n A n d r é s B r i o n e s , 
que h a c e p o c o t i e m p o s u s c i t ó u n i n c i ­
den te c o n l a m a e s t r a , n a c i o n a l d e a q u e ­
l l a v i l l a . - a l a c u a l i n s u l t ó y a b o f e t e ó 
en p ú b l i c o . 

E l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o h a i n c o a d o , 
a d e m á s , u n e x p e d i e n t e c o n t r a e l e x a l ­
ca lde p a r a d e p u r a r l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
en que h a y a p o d i d o i n c u r r i r . 

Vivero de vides americanas 
C I U D A D R E A L , 2 7 — E l A j ' u n t a m i e n t o 

de C a m p o de C r i p t a n a h a a c o r d a d o es­
t a b l e c e r u n g r a n v i v e r o de v i d e s a m e ­
r i c a n a s p a r a l a r e p o s i c i ó n de l a s p l a n ­
t a s a t a c a d a s de f i l o x e r a e n s u t é r m i n o 
m u n i c i p a l . D e d i c h a v i d p o d r á n s u r t i r ­
se g r a t u i t a m e n t e t o d o s los a g r i c u l t o r e s 
m o d e s t o s de a q u e l p u e b l o , que , d e s d e h a ­
ce v a r i o s a ñ o s , v e n s u s c a m p o s des-
v a s í a d o s p o r tan . t e r r i b l e i n s e c t o . L a r e ­
f e r i d a c o r p o r a c i ó n h a v o t a d o a d i c h o 
e fec to t r e i n t a m i l pese t a s . 

Muerto por el tren 
C I U D A D R E A L , 2 7 . — A l e n t r a r e n l a 

e s t a c i ó n d e V a l d e p e ñ a s , e l t r e n n ú m e r o 
411 a r r o l l ó a u n i n d i v i d u o , q u e m u r i ó 

c a n d o d e s p u é s l a d u o d é c i m a l e c c i ó n so­
b r e t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . E l d o c t o r V i -
d a u r h a b l ó de l a t u b e r c u l o s i s o c u l a r . E s ­
t a t a r d e lo s d o c t o r e s P o s e t y U r i a r t e se 
o c u p a r o n dv l o s v i r u s filtrables. 

— E l d o c t o r M a r a ñ ó n d i ó e s t a t a r d e 
e n e l A t e n e o u n a c o n f e r e n c i a s o b r e d i a ­
b e t e s . E l A t e n e o e s t a b a l l e n o . T e r m i n a - S e m i n a r i o s a p r o p ó s i t o p a r a es te o b -

e m p r e n d e r t a m b i é n e l a p o s t o l a d o m é -
d i c o c o n s u e s c u e l a . 

E l p r o b l e m a d e r a z a s , i d i o m a s y cos­
t u m b r e s q u e l a s m i s i o n e s s u s c i t a n , l a 
n e c e s i d a d d e q u e los m i s i o n e r o s v a y a n ; 
p r e v e n i d o s y l a f u n d a c i ó n d e M u s e o s y 

d a l a c o n f e r e n c i a , e l d o c t o r M a r a ñ ó n 
f u é a b o r d a d o p o r lo s p e r i o d i s t a s , a l o s 
c u a l e s d i j o q u e c o n r e l a c i ó n a l a p o l í t i c a 
se a t i e n e a c u a n t o h a e s c r i t o , p u e s a n t e s 
d e e s c r i b i r l a s cosas l a s m e d i t a m u c h o . 
A g r e g a q u e t i e n e s i m p a t í a p o r l o s so­
c i a l i s t a s y q u e e s t a r á c o n e l l o s s i e m p r e . 

j e t o h a n t e n i d o u n e x p o s i t o r c o m p e t e n ­
t í s i m o e n e l p a d r e B a r a n d i a r á n , r e c t o r 
d e l S e m i n a r i o d e V i t o r i a . P o r o t r a 
p a r t e , l a I g l e s i a m o v i l i z a t o d a s s u s r e ­
s e r v a s e n e s t a l u c h a d e c i s i v a c o n t r a 
e l p r o t e s t a n t i s m o p r o s e l i t i s t a , y e n t r e 

E l d o c t o r M a r a ñ ó n m a r c h a r á m a ñ a n a a i e s a s r e s e r v a s e s t á n l o s n i ñ o s , q u e h o y , 
M a d r i d . ¡ p o r m e d i o d e l a O b r a d e l a S a n t a J n -

— E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y p o r l a j f a n c i a , p r o p o r c i o n a n g r a n d e s c a n t i d a -
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l A y u n t a m i e n t o d e s a l o s m i s i o n e r o s , a d e m á s d e i r s e j 
se d i ó c u e n t a d e l n o m b r a m i e n t o d e c o n - f o r m a n d o e n s u e s p í r i t u u n c o n c e p t o 1 
c e j a l e s a f a v o r de d o n P e d r o D í a z E s p a - , s e n t i m e n t a l y p r o f u n d o d e l i d e a l m i s i o -
d a y d o n L u i s L o n d a i z . d , l o - l e s i a I 

Se a c o r d ó d e s e s t i m a r , p o r a h o r a , l a pe- ; u e i a - ^ i c s i a . 

Reparto de premios: 

El jefe del Gobierno salió anoche | U i l U U J t t U C i 011111 
para Jerez • 

E l m a r q u é s d e E s t e l l a , a c o i h p a f i a d o 1 
d e s u h i j o d o n M i g u e l , d e l j e f e d e l a ; 
S e c r e t a r i a a u x i l i a r , s e ñ o r C u e r v o , y e l 
m i n i s t r o d e E c o n o m í a m a r c h a r o n a n o - ; 
c h e , a l a s d i e z y c u a r e n t a , a J e r e z e n e l 
" b r e a c k " d e O b r a s p ú b l i c a s , q u e h a b í a • 
s i d o e n g a n c h a d o a l e x p r e s o d e A n d a l u - ! 
c í a . 

A c u d i e r o n a d e s p e d i r a l m a r q u é s d e j 1 
E s t e l l a l o s m i n i s t r o s q u e q u e d a n e n M a - Ñ A U E N , 2 7 . — E l " B e r l i n e r T a g e b l a t " 
d r i d , a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s ; l o s p u b l i c a e n s u n ú m e r o d e h o y l a e s t a -
g e n e r a l e s S a r o . L o s a d a , O r g a z y S o r i a - d í s t i c a m á s r e c i e n t e a c e r c a d e l a d i ­
ñ o ; d i r e c t o r e s g e n e r a l e s y e l d o c t o r B o n - í v u l g a c í ó n d e l o s i d i o m a s m á s i m p o r t a n -
d e l a r d c F a c i e n t e . E s t e ú l t i m o y a l g u - t e s e n e l m u n d o . 
n o s o t r o s a m i g o s d e l p r e s i d e n t e s a l d r á n ; S e g ú n d i c h a e s t a d í s t i c a , y d e j a n d o a 
e s t a n o c h e p a r a J e r e z , d o n d e a s i s t i r á n u n l a d o l a l e n g u a c h i n a , ha,bla.da p o r 
a l o s a c t o s d e h o m e n a j e q u e a q u e l v e - ' m á s de c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s de p e r -

i C i n d a r i o d e d i c a r á a s u p a i s a n o e l g e n e - l a o n a s , p e r o q u e , d e b i d o e s p e c i a l m e n t e a l 

Figura a la cabeza el inglés, que 
es comprendido por 220 

millones de personas 

Parece que la difusión del fran­
cés pierde bastante terreno 

1 

r a l P r i m o d e R i v e r a . 
Y a e n e l e s t r i b o d e l t r e n , e l m a r q u é s 

d e E s t e l l a d i j o a l o s i n f o r m a d o r e s : 
— Y a h a b r á n v i s t o u s t e d e s q u e n o m e 

i m p o r t a e l a c u e r d o d e l a A c a d e m i a d e 
J u r i s p r u d e n c i a . 

E l g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a se t r a s l a ­
d a r á a S e v i l l a e l d í a 1 , y e! 3 p o r l a n o ­
c h e e m p r e n d e r á s u r e g r e s o a M a . d r i d . 

a l e j a m i e n t o d e l p a í s c o n r e l a c i ó n a E u ­
r o p a , n o p u e d o s e r c l a s i f i c a d a c o m o u n 
i d i o m a c o m e r c i a l y m o d e r n o , ocupa , e l 
p r i m e r l u g a r e l i n g l é s , q u e l o h a b l a n 
e n l a a c t u a l i d a d 163 m i l l o n e s de p e r s o ­
n a s y es c o m p r e n d i d o p o r m á s de 2 2 0 . 

S i g u e e l r u s o , c o n 117 y 1 7 0 m i l l o n e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . E l t e r c e r p u e s t o l o 
o c u p a e l a l e m á n , h a b l a d o p o r c e r c a d e 

l l i f i 

t i c i ó n f o r m u l a d a p o r l o s v e c i n o s d e l b a ­
r r i o A n t i g u o , q u e s o l i c i t a n sea e m p l a z a ­
d o a l l í e l m o n u m e n t o a l a r e i n a C r i s ­
t i n a . 

Se c o n s i g n ó e n e l a c t a e l s e n t i m i e n t o 
d e l a c o r p o r a c i ó n p o r e l cese d e l d e l e g a - , , 
d o g u b e r n a t i v o , d o n L u i s de T a p i a , en (3ulza ^ n m 8 ^ n d i a . á Q ^ s e c c i o n e s ; 

T e n d r í a m o s q u e o c u p a r m á s e s p a c i o ! 
d e l q u e d i s p o n e m o s s i q u i s i é s e m o s r e s é - i 
fiar l o s t r a b a j o s , h o y m á s i n t e r e s a n t e s 

El padre Pérez del Pulgar (S. J.)» a quien ha sido concedida la 
Medalla de oro del Trabajo a petición de más de seis mil obreros. 

E l d í a d e s u l l e g a d a o a l s i g u i e n t e s e i c i e n m i l l o n e s d e p e r s o n a s . E l c u a r t o , e l 
¡ c e l e b r a r á C o n s e j o d e m i n i s t r o s . E l 5 p o r ¡ c a ? l p l l a u o , c o n o c h e n t a m i l l o n e s , 
l a n o c h e e l p r e s i d e n t e s e g u i r á a B a r c e - j p o r t u g u é s figura c o n c u a r e n t a m ¡ -

, l o n a p a r a d e s p a c h a r c o n s u m a j e s t a d a á - U ^ n e s o e p e r s o n a s . E n t r e é s t e y e l c a r ­
i t e s d e q u e d o n A l f o n s o se e m b a r q u e 1 t e l l a n o , es d e c i r , e n t r e l o s c u a r e n t a y 
p a r a ' p r e s e n c i a r l a s m a n i o b r a s n a v r ^ s . ¡ l o 3 o c h e n t a m i l l o n e s , e s t á n e l i t a l i a n o , e l 

' R e g r e s a r á e n s e g u i d a e l j e f e d e l G o - j a P o r , é s Y e l c o r e a n o . 
I b i e r n o . p o r q u e e l d í a 1 2 , fiesta d e l a R a - I L l a m a s o b r e t o d o l a a t e n c i ó n en e s t a 
• za,, t e n d r á q u e e s t a r e n S e v i l l a . S u p o s - i c u n o s a e s t a d í s t i c a l a d i s m i n u c i ó n d e l a 
t e r i o r e s t a n c i a e n l a C o r t e s e r á s o l a - l d l v u l g ' a c i ó n d s l f r a n c é s , q u e . a u n q u e 
m e n t e d e h o r a s , p o r q u e e l d í a 15 se e n - | c 0 3 l í , n u a s i e n d o e l i d i o m a p r e f e r e n t e d e s -

! c e n t r a r á e n V a l e n c i a p a r a p r e s i c " r e l | d e e l P u n t o d e v i s t a d i p l o m á t i c o , c o m o 
I C o n s e j o d e m i n i s t r o s . ¡ i d i o m a m a t e r n o l o h a b l a n e s c a s a m e n t e 

| e n e l m u n d o c u a r e n t a y c i n c o m i l l o n e s 
La reglamentación d e l contrato d e l de p e r s o n a s . — E . D . 

la T e l e f ó n i c a j 

' E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o l l e v a r á a - R e ^ ^ n ¿ e D i p u t a c i o n e s 
B a r c e l o n a a l a firma d e s u m a j e s t a d , e l r 

^ d e c r e t o r e g l a m e n t a n d o e l c o n t r a t o d e l v a c f r v n - Y a í - l a c 
' E s t a d o y l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a . ¿ Z Z _ l r _ _ 

Benlliur- v i s i t a al p r e s i d e n t e B I L B A O , 2 7 . - E s t a m a ñ a n a s e c e l e b r ó 
E l e s c u l t o r d o n M a r i a . n o B e n l l i u r e v i - ! e n l a D i p u t a c i ó n u n a r e u n i ó n de lo s r e -

s i t ó a n o c h e e n e l m i n i s t e r i o d e l E j é r c i r I P r e s e n t a n t e s d e l a s t r e s c o r p o r a c i o n e s 
t o aJ g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a p a r a m a - | l f ! r m a n a s - A s i s t i e r o n , p o r l a d e A l a v a , 
n i f e s t í r l e q u e s u e x c e s o d e q u e h a c e r f e ^ 
, . _ - , _:,,,I„J „„ !P0' G u i p ú z c o a , l o s s e ñ o r e s L i z a s o a m y 

A l t o l a g u i r r e , y p e r l a d c V i z c a y a , l o s se­
ñ o r e s B i l b a o , G - a y t á n d e A v a l a y M a r t í -

c u y o h o n o r p r e p a r a e l A y u n t a m i e n t o u n 
h o m e n a j e . 

Ladrón detenido 
S E G O V I A , 2 7 . — H a s i d o d e t e n i d o p o r 

l a P o l i c í a F é l i x R o m o P é r e z , de v e i n t i ­
s i e t e a ñ o s , v e c i n o d e A l d e a n u e v a . de C o -
d o n a l , a u t o r dc l a s u s t r a c c i ó n de 325 pe -

p e r o d e b e m o s p a s a r a l a s e s i ó n p l e n a r i a 

E s t e s a b i o j e s u í t a n o s ó l o h a t r a b a j a d o m u c h o , s i n o q u e h a t r a b a ­

j a d o b i e n . Y l o h a h e c h o — d i f í c i l c o i n c i d e n c i a — n o s ó l o c o m o t e ó r i c o , 

d e l a t a r d e e n q u e t u v o l u g a r l a d i s t r i - 1 s i n o c o m o m a e s t r o ; n o s ó l o c o m o i n v e s t i g a d o r , s i n o c o m o h o m b r e d e a c -

b u c i ó n d e p r e m i o s d e l C e r t a m e n misio-1 c ¡ 6 n > E n s u p r i m e r a S p e c t o ¿ e teórico i n v e s t i g a d o r , h a c o n s e g u i d o l l e g a r 

P o r e s t a r l o s d e l Congre - so a l g o d o n e r o : 3 s e r u n a a u t o r i d a d e n E l e c t r o l o g í a . P a r t i e n d o d e s u s f u n d a m e n t a l e s 

c e n a n d o e n e l s a l ó n d e l P a l a c i o d e B e - 1 e s t u d i o s e n M a t e m á t i c a s y F í s i c a , s e e s p e c i a l i z ó d e s p u é s e n E l e c t r i c i d a d , 

l i a s A r t e s , n o s r e u n i m o s e n l a i g l e s i a d e l y e n e l l a — l l e v a d o p o r s u v o c a c i ó n d e h o m b r e e f i c a z — e n e l p r o b l e m a 

l e i m p e d í a n a c o m p a ñ a r l e a s u c i u d a d n a ­
t a l , d o n d e , e n t r e o t r o s a c t o s e n s u h o ­
n o r , se d e s c u b r i r á u n a e s t a t u a e c u e s ­
t r e . " N o o b s t a n t e , l e a g r e g ó , y o e s t a r é 

nez T n c h a u s t i . 
L o s r e u n i d o s , d e s p u é s dc c a m b i a r f m -

p r e s e n t e e n e s p í r i t u , n o c o m o a u t o r d e p r e s i o n e s a c e r c a de d i v e r s o s a s p e c t o s d e l 
l a o b r a , s i n o c o m o e s p a ñ o l . " 

E l s e ñ o r B e n l l i u r e d a a c t u a l m e n t e l o s 

s e t a s , u n a p l u m a e s t i l o g r á f i c a de o r o y S a n A g u s t í n , g r a n d e y s e v e r a . L a i g l e - ^ i a e l e c t r i f i c a c i ó n d e E s p a ñ a . T e s t i m o n i o s d e e s t a c l a s e d e s u a c t i v i d a d 
u n m a l e t í n p r o p i e d a d d e l s u b d i t o j a p o - . s i a o f r e c e l a p a r t i c u l a r i d a d d e q u e ' 
n é s S h i n i c h i Y o k o h a m a , e s t u d i a n t e d e ! l u z e l é c t r i c a h a i m i t a d o d e t a l m a n 
e s p a ñ o l e n l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , i e l a l u m b r a d o l i t ú r g i c o q u e p a r e c e i 
p e n s i o n a d o p o r e l G o b i e r n o d e s u P a i s , : m i n a d a p o r a b u n d a n t e s v e l a s v c i r i 03_ 

u n m a l e t í n p r o p i e d a d d e l s u b d i t o j a p o - , s i a o f r e c e l a p a r t i c u l a r i d a d d e q u e l a 
n é s S h i n i c h i Y o k o h a m a , e s t u d i a n t e d e U u z e l é c t r i c a h a i m i t a d o d e t a l m a n e r a l S O n s u s n u m e r o s a s p u b l i c a c i o n e s y c o n f e r e n c i a s . P e r o e s s o b r e t o d o e n 

i l u . s u s e g u n d o a s p e c t o d e h o m b r e d e a c c i ó n d o n d e e l p a d r e P é r e z d e l 

^ L t ^ T w 6 5 r I a s ? c i S 0 3 " , P u l g a , r " f 8 s e , d e s t , f a - < T o n u ? a m o r ; n t ? n s o p o r . ] a ? e n c i a 5 : p o r ^ s p a -

a u m e n t o s . , üi i s e c r e t a r i o a e i j u r a a o , s e ñ o r i c r a l - 1 e l s a b i o e l e c t r ó l o g o h a s i d o u n o d e l o s p r i n c i p a l e s c r e a d o r e s d e u n 
«T oa, l ee l a M e m o r i a y se p r o c e d e a l a i - i i A _ J i c- • 
Nuevo rector ¡ a p e r t u r a d e p l i c a s . L o s n o m b r e s s o n sa - c e n t r o d e e n s e ñ a n z a — e l d e A r e n e r o s — m o d e l o p o r s u e f i c a c i a , p o r s u 

S E G O V I A , 27. — H a t o m a d o p o s e s i ó n ' i u d a d o s c o n a p l a u s o s , q u e se r e p i t e n i esP1'1^11 t o l e r a n t e y p o r s u s m é t o d o s d e e n s e ñ a n z a . A r e n e r o s e s u n a o b r a 
d e l c a r g o de r e c t o r d e l S e m i n a r i o c o n - j c u a n d o l o s a g r a c i a d o s se l e v a n t a n a re-1 a d m i r a b l e q u e e s t á d a n d o á E s p a ñ a a l g o d e l o q u e m á s f a l t a l e h a c e : 
C n — E l d S ^ h e r m a n o ^ m a r i s t a , j o b r e r o s e i n g e n i e r o s d e t é c n i c a p e r f e c t a y a d e m á s t e ó r i c a m e n t e b i e n 

c h a d o y a a s u d i ó c e s i s , a c o m p a ñ a d o p o r 
s u s e c r e t a r i o . H a s t a V a l l a d o l i d l e a c o m ­
p a ñ ó e l O b i s p o de S e g o v i a , d o c t o r L ó ­
p e z P l a t e r o . 

— E n e l P a l a c i o e p i s c o p a l se h á v e r i - j l e e s u p o e s í a d e m e t r o e i n s p i r a c i ó n p e r -
ü c a d o e l e n l a c e m a t r i m o n i a l d e l a s e - ¡ t e n e c i e n t e a l a e s c u e l a b a l e a r , u n c a n t o |! 

i m p u e s t o d e l t i m b r e . • a p r o v e c h a r o n l a 
o c a s i ó n p a r a t r a t a r d e l 3 . n t e p r o y e c t . o d c 
c o n s t i t u c i ó n e l a b o r a d o p o r l a s e c c i ó n p r i -

u l t i m o s t o q u e s a l m o n u m e n t o a M a u r a . m e r a de l a A s a m b l e a c o ' n s u ! t i v a i en C l £ n . 

q u e se d e s c u b r i r á e n P a l m a de M a l l o r c a t o p U e d a t e n e r r e l a c i ó n c o n r é g i m e n es-
a p r i n c i p i o s d s n o v i e m b r e . jpecia.1 de l a s V a s c o n g a d a s . A c o r d a r o n q u e 

_ . . , • . i c a d a u n a de l a s D i p u t a c i o n e s n o m b r e 
t i d e c r e t o d e c o m u n i c a c i o n e s ¡ u n a p o n e n c i a e n c a r g a d a d e e s t u d i a r d i -

m a r í t i m a s lc l10 p r o y e c t o e n l o q u e a f e c t a a l p a í s v a s -
„ i 4. ^ i r - . c o ' r e d a c t a n d o l a o p o r t u n a n o n e n c i a , q u e 
P e n d i e n t e s o l a m e n t e d e q u e e l C o n s e - h a b i a de se i . ] u e g o d i s c u t i d a y a m p l i a d a 

j o d e E s t a d o e v a c u é s u t r á m i t e , e n b r e - ' g n u n a n u e v a A s a m b l e a d c l as t r e s d i p u -
v e se s o m e t e r á a l a firma d e l R e y el p a c i o n e s . 
d e c r e t o de c o m u n i c a c i o n e s m a r í t i m a s , i — L o s m é d i c o s y f a r m a c é u t i c o s de B i l ­

bao c e l e b r a r o n h o y l a fiestn, de sus P a -

Í Z T r \ J \ ^ u f 0 r r r f ^ í 0 0 C O n i f u n d a m e n t a d a . P o c a s p e r s o n a s h a b r á e n n u e s t r a P a t r i a q u e e s t é n c o n -
e s p e c i a l s i m p a t í a . L o s m a s d e l o s p r e - . , , , , , f , , i i n i i - , 
m i a d o s s o n s a c e r d o t e s s e c u l a r e s . E l p o e - ' t r i b u y e n d o m a s q u e e l p a d r e P é r e z d e l P u l g a r a l p r o g r e s o d e n u e s t r a 
t a p r e m i a d o , u n s a c e r d o t e m a l l o r q u í n , i n d u s t r i a l i z a c i ó n . 

lli|!|!Il!!lllil!!il;i:iílilil!IIiiriil!|¡lll;lliillll|!IW ll;lll!lili!¡!!lii;i;!illii:i;i;!,l:i:l:i:!:i:i;!!illil:i!l¡lll!liri;l 

C a s t r o y A l o n s o . B e n d i j o l a u n i ó n e l a } a t r i b u n a e l m a n t e n e d o r , s e ñ o r M a r í n , de a p l a u d i r l e . 
A r z o b i s p o , a s i s t i d o p o r s u s e c r e t a r i o , e l | L á z a r o . D u r a n t e u n a h o r a e l a u d i t o r i o ! E l s e ñ o r O b i s p o de B a r c e l o n a l ee u n a ? 
c a n ó n i g o d o n A n t o n i o A l o n s o . ¡ n o c e s ó d e a p l a u d i r s u d i s c u r s o e l o c u e n - ¡ c u a r t i l l a s p a r a f o m e n t a r e s t o s C e r t á -

S ' S S r i i ^ ^ ^ ^ a c u m u l a d a s e n B a r c e l o a a . A l 
i n s t a n t á n e a m e n t e . N o h a p o d i d o se r i d e n - p 0 d e B u r g o s , d o c t o r d o n M a n u e l d e ¡ l e r e s i t a d e l N i n o J e s ú s . D e s p u é s s u b e t e r m i n a r , l a A s a m b l e a e n p i e n o c e s a 
t i f i c a d o . 

Dos atropellos de automóvil 
C U E N C A , 2 7 . — U n a u t o m ó v i l c o n d u c i ­

do p o r V i c l o r G ó m e z P u j o l , a t r o p e l l o a 
l a a n c i a n a de o c h e n t a y t r e s a ñ o s S a n ­
d a l i a R u b i o , q u e f a l l e c i ó a l o s p o c o s m o ­
m e n t o s a c a u s a d e l a s l e s i o n e s s u f r i d a s . 

— E n V i l l a r r u b i o u n a u t o m ó v i l d e l a 
m a t r í c u l a de V a l e n c i a , g u i a d o p o r F r a n ­
c isco S a b i n o M a r t í n e z , a r r o l l ó a l n i ñ o 
de c u a t r o a ñ o s G r e g o r i o B u s t o s L ó p e z , 
c a u s á n d o l e l a m u e r t e i n s t a n t á n e a . 

Velada necrológica 
L A C O R U Ñ A L , 2 7 . — E n e l A y u n t a m i e n ­

to se h a c e l e b r a d o u n a v e l a d a n e c r o l ó ­
g i c a e n h o n o r d e l p i n t o r R o m á n N a v a ­
r r o , p a r a c o n m e m o r a r e l p r i m e r a n i v e r ­
s a r i o de s u f a l l e c i m i e n t o . P r e s i d i ó e l a c t o 
el c a p i t á n g e n e r a l y a s i s t i e r o n l a s a u t o ­
r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s d e C e n t r o s y a v a l e n c i a j j o s v i c i o s , l o s e r r o r e s y l a s p o t e s t a d e s I e s t a j o r n a d a m i s i o n a l , m á s i n t e n s a t o -
e n t i d a d e s d e l a c a p i t a l . P r o n u n c i a r o n d i s - V A L E N C I A , 2 7 . — E l A y u n t a m i e n t o h a ; h u m a n a s q u e l a s e x p l o t a n . L o s q u e j d a v í a q u e l a p r e s e n t e a n t e l a p e r s p e c -
cursos e l p r e s i d e n t e d e l a A c a d e m i a p r o - ! e n v ¡ a d o a ] a D i p u t a c i ó n el e x p e d i e n t e de e c h a n e n c a r a a l a I g l e s i a e l v i v i r de t i v a de l a s e s i ó n d e c l a u s u r a e n e l P a -
v i n c i a l da B e l l a s A r t e s , y e l g o b e r n a d o r j a n e x ¡ ó n a V a l e n c i a e n c o n c e p t o d e ent i -1 i n t e r e s e s c r e a d o s , d e p r i v i l e g i o s h i s t ó - c i ó de l a E x p o s i c i ó n , o u e v a a s e r u n 
c i v i l . S e g u i d a m e n t e se i n a u g u r o u n a e x - ! d a d c 3 m e n o r e s , d e lo s 13 A y u n t a m i e n t o s ; H r f i s v ^ d p p S n í n t . i i s o b r e n a t u r a l v s r n n t e c i m i e n t o . 

M a n u e l G R A S A 

p a r a 
t í s i m o , d e e x t r a o r d i n a r i o c a r á c t e r l i t e - i m e n e s , q u e d a r í a n t a m b i é n o c u p a c i ó n 
r a r i o y d e c l a m a d o c o n l a f u e r z a de u n í ú t i l í s i m a a l a s v a c a c i o n e s d e l o s s e m i -
a r t i s t a o r a d o r y d e u n f e r v o r o s o c r i s - ¡ n a r i s t a s , f o m e n t a r í a l a c u l t u r a p a t r i a 
t i a n o . y d e s c u b r i r í a n u e v o s t e s o r o s d e a r t e 

E n u m e r a e n p r i m e r l u g a r l a s i m p o r - : e s c o n d i d o s e n n u e s t r a s i g l e s i a s y a r -
c i o , se a c o r d ó n o m b r a r u n a C o m i s i ó n , t a n t í s i m a s A s a m b l e a s m i s i o n e r a s q u e ¡ c h i v o s . T o d a v í a e l s e ñ o r O b i s p o de V i -
q u e v i s i t e a l C a r d e n a l P r i m a d o y a l | e s t e v e r a n o , a h o r a m i s m o , se v e r i f i c a n 
g o b e r n a d o r c i v i l p a r a r o g a r l e s i n t e r p o n - e n E u r 0 p a < E n e l l a s t o m a n p a r t e p o ­

l í t i c o s i l u s t r e s y m i s i o n e r o s q u e l o h a n 
s i d o e n E u r o p a , C h i n a y J a p ó n . L u e g o 
p a s a a l t e m a d e s u d i s c u r s o : " E l v a l o r 
a p o l o g é t i c o d e l a s M i s i o n e s " . E n e l l a s ¡ l a s i g l e s i a s , t o d a s se l l e n a r í a n . H a s u -

i n d u s t r i a l y l a s p é r d i d a s q u e e l l o s u - ; v i v e l a I g l e s i a , n o a l a m p a r o de t r o n o s l b i d o a l p ú l p i t o e l p a d r e G a l l a r , a l q u e 
p o n e . y d e l a s r i q u e z a s , s i n o c o m o e n l o s r e c o n o c e m o s a l o l e j o s p o r s u b r i l l a n t e 
Anexión de trece Ayuntamientos ¡ P r i m i t i v o s s i g l o s d e l c r i s t i a n i s m o , e n l a ¡ h á b i t o c o r a l d e c a n ó n i g o d e Z a r a g o z a . 

_ . . f | m a y o r p o b r e z a y h u m i l d a d , c o m b a t i e n d o - C r e e m o s t e n e r b a s t a n t e s i m p r e s i o n e s de 
a V a l e n c i a 

Los despidos en la fábrica 
de Toledo 

T O L E D O , 2 7 . — E n s e s i ó n p l e n a r i a ce­
l e b r a d a h o y p o r l a C á m a r a d e C o m e r -

g a n s u c o o p e r a c i ó n a fin de e v i t a r o 
a m i n o r a r el d e s p i d o de o b r e r o s q u e ac ­
t u a l m e n t e se r e a l i z a e n l a F á b r i c a d e 
A r m a s , e x p o n i e n d o a l G o b i e r n o l a s i t u a ­
c i ó n d i f í c i l q u e c r e a a T o l e d o l a c r i s i s 

El reglamento de la Academia de 
Jurisprudencia 

E l a r t i c u l o 2 6 0 d e l r e g l a m e n t o d e l a 
R e a l A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a a q u e 
h i c i m o s r e f e r e n c i a e n n u e s t r o s u e l t o " L o 
d e l d í a " , " U n m a l a c u e r d o ' " , e n « 1 n ú u 
m e r o de a y e r , d i c e t e x t u a l m e n t e a s í : 

" S i e m p r e q u e p o r e l E s t a d o se r e c o n o z ­
c a a l a A c a d e m i a e l d e r e c h o de d e s i g n a r 
u n i n d i v i d u o de l a m i s m a p a r a q u e l a 
r e p r e s e n t e e n l o s C o n s e j o s , Jun ta . s y C o -

t r o n o s l o s S a n t o s D a m i á n y C o s m o . A l a s 
n u e v o y m e d i a a s i s t i e r o n a u n a m i s a e n 
l a i g l e s i a de S a n A n t ó n . P r e d i c ó el l ec ­
t o r a ! d c V i c t o r i a , d o n A n t o n i o P i l d a i n . 
D e s p u é s se r e u n i e r o n t o d o s e n f r a t e r n a l 
b a n q u e t e . 

— E l . < l i r e o t o r g e n e r a l de C o r p o r a c i o n e s 
h a r e m i t i d o a l g o b e r n a d o r l o s n o m b r a ­
m i e n t o s de lo s v o c a l e s de l a C á m a r a O f i ­
c i a l ds I n q u i l i n o s . E n s u v i s t a h a o r d e ­
n a d o el d e l e g a d o g u b e r n a t i v o q u e c o n v o ­
q u e i n m e d i a t a m e n t e a l a e x p r e s a d a C á -

LLEGADA DE BUQUES A PALMA 

t o r i a n o s r e c o m i e n d a q u e v a y a m o s a 
l a i g l e s i a de B e l é n , d o n d e , se c e l e b r a 
u n s o l e m n e t r i d u o de M i s i o n e s . L a i g l e ­
s i a e s t á l l e n a d e b o t e e n b o t e , y a u n ­
q u e se h i c i e r a n a c t o s de e s t o s e n t o d a s 

p o s i c i ó n de o b r a s d e R o m á n N a v a r r o , c o n | s i g u i c n t e S : v i l a v i . A l f a f a r , B e n i t u s e n , ' ^ 7 ^ 110 ' ^ a ^ s m s i o n S T V e -
m á s de c i e n t r a b a j o s s u y o s . P a i p o r t a , C h i r i v e l l a , M i s l a t a , C u a r d e Po- ' san , :o> 3 u e % a y a n a a s M i s i o n e s y v e 

b l e t P a t e r n a , B u r j a s o t , G o d e l l a , P o n r e - ; r á n a c t u a r , c o m o e n l o s t i e m p o s d e m a -
p o s , M i r a n d e r , T a b e r n e s B l a n q u e s y A l - . y o r p u j a n z a e v a n g é l i c a . M i l a g r o s de t o -
b e r a y a . d o g é n e r o se r e p i t e n t o d o s l o s d í a s en 

— E l g o b e r n a d o r h a r a t i f i c a d o q u e e n ; l a s M i s i o n e s , y p a r a q u e n o f a l t e el 
S a g u n t o l o s o b r e r o s d e l a S i d e r ú r g i c a ; a r g u m e n t o d e m i l a g r o s y p r o f e c í a s , en 
s i g u e n t r a b a j a n d o n o r m a l m e n t e . E l d e l e - ! e i ¡ a s se r e a l i z a l a g r a n p r o f e c í a de l a 

— U n a c h i s p a d e s p r e n d i d a de u n a l o ­
c o m o t o r a p r o v o c ó u n i n c e n d i o e n u n a fin­
ca de c a m p o , q u e m á n d o s e v a r i o s á r b o l e s . 
l-'Os b o m b e r o s l o g r a r o n l o c a l i z a r e l s i n i e s ­
t ro a n t e s d e q u e é s t e c a u s a r a m a y o r e s 
d a ñ o s . 

Muerto en accidente de aviación 
L E O N , 2 7 . — H a f a l l e c i d o el c a p i t á n M o ­

l i n a , q u e a y e r r e s u l t ó c o n h e r i d a s g r a ­
v í s i m a s a c a u s a d e u n a c c i d e n t e de a v i a ­
c i ó n . 

E l a p a r a t o , en u n v i r a j e c e r r a d o , e n ­
t r ó e n b a r r e n a p o r p é r d i d a d e v e l o c i ­
dad , y se e s t r e l l ó c o n t r a e l s u e l o . 

El Clero indígena y la 

Santa Infancia 

P A L M A D E M A L L O R C A , 2 7 . — E s t a 
m a d r u g a d a l l e g ó , p r o c e d e n t e d e C a r ­
t a g e n a , e l d e s t r u c t o r " J o s é L i l i s D i e z " , 
y , a l a s d o s d e l a t a r d e , e n t r ó e l " K a n ­
g u r o " , q u e p r o c e d í a de S a n t a P o l a . E l 
b u q u e a l m i r a n t e " I n f a n t a C r i s t i n a " y 
l o s c r u c e r o s " P r í n c i p e A l f o n s o " , " A l m i ­
r a n t e C e r v e r a " y " B l a s d e L e z o " , q u e 
e r a n e s p e r a d o s h o y t a m b i é n , n o l l e g a ­
r á n h a s t a m a ñ a n a . 

• n i a r a p a r a d a r l e c u e n t a o f i c i a l d n d i c h o s 
m i s i o n e s o f i c i a l e s y f o r m e p a r t e u n o s | n o m b r a m i e n t o 3 y ^ ^ n o m b r a , l o F . t o . 

| y o t r a s , b ^ n t e n g a n e> c a r á c t e r d e o i - ; m e n e s i ó n d e su3 r e s p e c t i v o s d e s t i -
¡ g a m s m o s p e r m a n e n t e s d e l a A d m i n i s t r a - , n o g 
c i ó n p ú b l i c a , b i e n se e s t a b l e z c a n p o r l a s 

¡ l e y e s c o n e l d e t r a n s i t o r i o s p a r a u n o b - j^g, . , f . : .^. t , ,v;^, .J , . .1„ iv^m^ií^^mia-í í i i^ 
j e t o d e t e r m i n a d o , l a J u n t a de g o b i e r n o | 
p r o c e d e r á a h a c e r l a d e s i g n a c i ó n p o r m e - j e l R e y A l e j a n d r o e n p e r s o n a d a b a a r a -

i d i o de e l e c c i ó n e n v o t a c i ó n s e c r e t a . " ¡ p a r o y f a v o r e c í a c o n m e d i o s p r o p i o s . 
, ( P á g i n a 1 2 3 d e l R e g l a m e n t o , s e c c i ó n A i f m a j d e l t e l e g r a m a se h a c e c o n s -

t e r e c r a . t i t u l o " R e p r e s e n t a c i ó n d e l a t a r q u e e l o r i g e n d e l a n o t i c i a es u n a se-
¡ A c a d e m i a e n J u n t a s y C o m i s i o n e s o f l - ñ o n t a r e l a c i o n a d a í n t i m a m e n t e c o n u n 
: c í a l e s . ) ¡ f u n c i o n a r i o p a i a t i n o , c o n o r i g e n n o v o -

Los vicerrectores de las Univer­
sidades 

P u b l i c a l a " G a c e t a " de h o y e l r e a l 
d e c r e t o , d e q u e h a b l a m o s a y e r , p o r e l 

l e seo . 
E s t a l a m e n t a b l e i n f o r m a c i ó n p a s ó i n ­

a d v e r t i d a a l a c e n s u r a y a l oa c e n t r o s 
m i n i s t e r i a l e s , l l a m a d o s a e v i t a r l a o r e c ­
t i f i c a r l a , c o m o se h a c e h o y a c c e d i e n d o 

I n a o c o n m V i n n o n ! c u a l 56 a u m e n t a e n u n o e l c a r S 0 ^ a d e m a n d a d e l s e ñ o r m i n i s t r o d c Y U ­
L O S D u q u e s S e a p r o v i s i o n a n j v í c e r r e c t o r d e c a d a U n i v e r s i d a d . i g o e s l a v i a f o r m u l a d a a n t e e l j e f e d e l G o -

B A R C E L O N A . 2 7 . — E s t a m a ñ a n a se 
g a d o d e l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o h a m a n i - j c u i s t a d e l R e i n c i d e D i o s . E l m i s i o - r e u n i ó l a s e c c i ó n p r i m e r a d e l C o n g r e s o 
t e s t a d o l o m i s m o . M a ñ a n a m a r c h a r a a j n e r o es e l q u e o f r e c e e n t o d a g ]as a l . M i s i o n a l . P r e s i d i ó e l A r z o b i s p o d e V e -
S a g u n t o y s e g u i r á e s t u d i a n d o l a s bases 
de a r r e g l o y r e d a c c i ó n d e l n u e v o c o n t r a ­
t o de t r a . b a j o . L o s c u a t r o o b r e r o s d e s p e ­
d i d o s e s t á n a r e s u l t a s d e l f a l l o d e l C o ­
m i t é p a r i t a r i o . 

m a s y e n t o d o s l o s m e r i d i a n o s l a h o s t i a ; r á p o l í s , a l q u e a c o m p a ñ a b a n e n l a p r e -
s a n t a d e l P r o f e t a p o r l o s p e c a d o s d e s i d e n c i a o t r o s v a r i o s P r e l a d o s . 
t o d a s l a s r a z a s , p e c a d o r e s e m b r u t e c í - E l s e c r e t a r i o , d o n J o s é G u r u c h a g a , i S E V I L L A , 2 7 . — L a s e ñ o r i t a E d d a M u s -
d o s p o r e l p a g a n i s m o , h i j o d e l p e c a d o l e y ó s u p o n e n c i a a c e r c a d e l a n e c e s i d a d i S o l i n i n o s a l i ó e s t a m a ñ a n a d e l h o t e l . 

C A R T A G E N A , 2 7 . — D e s p u é s d e a p r o ­
v i s i o n a r s e d e v í v e r e s y m u n i c i o n e s h a n 
z a r p a d o e s t a t a r d e , p a r a B a l e a r e s , c u a ­
t r o c r u c e r o s d e l b a n d o b l a n c o . L o s b u ­
q u e s d e l b a n d o n e g r o c o n t i n ú a n c o n ­
c e n t r a d o s e n C a r t a g e n a a p r o v i s í o n á n -
l o s e . E l d o m i n g o , r o t a s y a l a s h o s t i l i ­
dades , se h a r á n a l a m a r , p a r a l l e v a r 
a c a b o e l p r i m e r s u p u e s t o . 

E d d a M u s s o l i n i e m p r e n d e 

e l r e g r e s o a I t a l i a 

Desde Gibraltar hará el viaje 
en el "Augustos" 

L a p a r t e d i s p o s i t i v a , d e l a q u e y a 
a d e l a n t a m o s s u c o n t e n i d o m á s e s e n c i a l , 
d i c e a s í : 

b i e r n o , c o n o c a s i ó n de l a firma d e l T r a ­
t a d o c o m e r c i a l , d e m a n d a q u e , p o r j u s t a 
y c o r t e s m e n t e p r e s e n t a d a , m e r e c e l a 

A r t í c u l o 1.° H a b r á e n c a d a U n i v e r - m e j o r a c o g i d a y d a n u e v a o c a s i ó n a q u e 
s i d a d dos v i c e r r e c t o r e s q u e . a d e m á s de 
s u p l i r a l r e c t o r en v a c a n t e s , a u s e n c i a s 
y e n f e r m e d a d e s , l e a u x i l i a r á n e n e l e j e r ­
c i c i o de s u c a r g o , e l u n o e n c u a n t o se 

e l G o b i e r n o r a t i f i q u e s u c r i t e r i o d e a m ­
p a r a r , p o r l a p r e v i a c e n s u r a , e l p r e s t i g i o 
y e l c o n c e p t o e n E s p a ñ a d e t o d o s l o s 

r e f i e r a a f u n c i o n e s de c a r á c t e r d o c e n t e j P a i s e s ^ S P 3 . d u e ñ o s y S o b e r a n o s d e 
o c u l t u r a l , y e l o t r o e n c u a n t o c o n c i e r - a u i n t e r i o r g o b e r n a c i ó n , e n l o q u e m 
n c a s e r v i c i o s d e í n d o l e e c o n ó m i c a y b i e n s a b i d o no e m p l a n los m e d i o s c r i m i -
a d m i n i s t r a t i v a . n a l e s , r e p r o b a b l e s p a r a t o d a c o n c i e n c i a 

A r t . 2.« E s t a d i v i s i ó n de f u n c i o n e s ¡ h o n r a d a , q u e l a f a n t a s í a d e u n a d a m a , o 

con 

E s t a m a ñ a n a , a l as s i e t e , h a z a r p a d o o r i g i n a l . P e r o e l a r g u m e n t o m á s e f i -1 de l a f o r m a c i ó n d e l c l e r o i n d í g e n a p a r a : D e s p u é s d e a l m o r z a r m a r c h ó a l a s r u i -
¡ c o n r u m b o a I t a l i a l a f r a g a t a " C r i s t o i c a z egi s j n d U ( j a a l g u n a , e l m a r t i r i o , e l ' l a c o n v e r s i ó n de l o s p u e b l o s p a g a n o s | n a s d e I t á l i c a a l A l c á z a r y l a C a t e -

E l o b s e r v a d o r , t e n i e n t e G r a c o , r e s u l t ó f o r o C o l o m b o " , b u q u e - e s c u e l a d e . a M a - • t e s t i m o n i o i r r e f r a g a b l e de l a s a n g r e h u - H a b l ó a e s t e r e s p e c t o d e l a o b r a r e a l i - ^ r a l D e s p u é s e s t u v o e n e l p a b e l l ó n d e 
n c o n t u s i o n e s p o r t o d o el c u e r p o . r i ñ a i t a l i a n a . « K ^ „ m a n a e n c o n f i r m a c i ó n d e l a D o c t r i n a ^ z a d a p o r l a s i n s t i t u c i o n e s m i s i o n a l e s de p n i n m h i a v v i s i t ó f ¿ p a m e l a "<5nnfQ — C u a n d o t r a b a j a b a e n u n a f á b r i c a " l i t u a ' c " w u " 4 " " * ^ " ^ ^ ^ ^ « x x x c » . ^ » p o r l a s i n s t i t u c i o n e s m i s i o n a l e s ae C o l o m b i a y v i s i t ó l a c a r a b e l a " S a n t a 

Regreso de fuerzas de c o n s e r v a s i a o p e r a r l a J o s e f a o í m o s C a t ó l i c a , b r i l l a e n l a s M i s i o n e s c o n t o - d i f e r e n t e s p a í s e s . S e a p r o b a r o n p o r u n a - , M a r i a " , q u e r e c o r r i ó c o n t o d o d e t e n i -
L E R I D A , 2 7 . - H a n r e g r e s a d o en t r e n l l r a n z o , u n a m á q u i n a l e c o g i ó l a s m a n o s , d o e l e s p l e n d o r d e l o s p r i m e r o s s i g l o s n i m i d a d l a s c o n c l u s i o n e s , e n l a s q u e s e m e n t ó . E n l a c á m a r a d e l A l m i r a n t e f u é 

e spec ia l l a s f u e r z a s d e l r e g i m i e n t o d e i c a u s á n d o l e h e r i d a s g r a v e s . d e l a I g l e s i a . S o l a m e n t e d e 1 8 5 0 a 1 8 8 2 , p i d e l a c o o p e r a c i ó n d e l o s s e m i n a r i s t a s o b s e q u ¡ a d a c o n u n v a s o d e v i n o se r -

í f a v a r r a y L a A l b ü e r a , q u e h a n p r a c - ^ . ^ i R ^ í ^ e z Calvo 1 , 0 ^ 0 d i e r o n l a s M i s i o n e 3 « p a ñ o l a s 1.413 m á r - y e s t u d i a n t e s u n i v e r s i t a r i o s e n l a o b r a v i d o a l e s t i l o d e l a é p o c a . D e s p u é s ' r a a r -
ü c a d o m a n i o b r a s c o n e l r e s t o d e l a s t i general K o a n g u e z ^ a i v o , n-nuu t i r e S j e n t r e m i s l o n e r o s y m i s i o n a d o s . d e l a s M i s i o n e s . c h 6 a l M u s e 0 de p i n t u r a s 

en las manos E l o r a d o r r e l a t a p á r r a f o s de g r a n E l A r z o b i s p o d e V e r á p o l i s h i z o e l r e - ' A ] a u n a d e l a m a d r u g a d a e n a u t o -
V A L E N C I A , 2 7 . — E s t a t a r d e , c u a n d o se ¡ e m o c i ó n de l a s m i s i o n e s , d e l o s m a r t i - s u m e n de l o t r a t a d o , y m a n i f e s t ó q u e ! m ó v i l i y a c o m p a ñ a d a d e l o s c o n d e s d e 
d l a b a e n s u s h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s , r i o s y d e l a s p e r s e c u c i o n e s de e s to s e n v a r i a s o c a s i o n e s l a l a b o r de l o s m i - j 0 r s i m a r c h ó a G i b r a l t a r c o n e l fin d e 

ú l t i m o s a ñ o s . D i e z p e r s e c u c i o n e s e n | S i o n e r o s , e n l o q u e r e s p e c t a a l a f o r - 1 m b ' r c a r , « A i i s - ú s t M a " v t r a l l a -
v e i n t e a ñ o s e n U g a n d a , d a m u n o s 90 .000 i m a c i ó n d e l c l e r o i n d í g e n a , s e h a v i s t o i e l A u ^ s t u s ? t r a s l d - -

5; m á r t i r e s . H o y l o s t i e n e l a I g l e s m e n i i n t e r r u m p i d a p o r f a l t a d e m e d i o s e c o n ó - ; A n t e s a ¿ e m p r e n d e ? e l v i a j e m o s t r ó 

^ í e ñ o r M a r í n L á z a r o a l u d e a ^ 0 ^ s ^ ^ n ^ ^ l a s 
s a l a de m á r t i r e s d e l M u s e o V a t i c a n o ! ^ * C l e m ^ 

d e l a s M i s i o n e s , c o n sus c u a d r o s , c o n C o n s e : ¡ 0 d e ] a S a n t a i n f a n c i a d e S ^ í l ^ n í S n ^ n Í S P ^ T S S 1 
s u s g l o r i a s y t r e m e n d a s e s t a d í s t i c a s . ; h i z 0 uJna e x t e ^ ^ 

e n t r e c a d a u n o de lo s d o s v i c e r r e c t o r e s 
se d e t e r m i n a r á p o r a c u e r d o e n t r e e l l o s , 1 
y en s u d e f e c t o p o r r e s o l u c i ó n d e l m i - i P u e a a m v e n i a r . 
n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p r e v i o 
i n f o r m e d e l r e c t o r , fijándose e n t o d o c a ­
so m e d i a n t e r e a l o r d e n . 

A r t . 3." C a d a u n o d e lo s v i c e r r e c t o ­
res , e n e l o r d e n de s u s e spec i a l e s f u n - G a l i c i a h a l l e g a d o el m i n i s t r o d e I n s -
c i o n e s . a u x i l i a r á a l r e c t o r : ¡ t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e f u é r e c i b i d o p o r 

a ) I n s p e c c i o n a n d o l o s s e r v i c i o s u n i - ; t o d a s l a s a u t o r i d a d e s , c a t e d r á t i c o s , 
v e r s i t a r i o s q u e a q u é l l e e n c o m i e n d e . i m a e s t r o s , d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , c o n c e -

b ) I n f o r m á n d o l e v e r b a l m e n t e o P o r i j a l a f i l i a d o f . a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a v 
q u e ' 

d e c u a l q u i e r c o m p o s i t o r d é p e l í c u l a s , 

Callejo en V a l l a d o l i d 

V A L L A D O L I D , 2 7 . — E n e l c o r r e o de 

e n l o s a s u n t o s 

t r o p a s de C a t a l u ñ a . 
— H a l l á n d o s e e n e l p u e b l o d c L l a r -

d e c á n s el n i ñ o J o s é F r a n c i s F o n t , j u ­
g a n d o j u n t o a. u n a p i s c i n a q u e e x i s t e e n 
Ja f á b r i c a d e s u l f u r o , c a y ó a l f o n d o y p e ­
r e c i ó a h o g a d o . 

A l i n t e n t a r a t r a v e s a r l a v í a f é r r e a p o r 
las i n m e d i a c i o n e s de B e l l p u i g l a a n c i a ­
na M a r í a S i s t e r e , f u é a l c a n z a d a p o r u n 
t r e n , y r e s u l t ó m u e r t a . 

Turistas ingleses en Palma 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2 7 . — A p r í -

h a l ! 
s e n t a d o e n u n a s i l l a - c a m a , el g o b e r n a ­
d o r m i l i t a r , d o n M a r c o s R o d r í g u e z C a l ­
v o , p a t i n ó i n o p i n a d a m e n t e l a s i l l a , p o r 
n o e s t a r b i e n c o l o c a d a ; se c e r r ó y - e g i ó 1 
l o s d e d o s d e a m b a s m a n o s a l g e n e r a l ^oaAb 
R o d r í g u e z C a l v o . F u é a s i s t i d o e n e l H o s ­
p i t a l M i l i t a r . 

Guardia municipal disuelta 

e s c r i t o . 
g a r e | m u c h o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s . D e s d e M e -

c ) S u s t i t u y é n d o l e en l a a s i s t e n c i a a j ^ m a d e l C a m p o v i n i e r o n a c o m p a ñ a n d o 
a c t o s c u l t u r a l e s d e n t r o o f u e r a d e l a j a l s e ñ o r C a l l e j o e l g o b e r n a d o r c i v i l , m a r -
U n i v e r s i d a d . i ! q u é s de G u e r r a , v e l j e f e p r o v i n c i a l de 

d ) D e s e m p e ñ a n d o l a s c o m i s i o n e s e s - ; ] a U n j ó n p s t r i ó t i c a d o n B l a s S : e r r a . E l 
D e c í a l e s q u e e l r e c t o r l o c o n h e r a . • • L Í I I - . 

A r t . 4 . ' P a r a l a p r e c e d e n c i a e n t r c : m i n i p t r ° ! e ^ a d o a c a s a ^ e ^ h e r -
los dos v i c e r r e c t o r e s se a t e n d r á a l a an-j1138-113- d o n a E l i s a , d o n d e se h o s p e d a , 
t i s r ü é d a d de s u n o m b r a m i e n t o , y s i f u e - . . i - . • • - i . 
r e i g u a l , a l a q u e t e n g a ^ e n e l e s c a l a - i Catedráticos elegidos asambleístas 
f o n - ! M T J R C I A , 27 .— B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 

El señor Calvo Sote!© a Barcelona r e c t o r se h a r e u n i d o e l c l a u s t r o de la 
U n i v e r s i d a d , y h a e l e g i d o a s a j n b l e í s t u 

A n o c h e m a r c h ó a B a r c e l o n a e l m i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a . R e g r e s a r á e l m a r t e s . 
E l d e T r a b a j o , q u e s a l d r á e s t a n o c h e , 
l l e g a r á e l d i a 4 . 

a l c a - t e d r á t i c o d e H i s t o r i a , d e l a F a c u l ­
t a d d e D e r e c h o , d o n T o m á s G ó m e z P i ­
ñ ó n , p r e s b í t e r o . 

« ^ h o t a ^ ? l a ^ i t ó l í r í o n d e T l ^ l a V I G O , 2 7 . - C o n e l fin de r e o r g a n i z a r - ' T a m b i é n e n n u e s t r a E x p o s i c i ó n Jay I ^ M t f t t o a o l ^ a , 'en l a q u e c o o p e r a n , ^ ^ j f ^ . ^ ^ J * 0 * qUe le 
f a h í ^ ^ J f ^ ^ ^ d e b i d a m e n t e , e l A y u n t a m i e n t o h a : u n a s a l a c o n ese n o m b r e , q u e es t o d a c o m o a s o c i a d o S más de h a W a ^ u c h o p o r l a b a b i a e l p a q u e b o t i n g l é s " O r o n t c s " , d e 
ifOOO t o n e l a d a s , q u e c o n d u c e a 321 t u -
^s ta s , l a m a y o r í a de l o s c u a l e s d e s e m ­
b a r c ó y r e c o r r i ó l a p o b l a c i ó n y s u s a l r e ­
dedores . E l b u q u e p r o c e d í a d e M á l a g a . 

— T a m b i é n h a l l e g a d o e l p r e c i o s o y a t e 
n o r t e a m e r i c a n o " U t o w n a " , a b o r d o d e ! 
^ u a l v i a j a n s u s p r o p i e t a r i o s . 

Una mujer muerta y otra herida 
por un "auto" 

F A L E N C I A , 2 7 . — E l v e t e r i n a r i o d o V i -
Nada, d o n P e d r o B e c e r r i l , q u e , c o n d u c i e n ­
do u n a u t o m ó v i l d e s u p r o p i e d a d , se d i -
f ' & i a a P a r e d e s d e N a v a , e n c o n t r ó a l a 
« n t r a d a d e l p u e b l o u n g r u p o d e v e n d i ­
m i a d o r a s q u e r e g r e s a b a n de l a s f a e n a s 
del c a m p o . L a s m u j e r e s i b a n c o g i d a s d e l 
brazo y o c u p a b a n t o d o e l a n c h o d e l a c a ­
r r e t e r a . P a r e c e q u e n o a t e n d i e r o n a - j a s 
a d v e r t e n c i a s d e l c o n d u c t o r d e l " a u t o " y 
« s t e n o p u d o d e t e n e r s e a t i e m p o , p o r l o 
lúe a r r o l l ó a v a r i a s m u j e r e s d e l g r u p o , 
d a t a n d o a u n a de e l l a s l l a m a d a F r a n c i s -
01 H u r t a d o , e h i r i e n d o a o t r a . 

L a s v e n d i m i a d o r a s , s e c u n d a d a s p o r e l 
^ - i n d a r l o , t r a t a r o n d e a g r e d i r a l d u e ñ o 
del coche c a u s a n t e de l a d e s g r a c i a y íue 

e m o c i ó n . 

a c o r d a d o d i s o l v e r el C u e r p o de G u a r d i a s u n a g r a n d i o s a e p o p e y a , e l a l m a d e l a o c h o d e n i ñ o s S u c o o p e r a c i ó n . 

n ú m é r r v ' a l LbMe ^ * C i e n i E x P o s i c i ° n - n o s **f* e l . P a d r e E l i z o n - c o m o es s a b i d o , c o n s i s t e e n l a o r a c i ó n ' 
n ú m e r o s y a i s u o j e i e . ' d o c u a n d o c o n g l l a v i s i t a m o s . „ ^ « H ™ ™ ^ m n ^ n l o s 

e l c o l o r i d o y l a a l e g r í a q u e t i e n e . 

El avión "Arado" 
d i a r i a y c i n c o c é n t i m o s s e m a n a l e s . E n S E V I L L A , 2 7 . — P a r a e s t a m a ñ a n a es-| 

Vista de una causa ' ^ - i g l e s i a m o a e r n a n a c r e a u o o t r o ] o g o c h e n t a y C j n c o a ñ o s q u e l l e v a de t a b a a n u n c i a d a l a m a r c h a d e l a v i ó n a le-

Z A M O R A , 2 7 . - E n l a A u d i e n c i a se h a f * ^ . ^ v i d a e s t a i n s t i t u c i ó n , l o r e c a u d a d o as-1 m á n " A r a d o " p e r o n o h a p o d i d o p a r -
v i s t o l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a e l vec ino ' 1*1 h i s t o r i a a n t . g u a y en l o s s i g l o s ^ i c . e n d e a 3 2 2 m . l l o n e g d e f r a n c o s A c t u a i . t i r . s u s t r i p u l a n t e s e n o t r o a p a r a t o , se 
de M o r a l e s d e l R e y . D a v i d F e r n á n d e z P é - 1 m a y o r f e r v o r de wa .ngz l i zwón \z s o s t i e n e 2 0 . 0 0 0 e s t a b l e c i m i e n t o s . ^ 1 ^ 0 * a ^J1^3- do á ^ h a n j e ­
r e z , q u e e l d í a 29 d e m a y o ú l t i m o , p o n m u j e r m i s i o n e r a . L a s o r d e n e s m i s i o n e - m i - ? r e s a d o a H " 1 " 1 , ^ h o í " a „ d e l a ^ e . M a ­
sa! r e n d e f e n s a de s u m a d r e , J o s e f a ! r a s f e m e n i n a s se m u l t i p l i c a n t o d o s l o s P a r a c r i a r y e a u c f r H ™ a f _ a e ™ e a i o ™ n a n a s a l d r á e l " A r a d o " p a r a B e r l í n ; n o 

t e L a " v i ¿ t i m ¿ e r a u n s u j e t o d e m a l o s ? » A n g e l 
a n t e c í d e n t e s . L a p r u e b a t e s t i f i c a l r e s u l t ó ^ a l a ; ^ i ó a P 0 f ^ a c i o n e s d e t j m o a ^ c i f r a de 27 m i l l o n e s . 
S T p l r a ^ í n P 5 » e T s e f i " ^ I n t e r v i e n e n e n l a d i s c u s i ó n v 

d!S rsSoO pesé is L á z a r o l a s m i s i o n e s c i e n t í f i c a s g r e s i s t a s , a b u n d a n d o t o d o s e n l a n e c e -

d e f e n s o r s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n . L a causa1 c r e a d o s p o r R a i m u n d o L u l i o . S a n R a i - s i d a d d e a p o y a r y p r o p a g a r p o r t o d o s 
q u e d ó c o n c l u s a p a r a s e n t e n c i a . m u n d o d e P e ñ a f o r y R a i m u n d o M a r t í . l o s m e d i o s l a O b r a de l a S a n t a I n f a n c i a . 

— D i c e n de T o r o q u e se h a l l a n e n t o d o e l a l t o s e n t i d o e s p i r i t u a l d e l a s m i s i o - E l p á r r o c o de l a M a g d a l e n a de S e v i l l a 

S a n t a I n f a n c i a se e l e v a b a e n e l a ñ o ú l -
n o a l a c i f r a de 27 m i l l o n e s . 
I n t e r v i e n e n e n l a d i s c u s i ó n v a r i o s c o n -

S E V T L L A , 2 7 . — E l C o l e g i o d e V e t e r i ­
n a r i o s e s t á u l t i m a n d o l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a A s a m b l e a I b e r o a m e r i c a n a V e t e r i ­
n a r i a , que se c e l e b r a r á en S e v i l l a l o s 
d í a s 2 1 a l 27 de o c t u b r e , y h a s i d o de ­
c l a r a d a o f i c i a l p o r e l G o b i e r n o . E l C o n ­
g r e s o h a d e s p e r t a d o g r a n e n t u s i a s m o 
e n t r e lo s e l e m e n t o s de A m é r i c a , y se 

Saniurjo a Jerez 
. . , , V A L E N C L A 2 7 . — E n l a U n i v e r s i d a d 

H o y m a r c h a r a e n a e r o p l a n o a J e r e z s e b a c e l e b r a d 0 h o y l a e l e c c i ó n de a s a m -
el g e n e r a l P a n j u r j o , r o n o b j e t o de a s t e - j ^ ^ s ^ á o d e s i g n a d o e l r e c t o r , d o n 
tir a l o s a c t o s q u e v a n a c e l e b r a r s e a l l í J o a q u i - n R(XS. D e ^ t o t a l i d a d d e l o s c a ­
e n h o n o r d e l m a r q u e s d e E s t e l l a . , ^ T Á U ( : 0 f i s ó l o h a h a b j d o ^ p a p e l e t a 

Una información falsa e n b l a n c o . 
N o t a o f i c i o s a . — " C o n f e c h a 3 d e s o p - • * * » 

t i e m b r e p u b l i c a r o n a l g u n o s p e r i ó d i c o s , O V I E D O , 2 7 . — E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a 
fijamente " E l S o l " e n s u n ú m e r o d e l 4 . e s t a m a ñ a n a p o r l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
u n t e l e g r a m a p r o c e d e n t e de V i e n a e n q u e ! p e r m a n e n t e se d i ó l e c t u r a a l a s e n t e n c i a 
se a c o g í a l a a b s u r d a e s p e c i e d e q u e , p o r I r e c a í d a e n e l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r los 
o r d e n d e l j e f e d e l G o b i e r n o de Y u g o e s - ; « - ^ t ^ s nr;m1icipale-s-. ^ „ v ' r , w ^ f , * 
, . i - . j , , i c u a l s'1 o r d e n a l a r e p o s i c i ó n d e l o s c i t a -
l a v i a , v a l i é n d o s e d e b a n d a s t e r r o r í f i c a s , , u / ^ t . " „ ^ w , 

' , . . , . . . . . . d o s f u n c i o n a r i o s . 
y a p e l a n d o a t o d o s l o s m e d i o s , i n c l u s o a l j L a c o m i 3 i ó n d e c i d i ó n o a p e l a r l a s en -
v e n e n o , h i c i e r a n d e s a p a r e c e r d i g n a t a r i o s ¡ t e n c i a r e c a í d a y c o n v o c a r u n p l e n o e x t r a -
y r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s , a l o q u e ' o r d i n a r i o p a r a e l l u n e s . 
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S á b a d o 2 8 d e s e p t i e m b r e d o 1 0 2 9 (4) 
E L D E B A T E M A D R I D . — A f l o X I X — X O m . B^)í 

Acuerdos de la Federación Centro FIRMA D E L R E Y M a n d a ha vencido Desperfectos en la luna 
a Márquez Hoy se disputa la Copa Gordon Bennet en San Luis. Gregorio Vidal 

v e n c i ó a Bartlett por puntos. Concursos de "tennis" en Bilbao y 

Oviedo. El equipo inglés de polo vence a! alemán. 

LA MEDALLA DE ORO DEL TRA­
BAJO AL PADRE PEREZ 

DEL PULGAR 

F o o t b a i i 
A m b o s c o n ' e n d i e n t e s d i e r o n , e n e l 

S u m a j e s t a d e l R o y h a firmado l o s 
i s i g u i e n t e s d e c r e t o s : 

T R A B A J O . — C o n s t i t u y e n d o l a C o m i s i ó n 

Racha de caídas casuales. Exceso 
de ventilación. Dos acci-

Marcial cortó tres orejas ayer tarde! dentes de trabajo. 
y Antonio oyó más de una pita T o m á s P o r t i e r P o z u e l o , d e c u a r e n t a 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
COMICO: "Seis pesetas" i P p r u " S ™ ? 0 d f i ^ i g o s de C a r i o a 

- , , ¡ M a r t í n e z B a e n a , c o n l a c o o p e r a c i ó n 
A p e s a r d o sua s u e ñ o s d e g r a n d e z a , ' C e n t r o S e g o v l a n o de M a d r i d n a r a ^ , 

t i e n e C h a r o , v e n d e d o r a a m b u l a n t e d e í l o - j b r a r s u s t r i u n f o s c o m o a c t o r v e l i v T " 
r e s y d é c i m o s de L o t e r í a a l a q u e l a l q u e h a o b t e n i d o c o m o a u t o r d e i a " * 
v i d a e n l a c a l l e n o h a h e c h o p e r d e r u n , m c d ¡ a . - ^ v ^ t a , M a g d a l e n a " , r c S ^ 
f o n d o d e b o n d a d v d e h o n r a d e z , l a tLS-<mar,ta ^ - f v ^ o W v , ' l l - l ' i e n t e . 

a c t o d e l o e s a i e c i e n t o d i e z v s i e t e 11-1 ^ " ^ " " . v * " " " ^ v.^xmS1uu Y a e s t á n A n t o n i o M á r q u e z y M a r c i a l r e ü r i ó a i a p 0 i i c í a u n c a s o 
a t - i o a e i p e b a j e , a e m o a i e z y s i e i e u m I x t a d e T r a b a j o d e l a s i n d u s t r i a s s i - L a l a n d a m a n o a m a n o s o b r e l a c a n d e n - i - f f > tuúuÁrtnriuí- n i " Q „ Í ^ 
b r a s y m e d i a . — A s s o c ^ t ^ d P r e s s . d e r ú r g i c a s , m e t a l ú r g i c a s y d e r i v a d o s d e t e a r e n a . Y a s o n ó e l c l a r í n p a r a l a " c o m - : m e f t e s e n s a d o n a l a l a u t o 

w . é ' l a p r o v i n c i a d e B a i - c e l o n a . ; p a r e c e n c i a " e n e l r u e d o d e l p r i m e r b i - j ^ e J® S í ^ 1 0 y a a ^ u e a a . q u e . re JLaWTl tenniS — N o m b r a n d o p r e s i d e n t e y v e c e p r e s l - ; c h o d e l a i i d i a o r d i n a r i a . 
imr»nrt«nt« ñtii¿tnii-aÁ - v „ ; d c u t f i do d i c h a C o m i s i ó n m i s t a a d o n j ¿ H a b r á p e l e a , e m u l a c i ó n , p o r l a ^ p a 
I m p o r t ó t e c o n c u r s o e n N « S U r t G a b r i c ] B r u s s o t ó y a d o n R o d o l f o P e - i M a s . r a b i a p o r e l é x i t o ? ¿ H a b r á , p o r < 

B I L B A O , 2 7 . — C o n t i n u a r o n l o s p a r - i l a y o , r o s p e c f i v a m c n t e . i c o n t r a r i o , u n p a c t o c ó m o d o , u n c o m p a -

y o c h o a ñ o s , q u e v i v e e n S a n d o v a J . 2 5 . i f(?ndo. - d c b o n d a d y d e h o n r a d e z l a a l i m e n t e e s t r e n a d a . J ' ^ »»>o vt» o a i i M w c — , i D j r ; , c , o n v f ihpmo.n tR d e eranar se is oese- / - i — - i * t-.,-„.3 

A c u e r d o s de l a F e d e r a c i ó n C e n t r o 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n J u l i á n P a ­
l a c i o s , v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o , se r e - i 
j i n i ó a n o c h e e l C o n s e j o d i r e c t i v o d e l a i 
F e d e r a c i ó n R e g i o n a l C e n t r o . 

Se a c o r d ó i m p o n e r u n a a m o n e s t a c i ó n ; t i d o f . d c . . t e n n 5 s . . . e n e l c . | n ? 0 d e N e I - j u b i l a n d o a l i n s p e c t o r g e n e r a l d c l i d r . ' t z g o t á c i t o p a r a n o a r r i m a r s e ? 
lx j u g a d o r d e l L r u ó n S p o r t m g , M t i n . l , ^ C u e r p o de I n g e n i e r o s g e ó g r a f o s , d o n ! ^ Í T ™ t e e s p e r a m u c h o , l o e s p e r a t o d o 

e x p u l s n d o p o r j u e g o p e l i g r o s o d u r a n t e j " H E R J I A N O S E C T { E V A R R I F ( T A v c n . : A l o n s o C i s n c r o s ' . 
e l e n c u e n t r o d e c a m p e o n a t o j u g a d o C O n l ¿ e M Z a h l ^ por " w . o " . " • - T r a n s f o r m a n d o l a 
el A t ü l e t i c a u b . H E R M A N O S E C H E V A K R 1 E T A a ^ 0 ^ 0 ° 

p e s e t a s . h a c a í d o e n m a n o s de u n a 

¿ Qué habrá quedado ? d e e n c a r g a d a d e l a t i e n d a , q u i e r e l l e g a r 
l a g a r t o n a , y u e , : t a r | a i i^^dXia y B u s t i l l o . 

M u t u a l i d a d d e l 
e n C o m i s a r i a d c 

e n c u e n t r o de c a m p e o n a t o d e s u c a t e g o ­
r í a , c e l e b r a d o e l d o m i n g o d í a 2 2 . E n 
v i s t a de q u e - n o e x i s t í a n s u f i c i e n t e s p r u e ­
b a s p a r a d e t e r m i n a r l a f o r m a e x a c t a i ^ T I R R A V L O Z A N O 
d e l j u g a d o r se a c o r d ó m a n t e n e r e l r e - v i c t o r i a C h u r r u c i v 

E n t r e l a s a d h e s i o n e s f i g u r a b a n Ja A . I 

P r e n s a . b ' - y n u e v e a ñ o s d e e d a d , q u e v i v e e n A b a s - c o a p o c o , l a c h a r l a g r a c i o l a y a i e i , C : C a t ó i i c 0 g K n r ] q u e c h i c o t e y l a emnr*« 
? S S p a g a r á ' . . . ¡ c a l . 1 , d e n u n c i ó a y e r q u e e l t r a n v í a n ú - l ^ ^ ^ ^ ^ d e l t e a t r o J u a S B r a v o , de' S e g o v T ^ 

P e r o n o p r e c i p i t e m o s l o s s u c e s o s , y h a - m e r o 3 0 4 c a u s ó d e s p e r f e c t o s e n u n " a u - c a ^ ^ ^ a r c h a ) ^n ^ e l DUen ^ e - k 9 ™ ' ° . f ' ^ S p i r n feí!01" i ' * ™ * : 
g a m o s a J g u n a m e m o r i a d c l o s p r o l e g o - i t o " d e s u p r o p i e d a d . C a l c u l a e l i m p o r t e ; ñ o r d é g r a n i m p o r t a n c i a a l i n c i d e n t e . n a 0 1 a i o n ^ c o n u n u a í 

- n i e n o a d e l s e n s a c i o n a l e n c u e n t r o . j d e i o s d a ñ o s e n 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s . ; V u e l v o l a l a g a r t a , d e s e o s a de c a p t o r d e 
j H e m o s l l e g a d o a l c i r c o t a u r i n o e n t r e l ¡Quince m i l p e s e t a s d e d a ñ o s ! ¿ Q u ó i m a v e z l a v o l u n t a d d e l í a b r i c í m t c . p o r o 
i e l t o r b e l l i n o b u l l i c i o s o q u e l l e n a do a c e - , . , , - .i„ J „ ^ o i s u h i l a o v e u n a c o n v e r s a c i ó n 3Ue n o n e i 

C o n c e d i e n d o m e d a l l a s d e T r a b a j o d e l ^ a a a c e r a l a h e r m o s a 4 c a l l e de A J c a l á l h a b r a ^ c o c h c ? ! e n ? v S e n c ? a 1 ^ T v ^ s L f n t e n c i o n e L de i dió ^ ^ i a s e n sen-
J e n l o s d í a s de m e m o r a b l e fiesta t a u r i n a . | Varias caídas i l a e n c a r g a d a ; s a l e é s t a , a r r o j a d a i g n o - , Í I < ^ < - » -

V T C T O R Í A C H A V A R R I a C a r m e n Z a - i g u r a c l o r a s . 
b a l b u r u , p o r 6-0. 6-.. 

F í r i a J d é d o b l e m K ( a R E G I N A S O - o r o a l S ^ í i ^ r a l M a r t í n e z A n i d o , y a l pa-
'¿eflóriS M a r í a d r o , e í i U Í t a d o n J o s é P é r € Z d e l P u l - H e m o s parado u n p o q u i t o e n l a g a i e n a A v e r e « t u v o e l ¿ j - d e c a i d a c a s u a l e s ' i n Í T t i o S ! i - V d e f i n i t i v a m e n t e , y C h a r o g a n a n í a J v i a r i a , g a r j d e ] ^ v e r d a d e r o s a l ó n d o c o n f e r e n c i a s - a y e r e s t u \ o e i o í a a e c aaaa c a s u a l e s . , n ^ ^ . ^ ¿ Q d e i ( j u e ñ 0 e i p u e s t o q u e 

F e l i p e Sassonel 
e l s e ñ o r K i n c o n L a z c a n o . p o r e l C e n t r o 
S e g o v l a n o . y e l s e ñ o r O n t i v e r o s , en n o m ­
b r e de l a c o m p a ñ í a . 

a u l t a d o t é c n i c o d e l e n c u e n t r o c o n f o r m e 
r e s u l t a d e l a c t a d e l m i s m o . 

L a S e c r e t a r i a d i ó c u e n t a d e h a b e r s e i r n i f . ^ p o r ^ ^ 
c e l e b r a d o l a r e u n i ó n d e d e l e g a d o s d e : K 1 

J . E c b 

p r i m e r a c a t e g o r í a p a r a l a c o n f e c c i ó n d e 
l a s b a s e s y d e l c a l e n d a r i o d e l c a m p e o ­
n a t o de r e s e r v a s d e l m i s m o , q u e c o ­
m e n z a r á e l d í a 6 d e o c t u b r e p r ó x i m o . 

A s i m i s m o c o m u n i c ó q u e l a D e p o r t i v a 
d e S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l h a r e ­
n u n c i a d o n p a r t i c i p a r e n e l c a m p e o n a t o 
d e s u c a t e g o r í a p o r d i f i c u l t a d e s e c o n ó ­
m i c a s . 

.Se c o n c e d i ó a l L a t i n a - e l u s o d e l o s ¡ , l a r -
c o l o r e s q u e m i e n t r a s e s t u v o f e d e r a d a ) I B R A N y B ' J Y L L A 
o s t e n t ó , e n s u u n i f o r m e , l a R e a l S o c i é -
d a d G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a . 

Se d i ó c u e n t a d e h a b e r e f e c t u a d o en 
A r a n j u e z e l r e c o n o c i m i e n t o d e u n g r u p o 
d e j u g a d o r e s d e l a D e p o r t i v a l o c a l , a s i 
c o m o d e l r e s u l t a d o o f r e c i d o p o r e s t a 
d i l i g e n c i a . 

E n v i s t a de q u e e l R a c i n g n o h a c o n ­
t e s t a d o a l r e q u e r i m i e n t o q u e l a F e d e ­
r a c i ó n C e n t r o l e h a c e s o b r e u n a p e t i ­
c i ó n r e l a t i v a a d e t e r m i n a d a s a c t u a c i o ­
n e s de s u j u g a d o r V a l d e r r a m a , se a c o r ­
d ó d a r p o r c o n c l u s o e l a s u n t o , s i n a d o p ­
t a r s e d e t e r m i n a c i ó n n i n g u n a e n e s t o 
c u s o . 

E l C o n s e j o e s t u d i ó l a p o s i b l e c o n v e ­
n i e n c i a d e c o n c e r t a r u n p a r t i d o c o n t r a 
la . s e l e c c i ó n d e L o n d r e s , y se r e s o l v i ó 
r e a l i z a r l a s 

- c h e v a r n c t a , , I d o m d e p ] a t a a d o n M i g U c l A i l u e 
p o r b'¿, b - ¿ . S a l v a d o r , d o n A n t o n i o L ó p e z d e l O r o . 

F i n a l d c c a b a l l e r o s . L O Z A N O a C h u - i d o ñ a T e r e s a L u z a t t i y e l d o c t o r N o g u e -
¡ r a s . e n t r e o t r o s , 

d o - ; . ^ r . c a m p e o n a t o t e r m i n a r á el 
m i n g o . 

rajnp«M>nal^> a s t u r i a n o 

O V I E D O , 27 . - H a n c o n ' i n u a d o 
p r u e b a s c o r r f - s p o u d i e n t e s a l c a m p e o n a ­
t o a s t u r i a n o , c o n e s t o s r e s u l t a d o s : 

S E R M & K p g a n ó a A r n a i z . 
C H E T O v e n c i ó a B e r m e j o . 

s . A. R. EL m m 

Lft 

t a u r ó m a c o . H e m o s o c u p a d o , finalmente,¡He a q u í u n a r e l a c i ó n : ¡ d e j a l a o t r a , c o n l o q u e e m p i e z a n a c u m - j 
n u e s t r a l o c a l i d a d y h e m o s a d m i r a d o l o s | M a r í a N i e v e s M a r t í n e z , q u e v i v e e n | p i j r g e l a s a m b i c i o s a s i l u s i o n e s d e l a m u -
b u e n o s o f i c i o s t o r e r o s d e J u a n B r a n c o l a D e h e s a d e l a V i l l a , se c a u s ó l e s i o n e s í c h a c h a . j 

t o t a b ü M i m o j i n e t e , b r i l l a n t e 1 d e p r o Q Ó S t i c o ^ ^ . ^ 0 ^ c a e r s e ^ l a | B g t e es e : . c u e t a m e n t e e l a s u n t o de l a I 

d a u n a i d e a r e m o t a de e l l a , j 
d e V a r g a s , q u e es u n f o r -

s a ü i e t e r o , h a c o n s t r u i d o s u I 
m i g o c o n e l c u a d r i l d e s u c a b a l l o t o r d o c l a v ó l o s c a s c o s d e u n a b o t e l l a q u e l i e - ; o b r a , s u n o v e l a e s c e n i f i c a d a , s e g ú n l a 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

P a v ó n 

el é x i t o d e l a ñ o ' X a ^ p l a andaJuza'5. 

P a l a c i o d e l a M ú s i c a 

I n a u g u r a r á p r ó x i m a m e n t e s u tempo­

r i l . 

i p e g a d o a l o s p i t o n e s , a n t e s d e m e t e r l e ( v a h a . S u e s t a d o e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r - ¡ c a l i f i c a e l a u t o r , c o m o u n s a i n e t e , y I r a d a de c i n c s o n o r o c o n e l " g r a n d i o ^ 
¡ c u a t r o r e j o n e s e n t o d o l o a l t o d e l a s v a d o . e n v u e l v e e l n ú c l e o c e n t r a l de l a a c c i ó n " f i l m 1 - P a r a m o u n t " L a c a n c l ó h do T:¿ 

' A ^ 1 S ^ O J ^ M % ^ N ^ d ^ Í ^ S ^ . P l e n a , r e b o s a n t e , e n g a l a n a - ! Catsa d e S t inci<ienles> de " f * m á s a r a P i Í 0 
A l t e z a R e a l e l I n f a n t e D . J a i m e , q u e I d a , h a o v a c i o n a d o l a r g a m e n t e a l d i e s - ' ^ s i a C l e m e n t e S á n c h e z , d e s e s e n t a y e n a c c i o n e s s e c u n d a r l a s , q u e e n v a n o s 

M A R U J A L I Ñ A N a M a r í a L u i s V i - ( I b a a c o m p a ñ a d o d e s u P r o f e s o r S r . A n - t r o c a b a l l i s t a , se i s a ñ o s , y s e c a u s ó l e s i o n e s d e p r o -
Y v a m o s a l o o t r o . ; n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

•Y, p o r ú l t i m o , M a r i a n o G a r c í a s u -
t e l o y A y u d a n t e , S r . C a p d e p ó n . 

Con-1 F u é r e c i b i d o p o r e l C o n s e j e r o d c l a 
z á l e z y C a s t a ñ o s m e n c i o n a d a S o c i e d a d , E x c m o . S r . D u -

C Ü E T O s a n ó a C a r l o s L a c a z e t t - ! « u e ' " d e V M a h e r m o s a ; D i r e c t o r d e l a 

¿ P e l e a ? 

m o m e n t o s d e s t a c a n c o n , f u e r z a de a c ­
c i ó n p r i n c i p a l . 

Y é s t a es l a c o n s l r u c c i ó n de s a í n e t e : 
f r e l e s i o n e s g r a v e s , q u e se c a u s ó a l c a e r -

. S S ^ ^ S V ^ l l p Í ^ C - L ^ ? H e ¿ d e u n b a n c o e ¿ l a c a l l e d e l a P r i n -
A t i i n r » T O A arpAK.-Tí-.c „ m i s m a , D . A n t o n i o C a s t c l l á , y a l t o p o r - | d i ñ a r l o d e C o b a l e d a , n o se a p r i e t a n l o s í 

V A L L E J O y L . C A S x A r . O b g a n a r o n s o n a l . ^ [ m a e s t r o s . C i e r t o es q u e e l b i c h o es b l a n - | c e s a -

e scaso a s u n t o y m u c h o s i n c i d e n t e s p r o ­
p i c i o s p a r a q u e e n e l l o s se d e f i n a p o r 
c o m p l e t o l a p s i c o l o g í a de lo s p e r s o n a ­
j e s y l o s d e t a l l e s d e l a m b i e n t e q u e l o s 
r o d e a . Y a q u í e l s e n t i d o t e a t r a l de L u i s 
d e V a r g a s , g u s d o t e s d c f i n í s i m o o b s e r -

U s t e d v e r á , u s t e d o i r á y us ted admi­
r a r á a M a u r i c e C h e v a l i c r , el s i m p é t i c o 
c a n t a n t e , í d o l o d c t o d o s lo s p ú b l i c o s , en 
' ' L a c a n c i ó n d e P a r í s " . 

r e a l i z a r j a s g e s t i o n e s n e c e s a r i a s p a r a i " , • - •, , T ^ . \ 
d e c i d i r s o b r e d i a s u n t o e n u n a p r ó x i m a Ia ^ ^ T ™ ^ 
r e u n i ó n 1 " a c i o n a l d e a j e d r e z . Se r e g i s t r a r o n l o s 

Q u e d l Ó e n t e r a d o el C o n s e j o d e ¿ b e r - B Í ? ? ^ S r ^ S Í ^ S : - i l ^ 
M . r e s u e l t o , de a c u e r d o e n t r e un , j u g a d o r j C A P A B L A N C A v e n c i ó a F o n t . 

y s u S o c i e d a d , l a r e c l a m a c i ó n p o r f a l t a , 
de p a g o a.l m i s m o d e d e t e r m i n a d a c a n - ! 
t i d a d . 

F u é n o m b r a d a u n a p o n e n c i a d e l a e n o j 
d e l C o n s e j o p a r a f o r m u l a r d e t e r m i n a d a s ; 
i n d i c a c i o n e s c u r e l a c i ó n c o n l a r e f o r ­
m a d e l r e g l a m e n t o n a c i o n a l . 

Y f u e r o n d e s p a c h a d o s o t r o s n » u n l o s 
do t r á m i t e . 

L a ( « n i p o r a d a d e " f o o t b a i i " ca í los 
E s t a d o s U n i d o s ; do . 

N U E V A Y O R K , 27 . - M a ñ a n a s á b a d o ^ 
m i n i c i a l a t e m p o r a d a d e " f o o t b a i i " e n 
t o d o s l o s E s t a d o s O n i d o s . 

U n c e n t e n a r de e q u ' p p s , p e r t e n e c l o n -

a B a t h e y B u y l l a . i S. A . r e c o r r i ó t o d a s l a s n a v e s y t a p i d o , q u e r e m o l o n e a y q u e s a l e s u e l t o d e l gabardina y el dentista 
M I M I V 1 L I E R I D a C i t a P o l o . i l l e r e s d e l a f á b r i c a , h a c i é n d o s e e x p l i c a r I l o s p i c o t a z o s . Pex-o t a m b i é n es v e r d a d ! • , 
M A N U E L C U E T O a A r t u r o B u y l l a . d e t a l l e s i n t e r e s a n t e s s o b r e l a f a b r i c a r ; q u e l o s m a e s t r o s " p o d í a n " h a c e r l e p a - K u 111103 a l m a c e n e s i n s t a l a d o s e n l a 

^ ¡ c i ó n d e l L i n o l e u m , m o s t r á n d o s e c o m p l a - i s a r . 5 Y n o l es p a s a ! j c a l l e d e l C a r m e n se p r e s e n t ó a y e r i m i n - j v a d o r y s u c o m p l e x i ó n de s a i n e t e r o , se 
P o l o • c i d o p o r l a c o m p e t e n c i a d e l o s o b r e r o s : G e a y M a g r i t a s p a r e a n p o r l o m e d i a r i d i v i d u o y a d q u i r i ó u n a t r i n c h e r a . R o g ó m u e s t r a n t a n c u m p l i d a m e n t e , q u e , d e -

I e s p a ñ o l e s , a s í c o m o p o r la. o r g a n i z a c i ó n : n o , y A n t o n i o M á r q u e z , p o r n o s e r m e - l q u e l e a c o m p a ñ a s e u n d e p e n d i e n t e c o n ' s e a n d o h a c e r c o m e d i a s s a i n e t e s c a s , e s t á 
V.l e q u i p o i n g l é s v e n c e a l í d e j n á n g j 0 ? t r a b a J o s >' P e r f e c c i ó n d e l a s m s - n o s " m e d i a n o " , t r a s t e a d e m u l e t a p o r l a l l a p ^ n d a b a s t a l a c a l l e M a y o r . 5 0 . ' c r o a n d ^ a l g o q u e se h a v e n i d o p e r s i -

L O N D R E S . 2 7 . _ E n u n " m a t c h " i n - ^ r S S t o d a l a ^ s i t a f u é o b j e t o Su? n ó L u c r ^ e ^ f d o " ¡ M ^ f ¿ d n c ' i p l o c o n t ! Mli P e n e t r a r o n a m b o s , y e l c o m p r a - j g u i e n d o c o n t e n a c i d a d e n e s t o s ú l t i m o s 
t e r n a c i o n a l d e p o l o , e l e q u i p o i n g l é s h a i A l t e z a d e g r a n d e s m u e s t r a s d c r e s p e t o : p a d r e s ! ¡ ( I o r se b i z o c a r g o d e l a g a b a r d i n a . ¡ a n o s : e l s a í n e t e e n t r e s a c t o s , q u e n o s -
v e n c i d o a.l e q u i p o a l e m á n p o r t r e s a. y a d h e s i ó n p o r p a r t e d e t o d o e l p e r s o - i O t r o C o b a l e d a , q u e s a l e a c t o s e g u i d o . ! E l d e p e n d i e n t e e s p e r ó e n v a n o , p o r q u e ; o t r o s h e m o s c o m b a t i d o , p o r q u e h a s t a 
u n o . j n a l d e l a s O f i c i n a s y d e l a F á b r i c a , h a c e c o r r e r í a s e x t r a ñ a s p o r e l a n i l l o , p o - i e l i n d i v i d u o e n c u e s t i ó n se h a b í a l a r g a - j a h o r a , y s o b r e t o d o e n " S e i s p e s e t a s " 

i s i e n d o i g u a l m e n t e o v a c i o n a d o a l a s a l í - vo M a r c i a l l e r e c o g e f r e n t e a l 3 y l e ' d o c o a l a p r e n d a E l c u a r t o e r a u n g a - ) D o se h a h e c h o n a d a q u e j u s t i f i q u e e s a 
d a ñ o r n u m e r o s a s f a m i l i a s d e l o s o b r e - t e m p l a e n c u a t r o l a n c e s c e ñ i d í s i m o s , q u e ] b í n e t e d e n t a l . i r i M w v m i ^ i Á » , 

a r r a n c a n a p l a u s o s e n t u s i a s t a s . 
S i n c o d i c i a n i e m p u j e , c u m p l e l a r e s i A c c i d e n t e s dei trabajo 

s a l a m a n q u i n a e n e l p r i m e r t e r c i o , y M a r - . , . . . 
c i a l , q u e h a c u i d a d o , b i e n e l p o c o g a s C o n s t a n t i n o G a r c í a S u á r e z , d e v e i n t l -
d e l e n e m i g o , c u a r t e a d o s p a r e s , h a c i é n - j s é i s a ñ o s , y A l e j a n d r o B e r r o c o s a B e n a -
d o l o t o d o . L u e g o o b l i g a c o n l a m u l e t a a l | v e n t e , d e d i e z y n u e v e , s u f r e n l e s i o n e s 
a g o t a d o c o r n ú p e t o , p a s á n d o s e e l t o r o p o r i de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e se c a u s a - •'-,U1S ^ e V a r g a s , n o ; f i e l a l s e n t i d o s a i -

3. A . J . 7. 4 2 4 ¡ l a f a j a c o n l a m u l e t a e n l a d i e s t r a m a - | r o n c a e r s e e n u n a o b r a e n c o n s t r u c - ' n e t e s c < ; ) ' c o n s i g u e e l i n t e r é s c o n e l e m e n -
l e u d a r i o a s t r o - : n o . V i e n e l u e g o l a p a r t e a d j e t i v a d e l a ; i ó n | a d e B e n i t o G u t i é r r e z 4 7 i t o s a c c i d e n t a l e s e i n c i d e n t a l e s , c o n a l g o 

E n l a s o b r a s d e l a C i u d a d U n h r e r - h 1 1 6 ^ e i n ú c l e . 0 c e n t r a l d ! l a o b l > 

y N i ñ o d e l M u s e o l o d o s l o * d i a a en P A ­
V O N . 

C i n e d e S a n M i g u e l 

T a r d e y n o c h e , g r a n d i o s o éxit/i d c "Un 
t r o n o p o r s u a m o r " , p o r V e r a R c i n o l d s . 
y " P a r í s . . . d m e d i a n o c h e " , p o r N i c o l á s 
R i m f . k y . 

r e z 

E l torneo i n t e r n a c i o n a l d o B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 2 7 . — S e h a c e l e b r a d o 

G O L M A Z O g a n ó a A g u i l e r a . 
M a r í n y Y a t e s . E m p a t e . 
M E N C H I K g a n ó a V i l a r d e b ó . 
M O N T I C E L L T v e n c i ó a T o r r e s . 
T A R T A R O V E R v e n c i ó a R e y . 
R i v e r a y S o l e r . E m p a t e . 

E l 

A t l e t i s m o 

F r a n c i a - F i n l a n d i a 

P r o g r a m a s p a r a e l d í a 28: 
M A O R I T ) . U n i ó n R a d i o ( E 

! m e t r o s ) . — U . 4 5 , S i n t o n í a . C a l e n d a r l o 
; n ó m i c o . S a n t o r a l . Rece t a s c u l i n a r i a s . — 1 2 . f a e n a , a d o r n o s p o r l a c a r a , m á s b o n i t o s 
C a m p a n a d a a . P r e n s a . B o l s a . B o l s a d o t r a - i q u e c l á s i c o s , y u n p i n c h a z o e n l a s u e r t e 

i ba j o . P r o g r a m a s d e l d í a . — 1 2 , 1 5 , S e ñ a l o » I n a t u r a l , d e . n o t a b l e c o l o c a c i ó n . E n l a 
1 h o r a r i a a.—11, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a - 1 m i s m a s u e r t e r e p i t e c o n m e d i a s u p e r i o r , ¡ o b r e r o 
[ r í a s . C o n c i e r t o . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o , I n - j q u e l e v a l e l a o r e j a d e l a n i m a l . ! u n a ñ o s 
1 f o r m a c i ó n t e a t r a l . B o l s a do t r a b a j o . R e v l s - : D e s p u é s q u e M a r c i a l h a d a d o l a v u c l - i d e i G e n e r a l R i c a r d o s 
¡ r a rto l ibros .—15,25. N o t i c i a s do P r e n s a | t a a l a r e d o n d a , p r e s e n c i a m o s u n a l i d i a ! 
| I n d i c e de c o n f e r e a c i a s . — 1 » . C a m p a n a d a s , r a m p l o n a a m á s n o p o d e r . ¿ P o r q u é ? ¡ OTROS SUCESOS 

M ú s i c a de baile.—20,25, N o t i c i a s de A l t l m a ! P o r q u e e l b i c h o d e C l a i r a c , p e q u e ñ o y 

d e n o m i n a c i ó n . 
H a s t a a h o r a , s i e m p r e e l i n t e n t o d e 

h a c e r s a í n e t e e n U^es a c t o s p r o d u c í a m í a 
c o m e d i a d e s e q u i l i b r a x l a , p o r q u e p a r a 
m a n t e n e r e l i n t e r é s d u r a n t e l o s t r e e a c ­
t o s se r e c u r r í a a c o m p l i c a r e l a s u n t o . 

T u r i s t a s 

" L a c o p l a ¡ i n d a l u / . a " , e s p e c t á c u l o o spa» 
ñ o l í s i m o e n P A V O N . 

L O S D E H O Y 
C E N T H O ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a dc 

c o m e d i a s c ó m i c a s A u r o r a R e d o n d o y V a ­
l e r i a n o L e ó n . — A l a s 7 y 11, E l d i fun­
t o e r a m a y o r ( B u t a c a , c u a t r o pesetas). 
( G r a n é x i t o ) . 

í o l s a d o t r a - ; q u e c i a s j c o s . y u n p m c n a a o e n 1a s u e r t e i • - — — " ~ ; . " . I r o n d l á l o e o c o n t i n o s c o n t r e o s d e i Z A K Z I ' K i . A ( J o v c l l a n o s , 4 ) . — A las 7 
-12.15. S e ñ a l e * I n a t u r a l , d e . n o t a b l e c o l o c a c i ó n . E n l a ¡ s i t a n a r e s u l t ó g r ^ e m e n t c h e r i d o _ ^ l ^ - S a b * c u i d a r , e n l a c o r r e s n ¿ n d i o n - i ^ Vil i ? . . ^ ^ í t e T r f x S S a ^ t o 

t e r n a c i o n a l . 
•a B a j a . 17).—7 t a rde , 

' m i n o , c o n a r r e g l o a c l a r a s y s i m p l e s i l l n o c h e , T a r a r í y S i n q u e r e r . ( E l é x i -
p r e m i s a s p s i c o l ó g i c a s . I n i c i ó e s t a f o r m a t o d e l a t e m p o r a d a ) . B u t a c a , c u a t r o pe-
e n " ¿ Q u i é n t o q u i e r e a t i ? " , y a u n q u e ^ t a ^ V I C T O m A d e SaQ 

:o J u a n D i e z B o t ó n , d e t r e i n t a y S a b e c u i d a r , e n l a c o r r e s p o n d i o n - ! d e Etira c^tana y 
ñ o s d e e d a d , q u e v i v e e n l a c a l l e | t e / r a d a c i ó ^ lo mismo a l p e r s o n a j e c a - ^ j ^ ^ , ^ t í n t e r 

pfaZffom i P l t a 3 ' Que a l o s d e s e g u n d o y t e r c e r t é r - i I . . . \ R A ( C o r r e d e r ; 

J>el t r e n a l a v í a . — L a j o v e n de d iez 

p e g a d o s p o r p a s o s 

e s t a c i u d a d m a ñ a n a , e s t á n r e p r e s e n t a - ! O 
d a s l a s s i g u i e n t e s n a c i o n e s : E s t a d o s $ 
U n i d o s , F r a n c i a , A l e m a n i a , B é l g i c a . A r -
g? .n ; i na y D i n a m a r c a . — A s s o c i a t e d V 
I ' r e s s . 

P u g i l a t o 

A l g u n o s d e t a l l e s d e ! c o m b a t e S h a r k e y -
L o u g h r a n 

N U E V A Y O R K . 27.—La v i c t o r i a , de 
S l i a r k e y h a p r o d u c i d o g e n e r a l s o r p r e ­
s a y e n ese s e n t i d o se e x p r e s a n l o s 

C O N 

Un film Paramount, interpretado por 
M A U R I C E C H E V A L Í E R 

•Ji l l a n t e m e n t e e n e l s a l u d o y e n e l p r i m o r 
q u i t e de l a t r i n c a . 

H a y q u e r e c o n o c e r q u e e l b u r e l es b r a -
Ajvo, s u a v e y d u l c e c o m o u n b o r r e g o , y a 
V q u e e l d e c a í d o M á r q u e z se e s t i r a e n s u 
¿••'l t u r n o c o n e l p e r c a l y e j e c u t a t r e s v e -
A i r ó n i c a s " c a g a n c h c s c a s " q u e l e r e c o n c i -
y , l i a n c o n el p ú b l i c o . L u e g o , M a r c i a l , q u e 
JÍJ h a r e m a t a d o e l t e r c i o b o n i t o c o n l a i n -

e v i t a b l e m a r i p o s a , p i l l a , l o s p a l o s y c l a v a 
•Ji d o s p a r e s e n l o s m e d i o s , m o d e l o de f a -

c i l i d a d y f i n u r a . 
,•,1 Y a c o n l a f l á m u l a e n l a ma .no , t a n t e a 
A d e r o d i l l a s y t i i -a . o t r o s d o s p a s e s m á s en 
V l a m i s m a p e l i g r o s a p o s t u r a , a r r a n c a n d o 
y( u n a c l a m o r o s a o v a c i ó n , q u o se e m p a l m a 
A c o n l a q u e so o t o r g a a u n a b r i l l a n t í -

n u n c i a q u e m i e n t r a s d e s c a l c a b a a l f a l f a ÍM , n r o d - r r a c o n e x c e s o a c u m u l a d ^ - ^ v o p e s e t a s ) . 
e n l a e s t a c i ó n d e l a s D e l i c i a s lo s u s t r a - ^ ^ F J ^ t ^ J ^ ^ ? ^ ^ ^ l l E S L A V A ( P a s a d i z o d o S a n G i n é s ) . 
j e r o n l a a m e r i c a n a , c o n u n r e l o j v a l o r a ­
d o e n 165 p e s e t a s . 

E x c e s o d e v e n f e i l í i c i ó n - — M a r í a P a z «li­
m e ñ o , de c i n c u e n t a y s i e t e a ñ o s , que 
v i v e e n S a n N i c o l á s , 15, h a l e n u n c . H d c 
l a s u s t r a c c i ó n d e r o p a s v a l o r a d a s e n 
500 p e s e t a s . L a s h a b í a d e j a d o c o l g a d a s 
p a r a q u e se v e n t i l a s e n . 

D o s i n t o x i c a d o s . — A n t o n i o F e r n á n d e z 

m a s i a d o s m a t e r i a l e s y c o m p l i c a , no p o r 
e l ¡P l into s i n n n n r l o oue M e x l e r í o r „ | u ' o m P a ñ i a «omedia -M B a e n a . — 1 1 . L e v a n -e a s u n t o , s i n o p o r l o q u e es e x t c n o i Magdalena (npAiúlt.imo . l i . o . 
é l . A s . , e n l o s t r e s l a r g o s a c t o s , h a y COMICO ( M a r i a n a P i n e d a . 1 0 ) . - L o r e -
m o m e n t o s d e l a n g u i d e z , q u e n o n a c e n 
d e n i n g u n a e q u i v o c a c i ó n f o r m a l , q u o p u ­
d i e r a n e v i t a r s e c o n u n c o r t e . 

L a a c u m u l a c i ó n d e a c c i o n e s y d c i n ­
c i d e n t e s d e r i v a d o s d e e l l a c o m p l i c a n a l 

p e r i c k i i e o s , p u e s s i b i e n d e m o s t r ó DIU- * ^ 5?l q u e c o r r o l a m a ¿ o c o n s u a v i d a d m a r a v i ­
l l a e n e r g í a e n e l t r a n s c u r s o do l a l u - &K<»t<<<<*X^^^^ a g u a n t a n d o e l e m p u j e d e l a r o s 

d e l a E n c a r n a c i ó n , 14. 
H e r i d o s e n r i ñ a . — E n e l P a s c o d e l 

B l a n c o , S a t u r n i n o B e r m e j o y A n t o n i o 
M u ñ o z c u e s t i o n a r o n c o n t r e s g u a r d a s de 
u n a s c a s a s e n c o n s t r u c c i ó n . L o a d o s p r i ­
m e r o s s u f r e n l e s i o n e s d c p r o n ó s t i c o r e -
o e r v a d o . 

C o n t r a l a p r o p i e d a * ! , — P i l a r C e r e z o , 
s i m a s e r i e d e p a s e s n a t u r a l e s , e n l o s l q u e v i v e e n P a r d i ñ a s , 16, d e n u n c i a q-ue 

l a r o b a r o n u n a s o r t i j a y u n a c a d e n a 

S u á r e z , d e t r e i n t a y dos a ñ o s , q u e v i v e ( m i s i n o a u t o r , q u e m a r c h a i n s e g u r o a l g u -
e n l a c a l l e d e l D o c t o r E s q u e r d o , 13. ñ a s v e c e s , c o m o e n r e d a d o e n e l l a s ; h a s -
f u é a s i s t i d o d o i n t o x i c a c i ó n p o r h a b e r t a e l p u n t o de q u e n o e l p e r s o n a j e c e n -
i n j e r i d o e q u i v o c a d a m e n t e a g u a r r á s , | t r a l , s i n o s u i n t e r v e n c i ó n e n e l a s u n t o , 

— P o r i n j e r i r s u b l i m a d o s u f r e u n a g r a - i g e ie e s c a p a ; a p e n a s a c t ú a e n e l de s -
v e i n t o x i c a c i ó n A n t o n i o F r a d c . de c i n - e i l l a c r t a a ¿ j s u a l e g r í a , s u e q u i -
c u e n t a y s i e t e a n o s , q u e v i v e e n la. c a l l e l i b ^ cTaridad, p e r o es p a s i v a : c h . r o 

q u e s u a l e g r í a , , s u e x u b e r a n t e p e r s o n a l i -

c b a , s u c o n t r i n c a n t e , L o u g h r a n , l u c h ó 
e m p l e a n d o m e j o r t é c n i c a de b o x e o q u e 
e l v e n c e d o r . 

E l p r i m e r a s a l t o i t r a n s c u r r i ó con 
v e n t a j a p a r a L o u g r h a n , p e r o , e n el se ­
g u n d o . S h a r k o y d i ó u n f o r t l í - i m o g o l p e 
a s u c o n t r a r i o e n l a s c o s t i l l a s , q u e l e 
m í o t a m b a l e a r s e , s a l v á n d o l e e l " g o n g " . 

C u a n d o c o m e n z ó e l t e r c e r a s a l t o , 
L o u g h r a n . q u e n o se h a b í a r e p u e s t o d e l 
g o l p e r e c i b i d o , f u e a t a c a d o c o a I m p e t u 
p o r s u a d v e r s a r i o , q u i e n l e ' p r o p i n ó o t r o 
t r e m e n d o g o l p e e n l a m a n d í b u l a q u e l o 
h i z o c a e r a t i e r r a , a u n q u e s e l e v a n t ó -
a n t e s d e q u e e l á r b i t r o c o n t a s e d i e z se ­
g u n d o s , a l p o n e r s e e n p i e d i ó m u e s t r a s 
e v i d e n t e s d e i n f e r i o r i d a d , l o q u e d e t e r ­
m i n ó l a s u s p e n s i ó n d e l c o m b a t e , s i e n ­
d o d e c l a r a d o S h a . r k e y v e n c e d o r p o r 
" k . o." t é c n i c o . — A s s o c i a t e d P r e s s . 

P h i l S c o t t r e t a r á , a S h a r k e y 

N U E V A Y O R K , 2 7 ; — E l b o x e a d o r I n ­
g l é s P h i l S c o t t . d e l a c a t e g o r í a de p e ­
sos p e s a d o s , q u e a n o c h e p r e s e n c i ó e l 
c o m b a t e e n t r e S h a r k e y y L o u g h r a n , h a 
m a n i f e s t a d o q u e v a a p r e s e n t a r a l a 
C o m i s i ó n A t l é ü c a d e l E s t a d o d e N u e - , 
v a Y o r k , e l r e t o o f i c i a l p a r a e n f r e n t a r ­
s e c o n S h a r k e y e n u n c o m b a t e q u e se 
d i s p u t a r í a n el t í t u l o d c c a m p e ó n m u n ­
d i a l de s u c a t e g o r í a . 

E n l o s m e d i o s d e p o r t i v o s se c r o e , s i n , , 
e m b a r g o , q u e l a C o m i s i ó n A t l é t i c a <lel I 
E s t a d o , no a c e p t a r á e l r e t o d e l b o x e a r ' ! 
d o r i n g l é s , p o r c o n s i d e r a r q u e e l b o - I 
s e a x l o r a l e m á n M a - x S c t u m e l l i n g d e b e de í 
e n f r e n t a r s e p r i m e r o c o n P h i l S c o t t E i ' r 
v e n c e d o r d e e s t e c o m b a t e se e n f r e n t a - 1 
r í a , e n t o n c e s , c o n S h a r k e y p a r a d i s p u - * 
t a r s e e l t i t u l o de c a m p e ó n m u n d i a l . — 
A s s o c i a t e d P r e s s , 

U n g r a n t r i u n f o de G r e g o r i o V i d a l 
N U E V A YORK, 2 7 . — C o m u n i c a n de 

D e t r o i t h a b e r s e c e l e b r a d o u n c o m b a t e 
d e b o x e o e n t r e l o s p ú g i l e s de l a c a ­
t e g o r í a d e pesos e x t r a l i g e r o s , e l m a ­
l l o r q u í n G r e g o r i o V i d a l ( Y o u n g M a r t í ) 
y O l l i e B a r t l e t t , a d i e z a s a l t o s . 

V e n t a d e m a q u i n a r i a 

en C o r r a l {ta A l m a g n e r ( T o l e d o ) . D i r i ­
g i r s e , d o n J o s é A l b i r ; p r o b a r á n m a g n í - ; 
fleo m o t o r " C r o s s l e y " a c e i t e s p e s a d o s 
h o r i z o n t a l , t i p o e l é c t r i c o . 4 3 / 4 7 H P . ; c o r 
t a v i c i a e s t u v o t r a b a j a n d o , c o n s u m o i n -
s í g n l í l o a n t í ! c o m b u s t i b l e , t o d o s acceso -
tíoé. H a y a d e m á s c i l i n d r o s d e m o l i n e r í a ; 
de 60 y DO; c u e r p o s d e m o l i n o s , t r a n s - ¡ 
m i s i o n e s , p o l e a s , c a u a s t r o n . t r i a r v e j o n : I 
d e p ó s i t o s n u e v o s h i e r r o d e 8.000 l i t r o s ; ' 
v i g a s d o b l e T : m á s a p a r a t o s d o m o l í - i 
n e r í a , y a c c e s o r i o s ú t i l e s m o n t a j e m a 

q u i n a r l a 

51 ESTAN sus 

ftRDIEHTCS 
CANSADOS 

«occt ot 
C A C L O S 
DUREZAS 
GRIETAS 

A M P O L L A ; 
S A B A Ñ O N E S 
CONTUStONES 

NADA ENGON MF'JOR QUE UN RANO CON 

c o n l a p l a n t a f i r m e y v a l i e n t e . T o d o e l l o 
e n l o s m e d i o s d e l r e d o n d e l , d á n d o l e t o d a s 
l a s v e n t a j a s a l t o r o y h a c i é n d o l o t o d o 
e n l a n o t a b i l í s i m a f a e n a . 

C o n e l a n i l l o l l e n o d e s o m b r e r o s , e n t r a 

S A L - B A N 
P a q u e t e p a r a un b a ñ o : 3 5 c é n t s . 

llNJÍf^O Mueblea . P o d a s « l a s e a . b a r a t í 
t m i V l l S e lmos . C o s t a n i l l a A n g e l e » , l & , 

O V I A S 
Modelos e x c l u s i v o s e n v e s t i d o s d e ce ­
r e m o n i a a b r i g o s de p ie l y r e n a r d s . 

S A R M A N T O 
5 , B A R Q U I L L O , 5 

La c o l e c c i ó n d e m o d e l o s d e a b r i g o s y ves­
t i d o s do l a s g r a n d e s c a s a s s e e x h i b i r á 

a fines d e m e a 

CASA CONSTRUCTORA 
g a r a n t i z a e l 7 % a l c a p i t a l i n v e r ­
t i d o e n fincas u r b a n a s . • P l a n o s y 
s o l a r a e l e c c i ó n d e l i n t e r e s a d o . 
C o n s t r u c c i ó n p r i m e r o r d e n , t o d o 
" c o n f o r t " . A p a x t a d o C o r r e o s 638 . 

mGIENICO -«> m. v 

U N - T A R I N 

C o n e l u s o d e l c a l l i c i d a 

prueba! 

q u e v a l o r a e n 400 p e s e t a s . 

d a d , es u n e l e m e n t o , p e r o s i e s a e r a l a 
i n t e n c i ó n d e l a u t o r , n o e s t á b i e n m a r c a ­
d a , y s e r í a a s u n t o e x q u i s i t o y f i n í s i m o 
q u e u n a m u j e r p a s i v a m e n t e e j e r z a r e ­
a c c i o n e s d e f i n i t i v a s y c a p i t a l e s . 

D a f o r m a . t e a t r a l , c o i r r e c t í s í m a ; se 
p i e r d e e n e l r e c u r s o , i n f e r i o r a t o d a l a 
c o m e d i a , d e s o r p r e n d e r u n a c o n v e r s a -

t o - C h i c o t e . — 7 , E l s o f á . — 1 0 , 4 5 , Seis pe­
se t a s . 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s . 1 1 ) . — C o m p a ­
ñ í a L i n o R o d r í g u e z . — 6 , 4 5 y 10,45, Ex i to 
g r a n d i o s o L a c o p l a a n d a l u z a . E x i t o in­
m e n s o d e A n g e l l l l o y N i ñ o d e l Museo, 
l o s í d o l o s d e l c a n t e flamenco. 

L A T Í N A ( P l a z a de l a C e b a d a , 1 ) .— 
A l a s 7 ( b u t a c a 3.50), L o s vampiros .— 
A l a s 11 ( b u t a c a d o s p e s e t a s ) . U n dra­
m a n u e v o . 

I ' T - K N C A R K A L ( F u e n c a r r a l , 1 4 3 > . -
C o m p a ñ i a M a r í a B n d i a , - P e ñ n . l v e r - A l m o ^ 
d ó v r u - . - 6 . 4 5 . E l r e y q u e r ab ió . -—l0 ,*S j E l 
p o s t i l l ó n de la R i o j a , í x l t o e n o r m e del 
" d i v o " P o ñ a l v e r , 

C I R C O D E r R I C K ( P l a a w d e l Bey , 8). 
D o s g r a n d e s f u n c i o n e s . — A las 6.80, gran 
f u n c i ó n d c c i r c o K a m p o r y todaa las 
g r a n d e ? a t r a . c o l o n c s . — A l a s 10,30, gran­
d i o s a f u n c i ó n de. c i r c o . E x i t o c lamoro­
s o d e la.'í n a d a d o r a s a m e r i c a n a s con sus 
s a l t o s d c 25 m e t r o s de a l t u r a . 

P A L A C S O O B L A M U S I C A ( F ¡ y 

t o c a d a d e s p r e n d i d a q u e r e f r e n d a c o n e l f e n i a , n a t í , " n e s c a p a r a t e , g e n e r o p o i v a - « „ „ , , , r 
^ t . ^ a h r . n r . l l o r d e 150 p e s e t a s . t a n c l a r a , t a n f i n a , t a n g r a c i o s a y 8 0 -

^ ! M A C ! A S . D R O 
C U E R I A $ Y C E N T R O 6 D E E S P E C l T l C O S 
Airo j íMAroR: r . P U I G Y S U P L E : D A . 

P A S E O s J U A N 5 3 O A R C C L O K J A 

I3esde e l c o m i e n z o d e l a l u c h a e l e s - . E n 3 C r X X X X r r i X T r r x m 
P & S o l d i ó m u e s t r a s d e a c o m e t i v i d a d y i M 
e n v i ó a s u c o n t r i n c a n t e v a r i a s v e c e s M 
a l a s c u e r d a s , • 

IÍOS í u e c e s d e c l a r a r o n v e n c e d o r i > o r ! " 
p u n t o s a l e s p a ñ o l , c u y o j u e ^ o f u é m u y 
a p l a u d i d o p o r e l p ú b l i c o . — A s s o c i a t o d 
IncflSa 

« » « 
D E T R O I T , 2 7 . — L a a c t u a c i ó n p u g i l í s -

t l c a d e l b o x e a d o r e s p a ñ o l G r e g o r i o V i - j k . 
ümi q u e a n o c h e v e n c i ó p o r p u n t o s , e n l n 
nn c o m b a t e a d i e z a s a l t o s , a O l l i e B a r - , H 

C I N E M A G O ¥ ^ 
L U N E S 3 0 E S T R E N O 

" E L V A L S D E L A D I O S " 
( U n a p á g i n a d e l a v i d a d e C h o p í n ) 

« c t t d e s p e r t ó g r a n I n t e r é s e n t r e e l p ú - ' K 

r S ü S ! ? d | A d a p t a c i ó n m u s i c a l d e l M A E S T R O L A S A L L E 

d e s c a b e l l o . 
E l t o r o e r a m a g n í f i c o , h a y q u e r e c o ­

n o c e r l o , p e r o e l m a e s t r o L a J a n d a h a h e ­
c h o h o n o r c o n s u m a g n o t r a b a j o a s u 
g r a n e n e m i g o . 

M a r c i a l c o r t a l a s d o s o r e j a s d e l l o r o 
y d a e l p a s c o p o r l o s t e r c i o s , d e v o l v i e n ­
d o s o m b r e r o s , c h a q u e t a s , b o l s o s y a b a ­
n i c o s . ¡ O l é lo s t o r e r o s " g ü e n o s " ! 

C o n l a d i v i s a d e C o b a l e d a s a l e e l s e x t o 
d e l a j o r n a d a , " q u e n o l e p a s a " a M á r ­
quez . . . ; p e r o , e n c a m b i o , le. p a s a a M a r ­
c i a l , q u e h a c e u n p r i m o r o s o q u i t e d e 
r o d i l l a s , c o m o s i f u e r a p o c o l o q u e h i z o 
r e c i e n t e m e n t e c o n l a m u l e t a . 

A t i e n z a p e g a t r e s p u y a z o s m a g n í f i c o s , 
s u e n a l a o v a c i ó n a l g r a n p i q u e r o , t r o t a 
e l t o r e t e de shecho . . . 

Y A n t o n i o M á r q u e z , q u e e s t á " p e r d i ó " 
e s t a t a r d e , t r a s t e a , d e s p e g a d o , p a r a r e ­
c e t a r u n b a j o n a z o . 

L a p i t a a A n t o n i o es t a n g r a n d e c o m o 
l a a n t e r i o r o v a c i ó n a L a l a n d a , 

E l b i c h o n ú m e r o s i e t e d e l a p a r t i d a 
s a c a n e r v i o r e c e l o s o , q u e a p e n a s p u e ­
d e l i m a r e l t e r c i o d e p i c a d o r e s y e l c a ­
p o t e v i g i l a n t e d e M a r c i a l L a l a n d a . Conao 
s i e s t o f u e r a p o c o , l o s r e h i l e t e r o s M o r a -
t o y E o f a e l i l l o p a s a n m á s do l a c u e n t a 
c o n l o s p a l i t r o q u e s e n l a m a n o . 

M a r c i a l , c o m o r e m a t e , m u l e t e a p o r l a 
c a r a c o n l a n c e s d e t i r ó n , p r o c u r a n d o n a ­
d a r y g u a r d a r l a r o p a . S i n t r a t a r d c 
d o m i n a r l e , t í r a l e u n s a b l a z o c a í d o , q u e 
b a s t a p a r a l a d o b l a d u r a f i n a l . 

A c a b a l a f i e s t a c o n e l r e j o n e o d e t m 
t o r e t e e m b o l a d o d o l a v a c a d a d e C l a i ­
r a c . 

E l c a b a l l e r o p o r t u g u é s t o r e a l u c í d í s l -
m a m e n t e c o n a i r o s a s c o r b e t a s y e l e g a n ­
t e s q u i e b r o s q u e a c r e d i t a n l a c e l o s a d o ­
m a d e u n g r a n c o r c e l . A s i c l a v a u n pao-
d e b a n d e r i l l a s c o n l a d i e s t r a , y c a m b i a n ­
d o c o n m e j o r a d o c a b a l g a d u r a , h a c e i n ­
c r e í b l e s f i l i g r a n a s , p r e l i m i n a r e s d e u n 
e s t u p e n d o p a r d e g a r a p u l l o s a d o s m a ­
n o s . A q u í r e m a t a e l a c t o l u s i t a n o , q u e 
t i e n e c o m o c o n t e r a u n a e s t o c a d a d e l n o ­
v i l l e r o L u í s M u ñ o z a l ú l t i m o t o r e t e . 

» . - .* ' • 

C u a n d o m a r c h a M á r q u e z h a c i a e l p a ­
t i o d e c a b a l l o s , c a s i l b a d o p o r l a m i s m a 
m u l t i t u d , q u e , a c l a m a n d o a M a r c i a l e n 

c e n t r o de l a p l a z a , le d e c l a r a v e n c e d o r 
e n l a p e l e a 

C o r r o C A S T A Ñ A R E S 

— J o a q u í n R u i z d e n u n c i a q u e d e s u 
d o m i c i l i o l e h a n s u s t r a í d o e f e c t o s p o r 
v a l o r d e 250 pfesetas. 

D o s i n c e n d i o s , — E l S e r v i c i o d e T n c e n -

b r e t o d o , y c o m o es l a u d a b l e c o s t u m ­
b r e e n e l a u t o r , t a n s a n a , t a n m o r a l 
y t a n l i m p i a . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n , c u i d a d í s i m a y c o n i ­
d i o s t u v o q u e a c u d i r a y e r a l a c a l l o d e i . . T 1 n .c 1 • * • 
H e r m o s i l l a , 29. d o n d e se h a b í a i n c e n - i P l e t a - : L o r e t o l a l l e n ó tc>da: í u e a d m i r a 

a m o r 

d i a d o e l m o t o r d e u n a u t o m ó v i l . 
— T a m b i é n h u b o o t r o p e q u e ñ o I n c e n ­

d i o e n l a P l a z a d e l R o y . 8. L a c a u s a 
f u é h a b e r s e p r e n d i d o e l h o l l í n d e l a 
c h i m e n e a . 

b l e , y d e n t r o d e e s t a n o t a d i ó m u c h a s 

I n f i e r n o d e 
k o w a ) . , _ , i ; 

C I N E M A G O Y A ( G o y a , - H o y l i ­
b a d o a r i s t o c r á t i c o . A la f l 6,30 y 10.-30, 
R a s c a c i e l o s ( d i b u j o s ) . S u a l t e z a el g r a n 
d u q u e . P a c t o d c s a c r i f i c i o . 

C I N E 1 1 > E A L ( D o c t o r C o r t c z o . ->)•--
6 y 10.30. H u é s p e d d i s t i n g u i d o . B x p p S í -

. c í ó n d e B a r c c l o n n . E l e n t r o m e t i d o 
v e c e s e l c h i s p a z o g e n i a l ; c o n v e n c i ó p l e - l ( W a u y W a l e ? , e s t r e n o ) . B l g r a n t r a n s -
n a m e n t e e n e l t i p o d e m u c h a c h l t a . y 1c f o r m i s t a ( M U d r e d U y a n y J b o n y «•»-

B I B L I O G R A F I A 

Novillada en Córdoba 
! C O R D O B A , 2 7 . - 3 6 h a c e l e b r a d o u n a 
I n o v i l l a d a p a r a C a n t i m p l a s , R c v e r t i t o y 

I' T o r ó n . 

B a c h i l l e r a t o E l e m e n t a l 

P i l a r D i e z , H i s t o r i a d e la L i t e r a t u r a E s ­
p a ñ o l a , o b r a de texto , c o n c i s a , c l a r a , m u y 
p e d a g ó g i c a c e ñ i d a e s c r u p u l o s a m e n t e a l 
c u e s t i o n a r i o of ic ial , 12 ptae. M a d r i d : P e r 
n a n d o C a t ó l i c o , 5S. 2 .° I z q d a . 

t e y c o n f i a d a , p a r a u n p i n c h a z o a l t o y 
m e d i a e s t o c a d a . 

R e v o r t i t o s a l o p r e n d i d o a l e n t r a r a 
m a t a r a s u p r i m e r o . C a n t i m p l a s c o g e 
loa t r a s t e a y d a u n a b u e n a e s t o c a d a y 
u n d e s c a b e l l o . R e v e r t i t o j q u e s a l e a l r u e ­
d o d u r a n t e l a l i d i a d e l c u a r t o , h a c e u n a 
f a e n a i n t e l i g e n t e c o n s u s e g u n d o e n e m i ­
g o y l o d e s p a c h a d e u n a e s t o c a d a , q u e 
m a t a P i n p u n t i l l a , 

S a t u r i o T o r ó n s e l u c e e n v e r ó n i c a s 
y q u i t e s y ©s o v a c i o n a d o . L a f a e n a es 
e m o c i o n a a i t e . c i t a a r e c i b i r , p e r o e l t o ­
r o n o se a r r a n c a L u e g o c o b r a u n es-
t o c o n a z o . ( O v a c i ó n ) . A l ú l t i m o l o l a n ­
c e a m u y v a l i e n t e . T a m b i é n c o n l a f r a ­
n e l a se l u c e y c o b r a u n a e s t o c a d a a 
v o l a p i é . A c a b a d e u n p i n c h a z o y u n 
d e s c a b e l l o . 

v i v i ó a n t e e l p ú b l i c o . M u y b i e n M a r í a 
L u i s a R o m e r o y J u l i a N o d e r o . C h i c o t e , 
s o b r i o y c o n t e n i d o . C a s t r o , g r a c i o s í s i m o . 
M e l g a r e s , j u s t o , c o m o s i e m p r e . C o s t a , 
m u y e n c a r á c t e r . 

E l é x i t o f u é t r i u n f a l ; e l p ú b l i c o rió 
c h i s t e s , s u b r a y ó f r a s e s y s o l i c i t ó c o n 
g r a n d e s a p l a u s o s l a p r e s e n c i a d e l a u ­
t o r e n t o d o s lo s f i n a l e s de a c t o . 

J o r g e d e l a C U E V A 

LATINA: Reposición de "Un drama 
nuevo" 

A n o c h e u n p ú b l i c o n u m e r o s o , c o n g r e ­
g a d o e n e l t e a t r o d e l a L a t i n a , a p l a u ­
d i ó c a l u r o s a m o n t e a l a m e m o r i a d c T a -
m n y o y B a u s . 

P o r s e r eso, a.l fia y a l c a b o , l o q u e 
se p r e t e n d í a e n l a v e l a d a d c « y e r , n o 
d e b i é r a m o s m a n i f e s t a r n o s e x c e s i v a m e n ­
t e s e v e r o s . P e r o n o h a y m á s remedio 
q u e p r o t e s t a r . L a b u e n a v o l u n t a d , c o m o 
ú n i c o b a g a j e a r t í s t i c o d e u n a c o m p a ­
ñ í a d r a m á t i c a , es d e m a s i a d o p o c o . Y 
l a r e p o s i c i ó n d e " U n d r a m a n u e v o " p a - i 
r a e l c e n t e n a r i o de su a u t o r m e r e c í a i 
m a y o r e s a t e n c i o n e s . 

H a b í a m o s p e d i d o ^ n o s o t r o s , p r e c i s a - 1 
m e n t e , e s a r e p o s i c i ó n . N o s c o n s t a q u e 

o t r o s b u e n o s 

^ C I N E M A A R G D E L L E S ( M a r q u é s de 
U r q u i j o , 11; t e l é f o n o S 8 5 7 9 ) . - A l a s 6,áU 

y 10,30, Se h a p e r d i d o u n a l i ebre . ^ 
c a n c i ó n d e l K e n t u c k y . K l p e q u e ñ o ae-
t e c t i v e . , . . c „ _ _ 

C I N E D O S D E M A T O ( E s p í r i t u toan 
to , 34; t e l é f o n o 1 7 4 5 2 ) . — A l/f J^ü » 
10,30, B o d a a n i m a d a . N o c h e d e ooad. j 
L a c r u z de l a h u m a n i d a d . 

C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , l o ? , te 
l é f o n o 7 2 8 2 7 ) . - A l a s 6 y 10,15, B e n H u r . 
U l t i m o s d í a s de e x h i b i c i ó n . E l d o m i n g o , 
a l a s 4, 6,30 y 10.15, B e n H u r L u n e s , ^1 
d i a m a n t e d e l Z a r . J u e v e s , V a r í e t e , por 
E m i l J a n n i s . , . T /••> 

F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o X I . O ' a 
A l a s 4 t a r d e . P r i m e r o , a p a l f - ^f 'ÍL, 
y Pih-ez c o n t r a Z u b e l d í a y L r i n u a s e ­
g u n d o , a r e m o n t e : A d ú m y E c b a n i z o. 
c o n t r a O c h o t o r e n a y T a c ó l o -

» & » 
( E l a n u n c i o d o Sos e s p w t á c u J o » « o 

pono s u a p r o b a d o n i r e c o m e n d a . w o . ; 

l ^ fe tAs M E jones. EN L A rABüíc^: 
•34 C A L L E D E L A CABEZA M 

t í a a n o c h e , q u e r í a n e n t e r a r s e . P e r o n o V a t e M a r V 
p u d i e r o n h a c e r l o a f o n d o . S i n d u d a , l a ! j w v v - ^ 
p r e c i p i t a c i ó n e n l a p o s t u r a dc l a o b r a j 
i m p i d i ó a l a s h u e s t e s m o d e s t í s i m a s dciSe afirma que el mat'inero ^ 
M a n r i q u e G i l a p r e n d e r s e l o s p a p e l e s v 1 J._ «.-./M-cado 

lo q u e f u é e s c r i t o i m p e c a b l e m e n t e , p a r a " 0 muerto envenenado 

C a n t i m p l a s es o v a c i o n a d o a l t o r e a r d e , B a r c e l o n a , Z a r a g o z a y S e v i l l a , donde tc-
M i c R p a a s u p r i m e r o . C o n l a m u l e t a t o r e a ¡ n í a c o n t r a t a d a s c o r r i d a s . 
Q b t o a y acaba dc u n p i n c h a r o y u n d e s - ! E n c u a n t o a l d i e s t r o C h i c u o l o . c o m p l c -

c a b e l l o , A s u ¿ c g u n d o l o d a u n a s c u a n - l a m e n t e c u r a d o y a , m a r c h a r á t a m b i é n a . 
i * * * . * * * * * * * * * * Z ^ I X X i a a X X X X X X B C B C a X X ^ t a s b u e n a s v e r ó n i c a s . U n a f a e n a v a l i e n - 1 r e p o n e r s e ©1 p r ó x i m o d o r m n s o . 

T a m a y o , c o m o o t r o s b u e n o s a u t o r e s 1 . . - ~ i ^ v . - ^ - y - — - — -
d e l X I X , es d e s c o n o c i d o p a r a m u c h o s , j _ - 1 J P 1 
H a y q u i e n p r e f i e r e h a b l a r m a l d e é l IRl S U C C S O a DOrdiO C J C L 

INovUlada e n T o r n j O S a n t e s q u e l e e r l o . O t r o s , s e g ú n s e a d v e r -
T O R R I J O S , 2 7 . — C o n b u e n a e n t r a d a se 

h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e u n a n o v i l l a d a c o n 
g a n a d o d e C e b a l l o s , q u o r e s u l t ó b r o n c o . 

L o s d i e s t r o s M o n t e s y S a c r i s t á n F u e n ­
t e s c u m p l i e r o n b i e n y c o s e c h a r o n b a s ­
t a n t e s a p l a u s o s . qne - fUef,c i m p e c a b l e m e n t e d i c h o s a l i ó 

GitaniUo y Chicuelo, curados do^tto?-.ado. A n u e s t r o j u i c i o s ó l o p u e d e n 
i ^ i - . «™ ,11 , m . sa lvar . -^} d e l d e s a s t r e d c I n t e r p r e t a c i ó n v 

M A L A G A . 27, - G l t a n l l l o d e T r l a n a , d0 a n o c h e d o s n o i n b r e s : e l ^ N a t l v i - ¿elmlrruero c l r ^ q u e como se sabe, 
c o m p l e t a m e n t e c u r a d o de l a h e r i d a s u - d d Z a r o quCí p 0 r i0 menos t i c - ? * m a r m e r o M i r n o , VUG¡^lr" ún no 
f r l d a e n l a s e g u n d a c o r r i d a de f e r i a , ^ disección y 2e h í b í a e n S f ó d e l i ^ (mufrt0' ^ ^ T Í ^ t f ' W ' -
a b a n d o n a r á e l s a n a t o r i o e l p r ó x i m o d o - | c a r á c t e r d e i p e r s o n a j e q u e r e p r e s e n t a - P r e c i s a d a s ' a d e l , «J^nl a 
m i n g o . M a r c h a r á a r e p o n e r s e a A r a - 1 baj y e i ¿ e E l i a s S a n j u á n . Y a h a s i d o r e m i t i d o e l i n í o r a ^ 
cena. P o r t e n e r muy q u e b r a n t a d a la s a - L a s b e l l e z a s de " U n d r a m a n u e v o " y j l a a u t o r i d a d j u d i c i a " de M a r i n a , que en-
l u d , h a d e c i d i d o n o t o r e a r m á s en l a e i r e s p e t o a l n o m b r e p r e s t i g i o s o de t i e n d e en el s u m a r l o . 

T a m a y o y B a u s I n d u j e r o n a l p ú b l i c o a l i S e g u a r d a r e s e r v a a c e r c a de ese m-
a p l a u s o , q u e los a c t o r e s n o s u p i e r o n me-, f o r m e B0 p u e d e a s e g u r a r que ci 

rCC€r- . K G - ¡ l a b o r a t o r i o , e n e l e x a m e n d e ^ 
| r a s , no h a e n c o n t r a d o v e s t i g i o w J"6* 

d ú o d e v e n e n o v e g e t a l ni m-ncrai 

E l l a b o r a t o r i o d c M e d i c i n a l e g a l í » 
t e r m i n a d o e l a n á l i s i s d e l as v i s c e r a » 

p r e s e n t o t e m p o r a d a , h a b i é n d o l o c o m u n i ­
c a d o a s i a l a s E m p r e s a s d e G r a n a d a , 

B a n q u e t e a l s e ñ o r B a e n a 

A y e r s e c e l e b r ó e l b a n q u e t e organiza-1 n i n g u n a eapec ie . 
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L A V I D A E N M A D R 1 D L 
Avería en la red eléctrica. ;el profundo sentimiento que a todos ha­

bía causado la muerte del sefior Fe-
Interrupción del "Matro*' 

En dos cables de conducción de la 
Unión Eléctrica Madrileña ocurrió ayer 
una avería, que dejó sin flúido a un j sesión necrológica, redactar una necro-

rrándiz. 
Se tomaron por imanimidad los si­

guientes acuerdos: nombrarle presidente! 
fundador perpetuo, celebrar una solemne 

amplio sector de la capital especial-1 logia, que se publicará en la revista de 
mente en el distrito de Chamberí. Los i la Sociedad, y suspender la sesión en 
efectos se notaron en los estab'ecimien-
tos industriales. Los talleres de "La Na­
ción" no pudieron laborar durante al­
gunas horas, y por eso hubo de retrasar 
nuestro colega el cierre de sus edicio­
nes. En las casas particulares apenas 
se notó, porque el hecho ocurrió de día. 

A consecuencia de la averia, el "Me­
tro" hubo de suspender durante la ma-

señal de duelo. 
Viaje de estudio de 

inválidos del trabajo 

Ha salido para Barcelona un grupo 
de 25 obreros-alumnos del Instituto dej 
Reeducación Profesional, elegidos entre: 

¿ana su servicio entre Tetuán y Sol. La los que más se han distinguido por su: 
interrupción duró hasta las primeras ho­
ras de la tarde, y el servicio entre Cua­
tro Caminos y Sol se hizo sólo por la 
línea de Quevedo. 

poco después de las cuatro de la tar-

buen comportamiento, con objeto de vi­
sitar la Exposición Internacional y los; 

El pleno del Congreso del Comercio 
Español en Ultramar discute 

ampliamente la cuest ión 

El almirante Rivera anuncia una 
pronta reforma 

Una ponencia propone que pue­
dan construirse para Erpaña 

barcos en el extranjero 

HOY, NUEVA SESION PLENARiA 

La mayor parte de la sesión plena-

DE LAS D E S O C I E D A D 
San Remigio 

El 1 de octubre serán los días de 
los señores Gandásegui, Arzobispo de 
Valladolid y Ripoll Rico. 

E l Santo Angeí Tutelar 
de España 

También en ese día será el santo de 
las duquesas de Montalto y viuda de 
Almenara Alta, condesa de la Puebla 
de Montalbán y de la hija de la du­
quesa viuda do Osuna. 

Los deseamos felicidades. 
Bautizo 

En la parroquia de San Antonio de 

principales monumentos o industrias d e , ^ - — b — ^ j ^ c ^ 
aquella capital. „ ¡tas del Comercio Español en Ultramar 

Permanecerán algunos días en Barce-i ^ dedic6 a discut¿: la anteponencia 

Discusión del presupuesto municipal 

Se carece de recursos—dice el alcalde—para atender a las múl­
tiples y crecientes necesidades de Madrid. Se pedi rá al Estado 
una subvención de capitalidad de varios millones. También se 

quiere que coopere la Diputación. 

Se aumenta en doscientas plazas la Cuardia Municipal y en m á s 
de doscientas veinte el personal de Limpiezas. 

U n f o t ó g r a f o a p r o v e c h a d o 
-o — 

IBA A LOS COMERCIOS A SA­
CAR FOTOGRAFIAS Y SE 

LLEVABA GENEROS 

El Ayuntamiento pleno ha comenza­
do ayer mañana el estudio del proyec­
to de presupuesto ordinario para 1930. 
El proyecto de la comisión de Háden­

la Florida se celebró ayer el del hijo da se presenta con un superávit de 
décimotercero de los marqueses de C H - 3 . ^ 7 4 pesetas y alcanza una cifra de 
loeches, condes de Isla. 76.946.460,55; pero la Comisión M u n i -

^ o ^ « v« ~~ ^ - ^ ^ ^ ^ . ^ - o , „ " — r , se dedico a discutir la anteponencia 
de comenzaron a funcionar trenes en la ¡lona y se hospedarán en la Residencia: eiltada ^ secretario de Fniha. línea interrumpida. No funcionaban los'de Estudiantes del Real Politécnico 
discos de señales, y por ello para dar | Hispanoamericano, creada por la Dipu­
la salida en cada estación había que¡taclón provincial, 
hablar por teléfono con la estación in­
mediata. Además, entre estación y esta-j 
ción el convoy iba, por precaución, aj Estado general.-—En las últimas vein-^o que ol pleno terminó sin haber lie-
marcha muy moderada. iticuatro horas se ha debilitado algo el,&ado a aprobar las conclusiones que se 

En la Unión manifestaron que la ave-! g ^ t i c ^ n de Europa, y en el Atlántico 1 proponían. En vista de ello, la presiden-
ría se produjo en un cable del "Metro". !aparece una zonSí ¿e mal tiempo, quejeia. <iu* era ostentada por el director 
y se comunicó a dos de la Compañía del(.odavja no ejerce su influjo sobre el deiS161161,3̂  ê Comercio, sefior Bahamon-

jada don Tomás Sierra Rustarazo. acer­
ca de "Comunicaciones marítimas". 

La discusión fué amplia y en ella in-
Boletm meteorológico íterviIlieron muchos congresistas. El re-

'sultado, en principio, fué negativo, pues-

El neófito recibió los nombres de 
Francisco de Asis, María Aurelio. 

Traslado 
De Santaaider a Barcelona para asis­

tir al concurso de Tiro Militar Inter-
i nacional, el oficial de Infantería don 
Manuel María Barroso Vilanova, hijo 
de los barones de Palíamelo. 

Viajeros 
Han salido: para Alhama de Aragón, 

cipal Permanente, en una enmienda 
general—que hasta ahora va aprobán­
dose íntegramente—consigna alzas y 
bajas que, en resumen, incrementan los 
gastos en 2.800.000 pesetas, con lo que 
el presupuesto casi sube a los ochenta 
millones y supera en cerca de cinco, con 
relación al presupuesto del año anterior. 

En compensación, se aumentan tam­
bién los ingresos en cantidad equivalen-

rios y del personal de incendios y se 
crean 20 plazas de escribientes, necesa­
rios después de la amortización de 72 
empleados administrativos. Y, en previ 
sión de la posible unificación y coordina­
ción de los servicios técnicos bajo dos 
mandos únicos—uno para vías y otro pa-

En su "estudio" encon t ró !a Policía 
abrigos de pieles y otros efectos 

Lo robado lo sacaba de las tiendas 
en la m á q u i n a fotográfica 

La Policía acaba de descubrir una se­
rie de robos por un novísimo procedi­
miento: el de la fotografía. El delincuen­
te innovador se llama Eduardo Collazos 
Lloreda, natural de Bogotá (república de 
Colombia) de treinta y dos años, casa­
do, de profesión fotógrafo y con resi­
dencia accidental en esta Corte, en una 

ra edificaciones—, se consignan 22.500i pensión de la calle de la Montera, 31, 
pesetas para sueldo de cada uno de los| principal. 
jefes. Otras mejoras no caben y hay! Ya hacía días que había llamado la 
que tener en cuenta que el entreteni-! tención de la Policía la presencia en 
miento de servicios no puede ir al pre-!yar.ios establecimientos de Madrid de es­
supuesto extraordinario. i ,e 20Ven de.Porte elegante y distinguido. 

El Cuerpo de escribientes se crea coni fa \nre3f11mí ,amfn,<; fna fyfque.?0r" 
sueldos dê S.OOO pesetas. Califica el s e - l ^ S ^ p o r í e T e T n T d í l o f S r i t : 
ñor Aristizábal de luminosa la memo-iías que vienen a admirar las bellezas de 
ría del señor González Bravo, jefe de; nuestro país. 

la condesa de la Cortina; papa Roma, lá te. merced, principalmente, a lo que los| la Guardia municipal, sobre este ser.'icio.i ; pero más llamó la atención el hecho 
señorita Carmen García Loygorri, y pa- solares del Hospicio pueden proporcio-l Dice al sefior Gutiérrez Solana que,!d 

Electricidad. En cuanto se supo el per-¡Europai En España,el tiempo no ha va 
canee comenzaron activamente los tra- riado. 
bajos de reparación. 

La S. de Antropología 

y su fundador 

Otras notas 

de, propuso, y fué. acordado así, reunir­
se hoy una Comisión especial dispuesta 
a oír a todos los congresistas que lo 
deseen y repetir por la tarde la sesión 
plenaria para ver de unificar todos los Horario comercia!.—Desde el 1 de 00-, 

tubre próximo y durante el tiempo que Pulitos d* ^s t^ E110 ^ l ^ ^ ^ 
rija el horario de verajno, las horas de 

|ia Sociedad Española de Antropolo-i trabajo v despacho al público en los co­
tia ha celebrado la primera sesión del! mercíos dr artículos de uso y vestido de manera amplia. 

v.o-.v. l5, «rAafrlATirfn dnn Ana-i Madrid y su provincia, serán las sigulen- Mitkeí 

portancia de la mencionada ponencia, 
cuyo autor explanó su trabajo de una 

curso, bajo la presidencia de don Ana- , 
, . ¡tea: Apertura, nueve y media de la ma-

cleto Cabeza. , * - . , , . ñaña y tres y media de la tarde; cierre. 
Se dió cuenta del fallecimiento de don!una y me(iia la mañana y ocho y rae-

Manuel Antón y Ferrándiz, iniciador de ¡día de la noche 
la idea de constituir una Sociedad de 
Antropología, que logró llevar a la rea­
lidad su propósito el año 1921. Fué, por 
lo tanto, socio fundador y el verdadero 
creador de la Sociedad. A continuación 
se leyeron varias cartas de pésame, en­
tre las que figuran una del presidente 
actual, don Luis de Hoyos y Sáinz, y 
otras de los señores Ayuso, Cagigal, 
L. Pardo, etc. 

Hicieron uso de la palabra los señores 
Cabeza, Hernández-Pacheco, López So­
ler, Naval, Galindo, Bentabol, Barras, 
Díaz del Villar, señorita Galbán y el se­
cretario, señor Sánchez, para expresar 

Beparto do premios.—Mañana, a las 
seis de la tarde, se celebrará en el pa-

Nuestra Marina mercante 

España, afirma el señor Sierra, es el 
país que figura en último lugar entre 
todos los que han intensificado su to­
nelaje de Marina mercante en los úl-

ra Dresde, el conde de Cerragería y su nar- ljOS solares no fueron tenidos en 
cuenta en el primitivo dictamen. 

Pese a estos aumentos, según decla­
ración del propio alcalde, las necesi­
dades de Madrid no quedan satisfechas, 
porque el Ayuntamiento es impoten­
te, carece de recursos para atenderlas. 

los ahuunos del Centro Instructivo del 
Obrero. 

O B R A N U E V A 

N O V E L A 
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Gobernación. — Relación de señores 
nombrados interventores do fondos mu­
nicipales y jefes provinciales de las Cor­
poraciones que se citan. 

Secretaría.—Concesión de la medalla de 
Sufrimientos por la Patria a doña Elisa 
P é r e z Rama, madre del alférez muerto 
en campana don José Bonet. 

Artillería.—Se confiere una comisión 
para el extranjero, sin derecho a dietas, 
al comandante de Artillería don Calixto 
Serichol Ibáñez. Medalla de Sufrimientos 
por la Patria, con la pensión o indemni­
zación, al teniente observador de aero­
plano don Luis Romero Cirón. Premios 
de efectividad por quinquenios a los je­
fes y oficiales que figuran en la relación 
que empieza con don Enrique Alvarez 
Zueco. 

Segunda Dirección.—Ingreso en dife­
rentes Centros y Academias particulares, 
previo concurso celebrado para cubrir pla­
zas de enseñanza gratuita, a los huérfa­
nos aspirantes que figuran en la relación 
que empieza con don Jifiio Prendes Es­
trada, 

Carabineros.—Propuesta de destinos de 
jefes y oficiales. Se declara disponible 
forzoso al teniente coronel don Ignacio 
Orduña del Campo. Se concede pase a 
axserva al capitán don Antonino Potti 
Trigo; retiro a los suboficiales don Anto­
nio Aragón Michelena y don Antonio Mu­
ñoz Cuenca, 

Segunda Dirección.—Propuesta de des­
tinos en el Cuerpo Eclesiástico. Se de­
clara disponible en la quinta región al 
capellán mayor don Pedro Rubio Lacos-
tena. 

Guardia civil.—Rescisión del compromi­
so que sirve, con el haber de retiro que 
le corresponda, al suboficial don Belisario 
Anta Fernández. Se concede pase a reti­
rado ai teniente (S. R.), don Vicente 
García Morato-Cánovas. 

Estado Mayor.—Se nombra ayudante 
del general Gutiérrez Chaume, al coman­
dante do E. M. don Epifanio Gascueña 
Gascón. 

Segunda Dlre<sción^-Q«edRa en la sl-
tuaclnó de supernumerario las clases de 
tropa nombradas por Gobernación inter­
ventores de fondos municipales. 

Sanidad.—Propuesta de destino del co­
ronel médico don Valentín Cuárez Puerto. 

raninfo del Instittuo de San Isidro, laj timos años de post-guerra. Todas las 
apertura de c i ^ ^ y reparto de^r6miosajnaciorieg se ocupado de esta cues­

tión, tanto como de otras importantí­
simas; la reconstrucción, las deudas, et­
cétera 

Entre otros ejemplos, está el de Ale­
mania, que se quedó sin flota en 1918. 
Sumaba entonces cinco millones de to­
neladas, y ahora ya cuenta con cuatro 
millones. Los Estados Unidos han au­
mentado ese tonelaje en nueve millones. 
España ha pasado solamente de 884.000 
toneladas a 1.136.000. 

El sefior Bermúdez Cañete interrum­
pe al ponente señalando que es necesa­
rio tener en cuenta en estas compara­
ciones la proporcionalidad. La construc­
ción de buques, sigue el sefior Sierra, 
es más cara en España que en ningún 
otro país, en una proporción de 30 por 
100. Esta carestía grava extraordinaria­
mente las explotaciones, y a fin de ar­
monizar los intereses de la construcción 
naval con los de la explotación, propo­
ne la libertad do construcción de los 
vapores do tonelaje superior a 10.000 
toneladas en España y en el extranje­
ro, reservando para la industria nacio­
nal los inferiores a este tonelaje y las 
construcciones de las flotas afectas a 
los servicios de cabotaje nacional y so­
beranía que por gozar de monopolio no 
están sujetas a la competencia en pre­
cios de pasaje y carga. 

Esta conclusión es muy discutida por 
los congresistas. Interviene un repre­
sentante de Bilbao, y dice que en Es­
paña existe capacidad suficiente para 
construir barcos de 35.000 toneladas y 
más. En cuanto a los precios, manifies­
ta que algún sacrificio, ha de costar la 
solución si se trata de hacer política de 
hispanoamericanismo. El señor Bermú­
dez Cañete hace estribar la cuestión en 
la racionalización de nuestra industria. 
El señor Goicoechea sienta otro punto 
de vista, que condensa en estos térmi­
nos: los fuertes tienden a competir y 
los débiles a asociarse- Una interven­
ción escuchada con máximo interés fué 
la del director de Navegación, señor 
Riera, que ocupaba también la presiden­
cia con el director de Comercio. 

distinguida consorte. 
Fallecimiento 

En GuadaJaviar (Teruel) ha falleci­
do el más anciano del pueblo, don Fran­
cisco Martínez Gómez, de ochenta y 
siete años, viudo de doña María Gon­
zalo, que murió también en este año. 
A sus hijos, don Antonio, don Mar­
cos, don Marcelino, don Juan y doña 
Juana, les acompañamos en el senti­
miento. 

Entierro 
Ayer tarde, a las cuatro, se verificó 

en Avila el del joven don Wenceslao 
Marfil Calleja, hijo del redactor jefe de 
"La Epoca", don Mariano, constituyen­
do el triste acto mía verdadera manl-
¡festación de duelo. 

Acompañamos sinceramente al sefior 
'Marfil y a su distinguida esposa en su 
natural dolor. 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

Lo que piensa el Gobierno 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D E A L C A L A 

(frente a las Calatravas) 

El Gobierno—dice—se ocupa con mu­
cha atención de este problema de la 
Marina mercante, de las comunicacio­
nes y de los transportes. Precisamen­
te va a terminar en breve el contrato 
de la Compañía Transatlántica, y, en­
tonces sobrevendrá un estudio concien­
zudo de la reorganización que conven­
ga. En la Dirección general de Nave­
gación recibiré con mucho interés to­
das las sugestiones que acerca de es-
toa extremos sean hechas. En cuanto 
a la libertad do construir barcos en 
España y en ed extranjero recuerda 
el almirante Rivera que existen l 
llamadas primas de construcción, las 

e que el joven repitiera sus visitas a 
respecto a casas baratas, no hay oue; l,ina Pelfíería establecida en Precia-
olvidar el proyecto de casas ultrabara-i „°s' f3' ~ l Pai;ecer, el motivo que allí le 
tas y que, en cuanto a enseñanzas, la^fa m-ás altruista- Ha-
Comisión permanente ha ^ K ^ f ó ^ 
tener la cifra del año pasado. E! Ayun-jna y que pensaba publicar completamen-
tamiento en enseñanza gasta dos mi-; te gratis un artículo ilustrado con foto-
llones más de lo que legalmente le co* gtarias. ;Todo por el desarrollo del co-

Las intervenciones del alcalde, sefior | rresponde. Esperamos que sin aumen-! " ^ c i o español en América! 
Aristizábal, marcaron la nota culmi- tar, los gastos conseguiremos pronto i ^ dueño estaba convoncidísimo de que 
nante del interés periodístico en la se- una mayor eficacia y utilidad. ! e3taba en presencia de un entusiasta his-
sión de ayer, pues las discusiones se _ . _ panoamericaniata, pero un agente de Po-
fijaron más bien en puntos concretos 
y no hubo un examen a fondo del pre­
supuesto municipal. Ni casi hubo dis­
cusión ni ataque a la generalidad del 
proyecto. Sólo fué el sefior Cola el que 
censuró la obra en general. 

Primero intervino el señor Alesanco 
para pedir que se retrasara el estudio, 
a fin de dar margen a que informaran 
las entidades interesadas, y, luego, el 
señor Cola, que dijo que el proyecto 
confirmaba su tesis de que el superá-

Se pide al Estado una 

Anivorsario I vit de la última liquidación—cuatro mi-

subvención de capitalidad 

El señor Cavana indica que a' Ma­
drid, por ser capital de España, le 
incumben muebos gastos que no son 

Iroía un poco escamado optó por intró-
ducirne entre la dependencia y esperar a 
que al día siguiente llegara el amerca-
nito a sacar las fotografías, 

¡Quietos un momento! 
Llegó el fotógrafo, montó el trípode, y... 

¡quietos un momento! Allí retrató hasta 
propios en general de las atenciones íaI gato- Se despidió cortesmente, siem-
municipales. y el señor Aristizábal re-1 0" P3^^1,0'' ^ abando-•, 1 - , .. , : no el establecimiento. Entonces entrp pn cuerda que el año pasado gestionó e n \ ^ n ! l cl ageilte y Ie i n v ^ 3 Í ™ l ™ 
la Asamblea una subvención de ca- acompañe a la Dirección. Ya en este 
pitalidad de cinco millones de pesetas, j centro se le registró el estuche de la 
y de la Diputación una cooperación al'máquina, donde estaba muy guardado 

El 30 se cumplirá el séptimo del *a~'llones y n^dio—es ficticio, ya que aho-j presupuesto. El Ayuntamiento se pasaj un gabán de pieles y además varias pie-
«HfntoTita riril spflnr ñnn PAiiIinn dp ra s^ consignan varios cientos de mi- de iag prescripciones legales en aten- 'es^sueltas. ¡Propaganda del comercio es-llecimiento del señor don Paulino de. 

la Mora v Abarca, de grata memoria.1 les de pesetas para créditos reconocí-En diferentes templos de esta Corte 
se aplicarán sufragios por el difunto, 
a cuya distinguida familia renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 

El Abate FARIA 

cuales compensan casi en su totalidad 
las diferencias de costo. 

Por su parte, ei señor Sierra, en su 
anteponencia, propone un plan de lí­
neas de navegación con el número de 
expediciones, itinerarios, velocidad, to­
nelaje necesario, etcétera. Estos ser­
vicios se otorgarían por concurso l i ­
bre entre todas las entidades forma­
das o que se puedan fromar, sin más 
limitación que el carácter nacional de 

dos. A su entender no se aborda la re­
organización de los servicios y la reso­
lución de muchos problemas. 

Defiende la obra de la comisión de 
Hacienda su presidente, señor' Gonzá­
lez de Valle, y kiego el señor Gutié­
rrez Solana pide que se atienda a de­
terminados extremos de enseñanza y 
de casas baratas. 

El señor Aristizábal contesta al se­
ñor Alesanco que ya el proyecto de 
exanciones ha estado expuesto y que el 
Círculo Mercantil y la Cámara de la 
Propiedad han presentado informes que 
se han procurado tener en cuenta. Sos­
tiene que es real el superávit de la úl­
tima liqiiidación y que los créditos reco­
nocidos, que no alcanzan la cifra del so­
brante, lo son por decretos superiores o su capital y de sus miembros. 

Todas estas proposiciones., dada su ¡por otras causas, siempre posteriores a 
Importancia, originan una discusión |ia redacción del presupuesto, 
muy animada y dan lugar a que se «• . . . , *. 
aplace para hoy el asunto, previo unj Al Municipio le faltan recursos 
nuevo cambio de impresiones entre los 
congresistas. 

Sin discusión fueron aprobadas y 
elevadas a conclusiones provisionales 
las apuntadas en la .anteponencia de 
don Fernando Cabello Lapiedra acerca 
del "Régimen de Propiedad Industrial 
y Comercial. Propone el ponente la ce­
lebración de convenios con cada uno 
de los países de Ultramar o bien en­
tre varios que tengan como norma 
principal la mútua protección a los 
derechos de los inventoreSv poseedores 
de patentes; adopción y reconocim'en-
to de marcas nacionales, como en Es­
paña, para aquellos productos típicos 
de cada país y reglamentación de las 
marcas colectivas sindicales y regio­
nales. 

Reunión de secciones 
En la mañana de hoy continuarán su 

trabajo las Becciones con arreglo al si­
guiente programa, de horas y materias: 

Sección tercera, Chile: U, seguros. 
Sección cuarta, Méjico: 11, reunión pri­

vada de la Ponencia. 
Sección quinta, Perú y Ecuador: 11, Bol­

sa de productos. 
Sección sexta, Cuba: 11, crédito. 
Sección séptima, Estados Unidos: 10, cré­

dito; 10,30, emigración; U, Aranceles y 
valoraciones. 

Sección octava, Uruguay: 11, crédito. 
Recepciones y obsequios 

La Asociación de Españoles de Ultra­
mar invita a todos los señores delegados 
de Ultramar y a sus familias al refrige­
rio que en su obsequio se dará en el Hotel 
Ritü mañana domingo, día 29, a las seis y 
media do la tarde. 

—El Círculo de la Unión Mercantil reci 
birá. a los congressitas oficialmente esta 
noche, a las diez y media. 

prescripciones 
clones sanitarias de enseñanza, bene­
ficencia, etcétera, y atiende a obras, 
como la Institución de Puericultura, 
que, realmente, no debía ser atención 
municipal, sino provincial. Este año el 
señor Aristizábal confia en obtener la 
B U b v e n c i ó n . 

El sefior Cola pregunta que por qué 
la Compañía de Gas, las de K"-.ctrici-
dad y otras contribuyen al erario mu­
nicipal por la misma cantidad que ha­
ce muchos años. Se le contesta que con 
©1 proyecto de bases para exanciones 

Dos cualidades — afirma — carao 
zan al proyecto que hoy se presenta: 
sinceridad y austeridad. La austeridad 
hay que extremarla, porque así lo exi­
ge la escasez de recursos. Carece el Mu­
nicipio de potencia económica para aten­
der a todas las necesidades de Madrid. 
Las necesidades de gran población han 

panol! 
En el estudio 

Ya en posesión de estos datos y de es­
ta pista, la Policía visitó el "estudio" del 
artista, ol domicilio de su corredor y el 
de otros particulares y casas de com­
praventa. Y recuperó gran número de 
ropas y efectos (pieles, abrigos de piel, 
pañuelos de seda, gabardinas, corbatas, 
carteras de bolsillo, colchas de seda, cor­
tos de truje y otros varios artículos, to­
dos de está especie). 

Más de 15 dueños de eRtablecimientos 
de Madrid reconocieron al fotógrafo co­
mo visitante de sus casas y, lo que es 

del proyecto puede aumentarse el cu- peor, reconocieron los géneros como de 
po contributivo de tales entidades in-isu propiedad. Era un fotógrafo al mi-
dustriales. jnuto, no cabe duda. De otra manera, no 

Tomado en consideración el preaü'i36 explica que en tan poco tiempo pue-
puésto se pasa al estudio del articula-1"3 voltearse una labor tan intensa y 
do de gastos, uniendo, al dictamen la pr?ŷ  , ^f*' , . „ „ 
ampua Lnaend* que ha Jactado tó^SM^feS ? » b S 
sesiones pnvadaa l a permanente, l a c r e a García, de veinticinco años, natu-
cual aprobó, en julio, en sesión públi-;ral del Puerto de Santa María (Cádiz), 
ca, el proyecto, con la reserva de liber- !y con residencia on esta Corte, en Jar-
tad para modificaciones. Entre otras G O - ; diñes, 24, segundo Izquierda, Este ven-

, ! sasj la permanente restablece las n $ H # * 10 sustraído a bajo precio,. 
-erí- mas que se habían introducido en ma-¡ ./uu.v José no es novato en la profe-

ter i i de sttáfifi&nKft *"jn- Ya en 1927 vendIo "na remesa de tena üe enseñanza. vIm)( que ^ hab!a pedido a una^ casa 
El articulado lde Jarez, de la que era representante, a 

^ , - ¡nombre do un comerciante de Santan-
Ante8 de pasar a esta parte de la r H & v S ^ J S Í f t ^ f c ^ S f e P?r.?0..e,n: 

Hacienda antes de las alzaa añadidas por 
crecido desmesuradamente y los me- la Permanente, proponía ya otros con la 

^vu.c» uC « pm.c uc i*, ̂ -1 eontrar3e con la Policía, que le buscaba 
eña consignareíüios que la (^misión de: coi, gr.an interés, Y allí en Cuba co-

dios para afrontarlas no han subido ft 
compás y aún a veces han experimen­
tado fuertes mermas, como por la mo­
dificación de la patente para automó­
viles, que ha restado al Municipio cer­
ca de tres millones. Así que aún reco­
nociendo la exigüidad de muchos suel­
dos no es posible remediar el mal. Po­
drían adoptarse mejoras parciales, pe­
ro, en general, no adoptamos • este sis­
tema, porque, fácilmente, se faltaría a 
la equidad; mejor es esperar a que con­
cluya su tarea la comisión de reorga­
nización de servicios. 

Más guardias y perso* 

nal de Limpiezas 

No podemos mejorar servicios •t&O 
en caso de necesidades apremiantes. 
Proponemos en la enmienda general 
de la Comisión Permanente aumentos 
sobre el dictamen. Entre ellos, cuatro­
cientas mil pesetas para inspecciones 
sanitarias, gastos que han de ser re­
productivos al evitar ocultaciones. Se 
aumenta en 50 el número de guardias 
de ciroulación y en 150 los de distrito. 
Se incrementa, en más de 220, la plan­
tilla de operarios ^del servicio de Lira-
piezas, que se elevará a más de mil en 
total, cifra, desde luego, insuficiente aún. 

de un millón para amortización e Inte­
reses de las obligaciones del emprésti­
to Villa Madrid 1929, con lo que se po­
dría poner en circulación, si el pleno lo 
creyera conveniente, 20 millones más; 
gastos que originen loa nuevos evacua­
torios en constmeelón, etc. También 
proponía determinadas bajas. 

E l capitulo primero, "Oblígaeioiíes ge­
nerales", importa en el presupuesto vi­
gente 1.624.488,96 pesetas. Se elevó aho­
ra en más de 700.000. Altas principales: 

noció al fotógrafo de las pieles. 
A estas horas, según una nota de lá 

Dirección, donde constan estos antece­
dentes de los protagonistas, están el fo­
tógrafo y el corredor detenidos. Y no les 
han dejado más que una piel de cuantas 
poseían unos momentos antes. Y hasta es 
posible qué alguno de los perjudicados 
sea pamdílHo de quitarles también esta 
piel. 

del de Tráfico, que había consignado la 
Comisión de Hacienda, quedan con 11 y 
10.000 pesetas, respectivamente. 

Queda aprobada una enmienda del se-
985.000 para créditos reconocidos, 294.000 ñor Malibrán y se desechan otras muy 
de obligacioaies para obras de saneamien- amplias, algunos de cuyos puntos reco­
to del subsuelo en los barrios extremos, gió puramente la Permanente. 
Bajos: T)euda amortlzable por expropia- Capítulo IV, Policía urbana.—El prin-
cionos del del Interior 1899, por extin- cipal aumento lo da el Parque de Au-
clón de la emisión, 645.700. jtomovilismo, donde se han centralizado 

Capitulo 11, Representación munk-ipal. 
Es rebajado algo en partidas pequeñas 
de personaJ. calefacción, etc. La Perma­
nente suprime mil pesetas que la C. de 
Hacienda había consignado para una me-
oanógrafa-taqulgrafa al servicio del'al­
calde. 

Capitulo III, Guardia rnunieipa!.—-Se 
introducen rebajas y alzas considerables. 
Entre las últimas figuran el aumento de 
cincuenta guardias de circulación, pese­
tas 136.875, y 350 de distrito, 410.625. 
La Permanente suprime y así lo aprue­
ba el pleno, un aumento de mil pesetas 

Se mejora la situación de los veterina- en los sueldos del jefe de la Guardia y 

servicios dispersos en antes esparcidos. 
Su consignación es de más de tres mi­
llones. La Permanente propone un nue­
vo aumento de 585.000, basado, según 
informes particulares, en los gastos fijos 
que han de ocasionar los 80 camiones 
que han de adquirirse a cargo del pre­
supuesto extraordinario para Limpiezas 
y Mataderos. 

Se suspende la sesión hasta hoy por 
la mañana. 

Antes Se había presentado el orden 
del día. Sólo se examinaron los asuntos 
que no ofrecían discusión. Rl resto quedó 
pendiente para mejor oportunidad. 

Folletín de EL D E B A T E 23) 

MATILDE AIGUEPERSE 

( N O V E L A ) 

(Versión española expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Cmllio Carrascosa) 

—Ko le extrañe a usted, señorita—-respondió el jo­
ven ingeniero—; Regina ha sido mi segunda, podría 
decir que mi única madre; la que, por salvarme la 
vida exponiendo la suya, contrajo la enfermedad que 
la ha inmovilizado, y hoy, además, de mi hermana es 
xni ángel guardián. Amándola como la amo no hago 
otra cosa sino corresponder al amor que ella me tiene. 

—En fin, híjitar—intervino la • baronesa de Mareil 
acariciando los rizos indómitos que se desbordaban so­
bre la frente y en las mejillas de Carlota—; refrene­
mos por hoy nuestra explicable curiosidad y autorice-
moa a Pablo de Breuly para quo regrese a Las To­
rres. La noche ha cerrado ya y Regina podría sentirse 
inquieta, en efecto, por la prolongada ausencia de su 
hermano. 

—Hasta la vista, entonces—dijo la señorita de Vi­
ral acompañando esta despedida de su más seductora 
sonrisa. 

Pablo se apoderó de la linda mano enguantada que 
la muchacha le tendía, y la estrechó dulcemente. 

—Hasta la vista, sí...—dijo. 
Y después de saludar por última vez a las dos mu­

jeres coa una respetuosa inolinaxton. ganó la calle y 
tomó a buea paso el cajaino ¿te L A S T O I T G Í . 

i E l viento norteño soplaba con furia y en d aire 

comenzaban a danzar gruesos copos de nieve, que, de 
seguir cayendo, no tardarían en cubrirlo todo con su 
blanco manto, pero Pablo de Breuly no se dejó arre­
drar por el frío. Se subió hasta los ojos el cuello del 
abrigo, guarnecido de pieles, y con las manos hundi­
das en los bolsillos siguió en dirección a la fábrica, sin 
moderar el paso y sumido en los gratos pensamientos 
que le brindaba el recuerdo de la visita que acababa 
de hacer.. Tan dichoso se sentía Pablo, aunque sin 
acertar a decirse por qud, tan emocionado estaba, que, 
en ocasiones experimentaba la acecsidad de cantar y 
atacaba, a media voz, un aire de ópera, quo Interrum­
pía en seguida para sonreír a su amable recuerdo. 

En el camino, cerca ya de la casa, se encontró a Su 
sana, que venía de Las Torres, bien envuelta en un 
amplio abrigo, con el rostro enrojecido por el latig'azo 
del viento, y que le dijo tan pronto como le vió: 

—-Efglna se inquieta, la pobre. No deje usted de ir 
a tranquilizarla, porque lo necesita mucho. 

Los jóvenes siguieron sus respectivos caminos en 
direcciones opuestas, y Pablo do Breuly apresuró aún 
más su marcha, sin olvidarse de volver la cabeza de 
vez en cuando para contemplar a Susana de Nordez, 
que se alejaba a buen andar. 

—La una es la margarita silvestre, llena de candor 
atractivo, y. la otra, es la rosa lozana y fragante—ex­
clamó el joven para sus adentros en el momento de 
atravesar la piiertccilla del parque, resumiendo en es­
tas breves frases todo un mundo de reflexiones... 

Y el rostro del ingeniero, tan radiante y jubiloso al 
salir de casa de la baronesa de Mareil, se ensombre­
ció un poco, como si algún pensamiento menos grato 

i o alguna idea, no tan alegre como las anteriores, hu-
ibiera acudido a la mente de Pablo. 

Regina de Breuly se había hecho conducir hasta el 
vestíbulo de la puerta, y. desde allí, acechaba el re­
greso de su hermano. 

—¡Oh, qué imprudencU!—exolamó el recién llega­
do, besando amoroso las mejillas heladas de Regina—. 
¿Por qué esperarme a la puerta y por qué, sobre todo. 

esa impaciencia que adivino en tus ojos?... ¿Temías 
que me fuera a devorar un lobo como en el cuento 
de Caperucita?—añadió sonriendo. 

No, pero los caminos se ponen intransitables con 
la nieve y es muy fácil resbalar en ellos y caerse. La 
posibilidad de un accidente de esta clase es lo que me 
puso intranquila. Además, como me dijiste que volve­
rías pronto y pasaron dos horas y dos horas y media 
sin que regresaras... 

Mientras hablaban llegaron al cuarto, que se les an­
tojó más confortable quo otras veces, de Regina. La 
joven, tiritando de frío, se aproximó a la chimenea 
para acercar las manos, ateridas, a los leños que chis­
porroteaban crepitantes, empenachados de rojas lla­
mas. 

—¿Tienes frío, verdad, Gina?--jpreguntóle Pablo con 
acento en el que se advertían la inquietud y el temor-. 
Como que ha sido una temeridad exponerte de ese mo­
do a la crudeza de la temperatura... Por supuesto, que 
Francisca me va a oír. Parece mentira que una mujer 
de su edad tenga tan poco sentido. ¡A quién se le 
ocurre sacarte a la puerta con la noche que hace! 

—Harás mal en decirla nada, porque no es suya la 
culpa... Ella no quería, y todo lo que ha hecho ha 
sido obedecer, aunque a regañadientes, una orden que 
yo le daba El resultado, por otra parte, habría sido el 
mismo, aunque se hubiera negado a satisfacer mis 
deseos, porque apoyándome en las muletas, hubiera con­
seguido lo quo me proponía... Los Breuly somos muy 
testarudos—dijo Regina, repitiendo la frase que un 

; día oyera de labios de su hermano—. Pero dejemos 
a un lado estas cosas, que no vienen a cuento, y há-
blame de las visitas que has hecho esta tarde, y que, 

'. por el tiempo que has estado fuera de casa, han de­
bido de ser muchaa, lo menos, una docena. Desde lue-

, go, habrás estado primero en casa de la baronesa de 
¡Mareil para Informarte del nombre y de las circuns-
tandai de la detconocidft belleza, que tanto te impre-

Isionó anoche, ¿verdad? 
rrSi, m i primera visita de esta tarde ha sido, ca 

efecto, para la anciana baronesa, que tanta simpatía 
parece sentir por mí. 

—¿Y luego?... ¿A quién has visitado? 
—A la baronesa, todavía, puesto que no he Ido a 

otra parte. Me ha retenido a su lado todo el tiempo. 
Regina de Breuly prorrumpió en una franca carcaja­

da, que resonó en sus labios durante largo rato. 
—¿Y qué es lo que te ha interesado de ese modo?— 

preguntó la joven, sin cesar de reír—. ¿Acaso, el grif-
fóa de la baronesa, o, más bien, los largos y detallados 
relatos que, seguramente, te habrá hecho de los mi­
nués y saraos a que asistía cuando era joven, y en 
los que, según dice a todo el que quiere oiría, tuvo 
ocasión de bailar con los hombres más ilustres de to­
das las Cortes de Europa? 

—Nada de eso. La señora de Mareil no me ha hecho 
gracia de todos los relatos a que tú te refieres, y que 
me hubieran aburrido mucho, lo declaro. Hemos hablado 
de viajes, o, para expresarme con más exactitud, me 
ha obligado a que le hable de mis viajes, y ha adoptado 
una actitud pasiva, puesto que se limitó a escuchar­
me—respondió Pablo de Breuly, con algún embarazo. 

—¿Estaba sola, entonces, la baronesa? 
El joven Ingeniero se aproximó a ía chimena, y, co­

giendo las tenazas, se puso a atizonar el fuego con 
verdadero encarnizamiento. 

—No estaba sola, como supones. Poco tiempo des­
pués que yo, llegó..., ¿a que no aciertas quién? 

—¡Oh! si tú no me lo dices... Ya sabes que yo no 
• me distingo por mi habilidad de adivinadora, sobre j 
I todo, cuando no se trata de cosas que me afectan di-
'• rectamente. 

—Pues bien; un poco después que yo, llegó— la reina 
del baile de anoche. 

—¡Vamos, hombre, que sea enhorabuena! ¡Al fin, pu* 
diste satisíacer tu curiosidad!... ¿Y quién era la gen­
ti l soberana? 

—La señorita Carlota de Viral. 
—iCómo!—exclamó Regina, sin tratar de ocultar su 

estrañeza—. ¿Por lo visto, han regresado ya de su 

Viaje las Viral? Te aseguro que esta mañana, al oírte 
elogiar tan admirativa y fervorosamente a la linda des­
conocida del baile, no se me ocurrió, ni remotamente 
pensar en Carlota, pues la suponía ausente todavía. 
Y dlme, ¿es tan bella como la pintan las crónicas, tan 
linda, en realidad, como aseguran las gentes? 

—Sí; en este punto hay que reconocer que los elo­
gios que se hacen de ella son justos, merecidísimos, 
nada exagerados. Carlota de Viral es realmente una 
mujer encantadora. A mí esta tarde me pareció más 
bonita todavía que ayer. Llevaba un traje de paño 
azul de corte irreprochable y se tocaba con una gorra 
de piel elegantísima; sobre los hombros lucía una piel 
de zorro que contribuía a darle más prestancia y dis­
tinción a su esbelta silueta. La baronesa parece amarla 
tiernamente, 

—Tengo entendido que Carlota de Viral es ahijada 
de la señora de Mareil—contestó Regina—, y este lazo 
de parentesco espiritual es ya un título que le da de­
recho al afecto de la baronesa; además, la anciana se­
ñora es la indulgencia misma, de manera especial para 
las personas mundanas, cualesquiera que sean su sexo 
y su edad. El tío me dijo en más de una ocasión que 
la señora de Mareil era una mujer que había adorado 
siempre el ruido y las fiestas, que nunca había podido 
vivir apartada de la sociedad, y como ahora la carga 
de los años le impide salir de casa, la baronesa se 
consolará con que su ahijada le lleve aunque no sea 
más que el eco de ese mundo brillante a que tan afi­
cionada fué siempre. 

—¡Oh!, eres muy mal pensada, Gina—respondió son­
riendo Pablo de Breuly. 

—No lo creas, y te equivocas si supones que abrigo 
contra ella algún prejuicio o que me inspira cual­
quier género de antipatía- La baronesa es una vieja 
amiga de nuestro tío, y desde que vino a vivir aquí 
nos ha dado, a mi particularmente, reiteradas pruebas 
de afecto por las que le estoy sinceramente reconocida. 

{Continuará^ 
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4 POR 100 INTERIOR.—Serie F (74).[Noruegas *1)81 *1,81 
74: E (74). 74; D (74), 74; C (74,25),'Florines '2.715 *2,715 
74; B (74,25).. 74; A (74,25). 71; G y H Chilenos ^ l *0,S0 
(74,25), 74. 

4 POR 100 E X T E R I O R . — Serie F 
(85), 85; E (85), 85; D (87.10). 85; C. 88; 

B (88,70). 88,70; A, 89,80; G y H, 91. 
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie E 

(77,50). 77,50; D (77.50), 77.50; C (77,50). 
77,50; B (77,50), 77,50; A (77,50), 77,50. 

o POR 100 AMORTIZARLE. 1920 — 
Serle F , 93; E (93), 93; D (93). 93; C 
(93,25), 93; B (93.25), 93; A (93,25), 93. 

5 POR 100 AMORTIZARLE, 1917.—Se­
rie F , 90,50; E . 90,50; D, 90.50; C (91). 
90.90; B (91). 90.90; A (91). 90,90. 

5 POR 100 AMORTIZARLE, 3926.-
Serie D (101,10), 101,10; C (101,10), 101,10; 
B (101.10), 101,10; A, 101,50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE, 1927 (sin 
impuesto).—Serie F , 101,80; E , 101,80; D, 
(101,80). 101,80; C (101,80), 101,80; B 
(101,80), 101,80; A (102), 101,80. 

5 POR 100 AMORTIZARLE, 1927 (con 
impuesto).—Serie F , 88,75; E , 88,75; D. 
88,75; C (88.75). 88,75; B (88.75), 88,75; 
A (89). 88,75. 

BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 

Nortes, 122,50; Alicantes, 111,55; Anda­
luces, 81,50; Metro Transversal, 59,25; 
Chades. 710; Explosivos, 255; Filipinas. 
518; Aguas. 236,75; Aguas nuevas, 177.50; 
Gas, 168. 

* * * 
BARCELONA. 27.—Francos, 26.60; li­

bras. 32.81; belgas. 94,15; liras, 35 59; 
suizos, 130,45; marcos, 1,617; aclares, 
6,75; argentinos. 2,82. 

Nortes. 122,20; Alicantes, 111; Anda­
luces, 81,50; Metro Transversal, 58.35: 
Autobuses, 237; Gas, 168,50; Rif, 134; 
Filipinas, 514; Explosivos, 254; Felgue-
ras, 96,75; Aguas, 236,50; Chades, 712. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 188,25; Siderúrgica, Medi­

terráneo, 132,50; Felgueras, 96; Explosi­
vos, 1,263; Resineras, 50; Papelera, 220; 
F. C. Norte. 610; Alicante, 558; Banco de 
Vizcaya, 2.035; Menera. 172; Sota, 1.240; 

s-io^ISDI^PPo^^ 7lb; H. Española, 212'; Vie 1928.-Serie F (91,40). 91,30; E (91,40), 670. E:bcock 159 91,30; D (91,40), 91.30; C (91,40), 91,30; I*0, •t:aDcock 'loy-
B (91,40), 91,30; A (91,40), 91.30. BOLSA D E PARIS 

AMORTIZABLE, 4 POR 100.—Serie P, 
89,60; E , 89,00; D, 89,60; C. 89,25; B, 
89,25; A, 89,25. 

DEUDA F E R R O V I A R I A . 5 POR 100. 
Serie A (101,80). 100,70; B (101,80), 100,70; 
C (101,80), 100,70. 

F E R R O V I A R I A , 4 Y MEDIO POR 

Kuhlmann, 1.367; S e n e 11 e Maubeuge. 
3.890. Cambios del día 26. 

(Badiograma especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 378,50; libras, 123,825; dóla­

res. 25,5225; marcos, 608; belgas, 355,25; 
florines, 1.024,25; liras. 133,70; coronas 

100: 1928, serie A, 90,50; B, 90,50; C, suecas, 604,50; lei, 15,15; francos suizos, 
90,50; 1929, A (90,50). 90,75; B (90,50), i 492,50. 
90,60; C (90,50), 90.60. BOLSA D E L O N D R E S 

r i n a e c i e r 
el encarecimiento para Explosivos que 
suben de 7 a 8 pesetas. 

MONEDA NEGOCIADA 
Francos, 50.000 a 26,50. Libras, 3.000 a 

32,78. 
D O B L E S D E F I N C O R R I E N T E 

A PROXIMO 
Banco Central, 1,10; E . de Crédito, 2,75; 

Rif, portador, 3,50; Chade, 3,50 y 4: Fel-
guera, 0.50 y 0,55; Telefónica, ordinarias, 
0,75; Alicantes, 3; Nortes 3; Tranvías, 
0,725 y 0,75; Azucareras ordinarias, 0,40; 
Explosivos, 8. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 

CAMBIO 
Banco Central, 185, 182, 180, 170 y 176; 

ídem fin de mes, 180, 170 y 173; ídem fin 
próximo, 185, 182, 180, 178, 176, 173, 180, 
179 y 174; Tranvías, fin próximo, 145, 
145,50 y 146. 

NIVELACION D E OPERACIONES 
L a Junta Sindical ha resuelto proce­

der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin del próximo en los si­
guientes valores: Banco Central a 185; 
Banco Español de Crédito 496; Chade, a 
708; Explosivos, a 1.257. 

L a entrega de saldos se efectuará el 
día 1. 

Pesetas nominales negociadas: 
Interior (2.515.000), 212.400; Exterior, 

G2.000; 4 por 100 amortizable, 427.000; 
1920, 189.500; 1917, 26.000; 1926, 5.000; 
1927, sin impuestos, 52.000; con impues­
tos (30.000.000), 22.500; 3 por 100, 47.000: 
4 por 100, 10.000; 4,50 por 100, 100.000; 
1929, 127.000: Ferroviaria, 5 por 100, 15.000; 
1929, 169.500; Ayuntamiento 1868, 500; 
Villa 1918, 18.500; Caja de emisiones, pri­
mera, 5.000; Tánger a Fez, 42.000; Em­

préstito austríaco, 25.000; Hipotecario, 5 
i por 100, 71.000; 6 por 100, 10.000; Turimo, 
2.500; Crédito Local, 6 por 100, 4.000; 
5,50 por 100, 1.000. 

Acciones.—Banco de España, 7.500; Ca-
: taluña, en d o b l e s , 137.500; Central, 
1191.500; fin corriente (62.500), 37.500; fin 
i próximo (262.500), 225.000; en dobles 
i (725.000), 200.000; Español de Crédito, 
12.000; fin corriente, 6.250; fin próximo,' 
16.250; en dobles (265.500), 6.250; Hispa-j 
¡no, 27.500; López Quesada, 2.500; Hidro-i 
¡eléctrica, en dobles, 12.500; Chade, 2.000;' 
'fin corriente, 5.000; fin próximo, 15.000; i 
jen dobles (222.500). 105.000; Alberche, enl 
1 dobles, 75.000: Sevillana, 7.500; Madrile-I 

ña, 18.000; Telefónica, preferentes, 76.500: | 
¡ordinarias, 12.500; fin próximo, 25.000; enj 
¡dobles, 12.500; Rif, fin próximo (1.200),! 
1200 acciones; Felguera, 7.500; en doblesi 
(1.887.500), 1.025.000; Petróleos. 10.000;! 
Tabacos. 2.000; Andaluces, en dobles.! 
362.500: Alicante, 50 acciones; fin próxi-j 

imo, 100 acciones; en dobles (8.250), 9501 
¡acciones; "Metro", 7.500; Norte, fin co-
1 rriente, 50 acciones; fin próximo (50), 100 
acciones; en dobles (3.325). 100 acciones; 
Tranvías, fin corriente (12.500). 12.500; fin 
próximo, 125.000; en dobles (2.362.500), 

12.837.500; Azucareras ordinarias, 3.600; i 
jen dobles (1.737.500), 125.000; Explosivos, 
'1.000; fin corriente (32.500), 7.500; fin 
próximo (50.000 ) , 2.500; en dobles! 
(737.500), 37.500; Pompas Fúnebres, 2.500;! 
Río de la Piala, en dobles. 100 acciones. 

Obligaciones.—Electra de Lima, 6.000; 
Chade, 3.000: Felguera, 1928, 50.000; Pon-
ferrada, 5.000; Norte, primera, 12.000; i 
quinta, 2.500; Canfranc, 3.000; Valencia­
nas, 32.500; M. Z. A., serie F , 25.000; se­
rie I, 5.000: "Metro", serie C. 5.000; Azu­
careras estampilladas, 7.500; bonos, pri­
mera, 10.000; segunda, 10.500; en dobles, 
25.000; S. Agiíc. de Orihuela, 5.000; Cédu­
las argentinas, 7.500. 

BOLSA D E BILBAO 
BILBAO. 27.—Nuestra Bolsa sigue de­

bilitada, sin saberse a qué atribuir esta 
flojedad. También se ha comentado la ba-

AYUNTAMIENTO D E MADRID. — 
Obligaciones, 1868 (100), 100; Emprésti­
to de 1914, 90; ídem de 1918 (90), 90,25; 
Mejoras urbanas, 98; ídem en el sub­
suelo, 9G,25. 

V A L O R E S CON GARANTIA D E L ES-

Pesetas, 32.795; francos. 123,8425; dóla­
res, 4,8525; francos belgas, 34,8743; suizos, 
25,1587; liras, 92,635; coronas suecas, 
18,105; noruegas. 18,205; danesas, 18,205: 
austríacas. 34,52; florines, 12,0918; mar-

T ^ D O ^ c S j á aVémtóibirós « 1 * 0 ) ^ * ^ 1 . 5 ^ 2 0 ó S : peSOS ar^entinos' 47'18"' chi 
Hidrográfica del Ebro, 102; Transatlán-r61105' áJ'40-
tica, 1925, mayo, 97,80; 1925, noviembre,! BOLSA D E B E R L I N 
97,25: 1923, 10Í,50; Tánger a Fez: Rfime-I ACCIONES.—Chade, 433,5; A. E . G.. 
ra, segunda, tercera y cuarta (l(n,80).i 188; Igfa. 210,75; Deutsche Bank, 164; 
102; Empréstito austríaco (103), 103. B. A. T. (Banco Alemán TransaUánti-

BANCO HIPOTECARIO D E ESPA-'co), 100; Reichsbank, 291.5; Norddeuts-
ífA.—Cédulas, 4 por 100, 94,50; 5 poncher Lloyd, 108. Cambios del día 26. 
100 (98,25), 98,25; 6 por 100 (110). 110 B 0 L S 4 D E B R U S E L A S 

BANCO D E C R E D I T O LOCAL.-Cé- AnnTn^;lq " fí o ™ ^ K -
dulas, al 6 por 100 (101,90), 102; 5,50 por , fCCIONES. - Sofina, 31.500. Cambas 
100 (95.25), 95,25; 5 por 100, 89,75 dm 2b-

E F E C T O S PUBLICOS EXTRANJE-1 NOTAS INFORMATIVAS 
^yOS.—Cédulas argentinas. 296; Emprés-| L a actividad e interés mayor se dlri-
tito argentino, 103; Obligaciones Marrue-jgen ayer al Banco Central, en cuyas ac­

ciones se registran gran número de 
operaciones. Para detener los manejos 
especulativos, la Junta Sindical tomó 

eos, 93. 
ACCIONES.—Banco de España (575), 

575; Central (159), 176; fin corriente 
(162), 173; fin próximo (163), 174; Es-j el'acuerdo de exigir en todas las ope-
pañol de Crédito (499,50), 496; Hispano 
Americano (224), 224; Banca López Que­
sada (133). 133; Chade A B C (714.50); 
708; fin próximo (715), 712; Unión" Eléc­
trica Madrilea (148), 146; Telefónica 

raciones la numeración de los títulos 
negociados. Dicho acuerdo fué leído en 
medio de un gran silencio ante los ha­
bituales a la Bolsa. E l valor reaccionó 
francamente y empezó a tratarse a 180 

(105.50), 106; or., (139,25), 139; Duro Fel-idesde 159. Después de recorrer las pun-
guera (95,50). 96; Tabacos (228), 228; Pe­
tróleos (145,50), 145; M. Z. A. (551.50), 
554,50; fin próximo (556). 557; "Metro" 
(186), (185); Nortes, fin corriente (610), 

tuaciones intermedias de 182 a 173 cie­
rra a 176 contado, 173 fin de mes y 174 
fin próximo. 

Del grupo bancario destaca el Espa-
610; fin próximo (612), 613; Tranvías, fin'ñol de Crédito que pierde 3 duros y 
corriente (145.50), 145,50; fin próximo medio. 
(146), 146; Azucareras ordinarias (71), 
71; Exploxivos (1.268), 1.265; fin corrien­
te (1.26S), 1.257; fin próximo (1.271), 
1.265; Sevillana (160), 160. 

L a Chade flojea de 714'50 a 708. La 
Madrileña baja dos puntos a 146. L a 
Felguera mejora medio duro a 96. No 
aparecen las Rif. 

OBLIGACIONES. — Electra del L1-! L03 Ferros, sin interés. Alicantes su­
ma (91,25), 91,50; Chade 6 por 100 bsn de 551-50 a 554,50 v Nortes repiten 
(89,50; Ponferrada (92). 91,25; Norte, 610. Tranvías siguen encastillados en su 

primera (75). 75; -quintatTMO^r^rSO; 
Canfranc (84), 84; Valencianas 5 y me­
dio (100,85), 100,75; M. Z. A. (Arizas). F 
(98 35). 96,50; I 6 por 100 (103.50), 103.75: 
Metropolitano 5 y medio por 100 (100), 
100; Azucareras estampilladas (81). 81; 
bonos Azucarera 6 por 100 (100), 100; 
ídem preferentes (94.25), 94,25. 

Monedas. Precedente. Día 27 

Francos *26,45 26,50 
Libras *32,775 32,78 
Dólares *6,75 *6,765 
Francos suizos *130,35 *130,50 
Liras *Z5,Z5 *35,40 
Marcos '!:1,6125 *1,615 
Belgas *94,05 *94,05 
Escudos portug '0,305 *0,305 
P. argentinos • *2,84 *2,82 
Checas *20,10 *20,10 

firm*- posició»- -af~445tií0-fini-de -mes y 146 
próximo. 

L a azucarera firme a 71 y Explosivos 
monótonos a 1.265 contra 1.268. 

Los Fondos Públicos, un poco flojos. 
E l interior cede un cuartillo en las se­
ries bajas. Otro cuartillo nierde el Amor­
tizable 1920, y O'IO el 19Í7. 

E l 3 por 100 1928 baja de 73 a 72'90 
y el 4 v medio de 91,40 a 91'30. 

E n títulos del Amortizable 1927 con 
impuestos registra el "Boletín Oficial" 
una negociación de 30 millones de pe­
setas. L a Deuda ferroviaria, algo debi­
litada, abandona 0,10 en los títulos al 
5 por 100. Los 4 y medio por 100 1929 
mejoran un cuartillo en la serie A y 
0,10 en las restantes. 

E l grupo municipal permanece sin va­
riación en su reducida actividad. 

E n cuanto a las dobles, es de notar 

D E 

70.084 cédulas de Crédito Local Inter provincial 
al 5 por 100 

de 500 pesetas nominales, con cupones trimestrales, y amortí/.nbles a la 
par en veinticinco años, por sorteos semestrales, que empezarán en 1933. 

EMISION GARANTIZADA D I R E C T A M E N T E POR CONSIGNACIONES 
E N LOS PRESUPUESTOS D E LA NACION Y POR INGRESOS C E D I ­

DOS A LAS DIPUTACIONES POR E L ESTADO. 

según dispone el real decreto-ley de 25 de Julio de 1928. y reales órdenes 
complementarlas, satisfaciendo el Estado directamente al Banco las canti­
dades correspondientes al servicio de Intereses y amortización y desti­
nándose el producto de la operación a la construcción de caminos veci­
nales y carreteras provinciales. 

La emisión tiene, además, la garantía general y completa de las Dipu­
taciones y la del Banco de Crédito Local de España; y es ampliable en 
los términos previstos en el real decreto-ley citado, siempre con garantía 
de los recursos que cobran las Diputaciones por conducto del Estado, que 
los entrega al Banco directamente. 

Las Cédulas da Crédito Local se cotizan diariamente como fondos 
públicos en las Bolsas oficiales. Son admitidas por el Banco de España en 
garantía de préstamos y cuentas de crédito, realizando también la pigno­
ración el Banco de Crédito Local, que presta hasta el 90 por 100 de su 
valor. Con ellas pueden constituirse fianzas y depósitos en Ayuntamientos 
y Diputaciones, y son utillzables para la formación de reservas de las 
Sociedades da Seguros. 

E L RENDIMIENTO LIQUIDO. T E N I E N D O E N CUENTA E L CUPON 
TRANSCURRIDO Y LA PRIMA D E AMORTIZACION, E S D E 5.46 
POR 100. 

Las 70.084 Cédulas de Crédito Local Interprovlnclal. con cupón entero 
de 30 de septiembre corriente, son ofrecidas en 

SUSCRIPCION PUBLICA A TITULO I R R E D U C T I B L E 
que se cerrará en el momento de quedar solicitados todos los títulos. 

A L TIPO D E 89,50 POR 100, O SEAN 147,50 P E S E T A S POR CEDULA, 
pagaderas en el acto de la suscripción. 

PUNTOS D E SUSCRIPCION E N MADRID: 

Banco de Cataluña. Banco Hispano-Americano. 
Señores Baiier y Compañía. Banco Urquijo. 
Señores Soler y Torra Hermanos. Banco de Bilbao. 
Banco Internacional de Industria Banco de Aragón. 

y Comercio. Banca López Quesada. 
Banco Central. Banco Español del Rio de la 
Señores Alfaro y Compañía. Plata. 
Banco Cooperativo del Comercio y Banco de Avila. 

do la Industria. Banco Zaragozano. 

ja del Banco Central, que durante la úl­
tima semana ha experimentado una pér­
dida de cerca de cuarenta puntos y en 
la nuestra apenas se contratan. 

E n la sesión de hoy experimentaron al­
guna mejora los Alicantes, Viesgos, Sie­
rra Meneras y Duro Felguera. E n cam­
bio, retrocedieron Banco de Vizcaya, Nor­
tes, Siderúrgica del Mediterráneo y Ex­
plosivos. 

Donde hubo un poco de animación fué 
en el mercado de valores de renta fija. 
E n oblig-aciones hubo excaso negocio. En­
tre las operaciones registradas merecen 
especial mención el quebranto sufrido 
por el ferrocarril de San Sebastián a la 
frontera francesa, que tuvo una baja de 
duro y medio. 

E n el grupo bancario, el Banco del 
Vizcaya retrocedió tres duros; las ac-| 
clones de la serie B se solicitaron a 5101 
y se ofrecían a 512,50. Los Ríos confir­
maron el cambio anterior. Banco de Bil-, 
bao, Urquijo. Hispano y el de España, so­
licitados, mantuvieron sus cotizaciones 
anteriores. E n cambio, se ofrecía papel! 
del Agrícola. 

Siguen indecisos los ferrocarriles. Ñor-] 
tes pierden un punto, y lo ganan los Ali-¡ 
cantes. 

E n los eléctricos se registra una me-! 
jora de las Viesgo, sin duda como efecto! 
de su anunciada ampliación de capital, 
y mejoran un duro. L a Cooperativa Ma­
drid retrocede cuatro enteros y medio. 
Las Duero, ordinarias, se mantienen en­
tre 145 y 155. 

En el grupo minero, la Argentífera de 
Córdoba y las Afrau repiten los cam­
bios. Las Sierra Meneras recuperan dos 
puntos, de los cinco que habían perdido 
en la sesión de aj'er. Las Rif, abando­
nadas; sale a la venta algún papel, pero 
no hay tomadores. 

De las Navieras Sota, Aznar y Euz-
kera repiten ¡os cambios, y quedan con 
aceptación. Las Vascongadas pierden 20 
puntos. 

Altos Hornos, que, al comenzar la se­
sión, experimentaron una baja de un 
cuartillo, lograron recuperarlo al cierre, 
quedando sostenidas. 

E l Banco Central 
Como no podía menos de suceder, las 

acciones de este Banco han re'acelo-1 
nado. De 159 el jueves, han subido al 
176 ayer viernes. 

E n relación con esos títulos, y para: 
evitar una desordenada especulación, la i 
Junta Sindical ha acordado: 

Primera. Toda operación a plazo que! 
se concierte en las acciones de referen-1 

| cia. se entenderá a voluntad del com-¡ 
gljprador, el cual tendrá derecho a exigir 

la liquidación de los títulos, con el solo; 
g¡'aviso previo de veinticuatro horas. 
g!¡ Segunda. Los vendedores a plazo de 
ajilas acciones antes expresadas vendrán! 

obligados a facilitar la numeración del 
3 ¡los títulos, a no ser que se trate de! 
^| liquidación de operaciones anteriormen-i 

te concertadas, cuyo extremo habrán de' 
|justificar debidamente ante esta Junta 
| Sindical. 

L a Junta vigilará cuidadosamente el 
i cumplimiento de estos acuerdos, impo-
Iniendo las sanciones a que hubiere lu-i 
Igar a los Infractores. 

MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 27.—Cotizaciones de la Bol-, 

sa de Londres, recibidas por cable. Ser­
vicio de la casa Bonifacio López: 

Cobre standard, al contado, 74-7-6; id 
electrolítico, 84-5-0; ídem Best Selected, 
79-0-0; Estaño Straist, lingotes, al conta­
do, 203-0-0; ídem Cordero y Bandera, in­
glés, en lingotes. 204-0-0; ídem en baz ; i-
tas, 206-0-0; plomo español, 23-12-6: pía 

I ta: cotización por onza, 23 1/2; sulfat-. 
ide cobre, 27-10-0; régulo de antimonio, en', 
panes, 52-10-0; aluminio en lingotillos den­
tados, 95-0-0; mercurio (franco, 75 libras). 
22-10-0. ^ 

Fe de erratas 
E n la N. de la R., publicada ayer en 1 

esta sección, columna 3.a donde se habla-1 
ba del descuento en el Banco de Ingla-1 
térra, al decir "esa subida de un en­
tero verdaderamente extraordinaria", se ¡ 
omitió añadir "esa subida de un ente­
ro al 6% %". 

Dos líneas más abajo, donde dice 1922, 
debe decir 1920. 

E n el artículo del señor Bermúdez Ca-| 
ñete, publicado en octava plana y titu­
lado " E l escándalo Hatry", se deslizan 
algunas erratas que, seguramente, sub­
sanó el buen juicio del lector. Sólo con-

i'viene llamar la atención de que, en la 

columna segunda, al decir "parece que 
es esta sola la irregularidad y el deli­
to", se ha omitido un "no". E l original 

lativas a este asunto han sido aplaza­
das hasta el viernes próximo. 

L a libertad provisional bajo fianza de 
decía "parece que no es ésta sola la ¡ Hatry y sus asociados, que ya había sido 

' solicitada anteriormente con resultado 
negativo, ha vuelto hoy a ser denegada. 

irregularidad...' 

En el extranjero 
La elevación del descuento vista 

por la Prensa inglesa 

La fusión de Bancos en Alemania 
ÑAUEN, 27. —Continúa siendo tema 

general de conservaciones la fusión d« 
LONDRES. 27.—La elevación a seis yilos(<TJancof ^emt,net £Deuts(:h Bank" 

medio del tipo del descuento en el Ban-p' ^P1^00^ Gesellschaft . 
co de Inglaterra es objeto de vivos co-! „E1 director de la Deutsch Bank", 
mentarlos por parte de toda la Prensa.¡^f61?1311"' yogado por un perio-
E l "Evening Standard" se muestra con-\dlst^ ha. declarado que dicha fusión 

se impoma casi debido a la ineludible 
necesidad de concentrar y - racionalizar 

. . . las Empresas asimiladas, sean inrlnc ocho anos, tendrá gran repercusión en la . . . ^_ . ' *ai1 ^naus-\ , .1 „„^triales o financieras, con objeto de redu-

vencido de que el nuevo tipo de descuen­
to, al que no se había llegado desde hace 

industria y el comercio británicos, que cir los gastos improductivos. viene perdiendo anualmente vanos miilo-. . . . . , E l escaso capital formado en Alpnio nes y originara muy probablemente m v . - ,. - ,. . c" -^ema-. ? , - , v ^ nia' anadio, se dispersaba demasiadr. aumento del numero de obreros parados , . . •• , . . . . "^^ao bajo la presión de las obligaciones de en las próximas semanas. 
E l "Evening News" dice saber que muy 

recientemente aún y esperando el retor-
guerra y de las Legislaciones social e 
impositiva. E n todos los aspectos de la 

, _ j Economía nacional se hacia sentir la oro exportado, el Go- falta de recursos> Ia 
E l nuevo Consorcio no se dirigirá 

contra nadie, terminó dicho financiero 
No obstante esta afirmación categó-

bierno se oponía la elevación, hasta que 
al fin el señor Snowden tuvo que dar la 
razón al gobernador del Banco. Montagu 
Norman, quien confía en que la adopción! . . j ^ ; e7Vo¡" circuío's búreátiles" c o r t e é 
de esta medida bastara para lograr el dc quc ]og tres gl.andes Banc(N 
fin propuesto, especialmente con relación 
al oro inglés enviado a los Estados Uni­
dos. 

E ! "Daily Express" dice que se trata 
de una lamentable decisión del goberna­
dor del Banco de Inglaterra, que perjudi­
cará al comercio y a la industria y que, 
antes de adoptarse una medida de esta 
índole, debían haber sido consultados los 
círculos a quienes tan directamente 
afecta. 

E l "Daily Herald" pide que Se abra 
una información. 

« * * 
N. tle la R.—Como se ve, la Prensa ingle­

sa popular sigue oponiéndose a la eleva­
ción del descuento, que considera una agra­
vación de las dificultades para la economía 

Se nie<?a la libertad a Hatry 

" Danat " ( " Darustenter " ), "Nacional" 
("Dresdner") y " Handelsgesellschaft", 
que disponen unidos de un capital dé 
188 millones de marcos y que repre­
sentan, con todas sus reservas y recur­
sos, una fuerza de cerca cinco mil mi­
llones, van a emprender alguna forma 
de cooperación, aun cuando no se fu­
sionen. 

Carecen, por otra parte, de exactitud, 
los rumores según los cuales la fusión 
del "Deutsche Bank" y el "Disconto" 
significaba la coopuración de capitales 
extranjeros, o, por mejor decir, norte­
americanos. E l nuevo gigantesco Ban­
co será esencialmente alemán. 

Entre los empleados bancarios exis-
proructora^er'pair'p^tená; olvi^v'que ^ "na ^ a n preocupación ante las ce-
esa subida eri inevitable desde el punto [santias que, inevitablemente, ha de cri­
de vista de la técnica del patrón oro, ylginar esta fusión.—E. D. 
que, por otra parte, con un 1 por 100 más 
caro o más bara,to, el problema de la eco-i 
nomía inglesa es de racionalización y mo­
dernización. Sobre esto ya volveremos. \%J 

E l descuento en Austria 
VIENA, 27.-E1 Banco Nacional Aus-' DIA 

triaco ha elevado el tipo de descuento, privato, Estácteo, Marcial, Lorenzo, Mar-
del siete y medio al ocho y medio por ¡eos, Alfio, Máximo, mrs.; Exuperio, Sil-
ciento, ¡vano, Salomón, Obs.; Estoquio, Lioba, vir­

gen. 
L a misa y oficio divino son del Beato 

LONDRES, 27.—El banquero Hatrys y I Simón de Rojas, con rito doble y color 
sus tres principales asociados han com-j blanco. 
parecido hoy nuevamente ante el juezl Parroquia de S. Miguel.—(40 Horas).-

. . , 8. Exposición; 10, m&a solemne; 6, csta-
de instrucción. cíón, rosario y reserva. 

L a continuación dc las diligencias re-, Parroquia de s< Marcos,—8, comunión 
. - . - ^ ^ . . . . - ^ v ^ r r - . - ^ r .rrrzvsrvs. general y felicitación sabatina para la.s 

j Hijas de María. 
s ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Buena Dicha.—8, misa _ votiva de la 

^ BACHILLERATO üliEiíSITAR!0 I t e t ó ' r s ^ r ^ ^ 
E l Salvador y San Luis Gonsaga.—8, 

misa sabatina. 
i Olivar.—9, comunión general para la 
'Cofradía del Rosario; anochecer, ejercicio 
¡y salve cantada. 

Rosario.—5,30. rosario y ejercicio con 
manifiesto y plática. 

San Francisco el Grande.—6, corona, fe-
: licitación sabatina y salve. 
, Maravillas (Príncipe de Vergara).—6, 
rosario con manifiesto y salve cantada. 

Perpetuo Socorro.—7, ídem ídem. 
S. Fermín de los Navarros.—Novena 

¡a S. Francisco de Asís. 8 m., misa de 
¡comunión y ejercicio; 6 t.. Exposición, 
i función con sermón, por don Diego Tor-
l tosa. 

San Antonio (Duque de Sexto).—7, 
salve. 

Parroquia del Pilar.—Anochecer, rosa­
rio y salve cantada. 

Pontificia.—7, Exposición, rosario, re­
serva y salve. 

Ave María.—8, comunión general; 10,30, 
misa solemne con manifiesto y sermón; 
señor García Colomo; 12, comida a 72 
hombres pobres; 6, termina el triduo al 
Beato Simón de Rojas, con manifiesto y 
sermón, por el mismo señor. 

Adoración Nocturna.—Ntra. Sra. dc L a 
Al muden a. 

« « * 

S i ca 
I DOCTOR MÜ6ÜETA 
# Texto m u y r e c o m e n d a b l e 
f a d a p t a c i ó n , C u e s t i o n a r i o y 
| mentalidad alumnos. P ída lo 

| C I U D A D R E A L . CANONICO 
I M A G I S T R A L , Ocho pesetas. 

Continúa proyectándose 
con gran éxito, 

tarde y noche, en el aristocrático 

¿i 

por Olga Tchekowa 
y Henry Baudin 

(Este periódico se publica con censu­
ra eclesiástica.) 

ORO. PLATA. PLATINO Y ALHAJAS C O M P R A LA pl 
CASA ORGAZ. Üi 

SnC!nn I O I ÍSomhre siempre E L DEBATI'-
lUliiuü) id . i &1 dirigirse a sus anunciantes 

No e x i s t i r á n usando 

WOSiRVATOl 
llamado ames 

R O T A M O M A C 

M A R C O S Detiene la caida de! 
cabello desde la 
primera l o c i ó n 

Pídalo n toda» pane» 
PERFUMERIA MARCOS 

Cotredera Baja. 19.—Madrid 

Se ofrece la explotación 
de la patente número 98.658 
expedida a favor de Socie­
dad Aktiebolaget Separator 
por Una guarnición para 
cascos. Para detalles, diri­
girse a don Agustín Un-
gría, plaza dc la Encarna­
ción, número 2. Madrid. 

de lujo y económicos, a 
plazos y contado. "La Con­

fianza", Valverde, 5. 

Artes Gráficas 
Impresos para toda clase 
de Industrias, oficinas y 
comercies, revistas Ilus­
tradas, obras de lujo, ca­

tálogos, etc.. etc. 
ALBUUQÜEKQtJE, 12 
T E L E F O N O 30.438 

[OLES IRTISTICOS Y OE LUJO 
E N T O D O S L O S E S T I L O S 

C o n s t r u c c i ó n esmerada y garant i zada 
Presupuestos y dibujos sobre demanda 

Director artístico: MARTIN GONZALEZ 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, 5 

OFICINAS: Guillermo RoUand. 2 
T E L E F O N O : Número 17564 

C O L E G I O L E O N X I I I CLAUDIO C O E L L O , 59. 
Próximo a Aya la, Madrid. 

Local ex profeso, da cinco pisos, con todos los adelantos, para INTERNOS y E X ­
TERNOS de Primera enseñanza, Bachillerato elemental y universitario, Comercio. 
Derecho y Correos. Abundante material científico. Profesorado competente, forman­
do parte de los Tribunales de examen. Más del 90 por 100 aprobados en junio en el 

universitario y el elemental, con el 60 por 1Ü0 de sobresalientes en el elemental. 

Se ofrece la explotación 
de la patente número 98.804 
expedida a favor de Mr. 
Alfred Claude Jessup, por 
Procedimiento para la ob­
tención electrolítica del 
magnesio y de los metales 
alcalino-terrosos, tales co­
mo el calcio. Para detalles 
dirigirse a don Agustín 
Ungría. Plaza de la Encar­
nación, número 2, Madrid. 

B A S C U L A S 
DE SUPERIOR 
CONSTRUCCION 

t 
D. S. B. 

L A N I í» A 

reusy 
HA S U B I D O A L C I E L O 

el d ía 27 de septiembre de 1929 
A LOS CUATRO AÑOS D E EDAD 

Sus afligidísimos padres, don Antonio y doña 
Concepción; hermanos, Antonio, Concepción, 
Dolores, Carmen y Félix; abuelos, tíos y de­
más parientes 

PARTICIPAN a sus amigos 
tan irreparable pérdida. 

L a conducción del cadáver tendrá lugar hoy 
día 28. a las CINCO Y MEDIA de la tarde, 
desde la casa mortuoria calle de Nicolás Ma­
ría Rivero, n.0 12. al cementerio de la Sacra­
mental dc San Justo. 

F U N E R A R I A D E L CARM35N. Infantas, 25. Esta casa 
es la UNICA que no pertenece al Trust. 

E L D E B A T E , Colegiata, 7 

A P O P L . E ü l A 
— P A R A L I S I S -

^J» Angina de pecho. Vejez prematnra y 
^ demás enfermedades Originadas por la AsUt- ' 

rioeaclerosis e Hipertensión 
8« caran de un modo perfecto y radical y »® 

evitan por completo tomando 

R U O L 
Los S'ntomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores de cobeio. rompa o calambres, tum-
bidos de oídos, folia de tacto, hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare-
ecti con rapidez usando Buol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mtsmo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F.Gayoso, Arenal, 2; Bar­
celona. Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa-

^les^armacias de tispaña, Portugal y América 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
Preparación Intensiva por ingenieros industriales. Academia SAN ISIDORO y SAN MIGUEL. 
Internado modelo. Infantas, 31, y Marqués de Valdeiglesias, 4. Teléfonos 12254 y 14812. 

C^s / a mejor que 
tenemor 

Et CAbSAOO 1 k \ 
C R E M A 

i 
Depositario: EDUARDO SCHIERLOH 

Calle Consejo de Ciento, 409, Barcelona 

Gabardinas -:- Impermeables-plumas ingleses 
Trincheras de 3 y 4 telas -:- Trajes a medida 

P R I N C I P E , 7. T e l é f o n o 14525, Madrid 
. . . ^ ; 

t 

Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e Infecciones gastrointes­

tinales (tifoideas). 

I G R A T I S 
por este mes. Artículos aluminio, lotes de dos pie­
zas, a 1.75; porcelana, a 3,25 kilo; en color coral, 
a 5,40 kilo. Baños de todas clases, precios muy eco­
nómicos. Lavabos de placa, completos, desde 22 pe­
setas. Unica casa Ripoll, Magdalena, 27 (frente a 
Ave María). E l número agraciado para el regalo que 
hace esta casa a sus clientes, de un aparato de luz, 

ha correspondido al 215. 

Extracción de aceites de orujo 
Instalaciones perfeccionadas, patentadas, Grandes y 
pequeñas. Económicas, potentes, seguras. Disolvente 

Ininflamable, máximo rendimiento. 
José P. de Gracia.—PI Y MARGALL. 9. MADRID. 

L A B O L A D E N I E V E 
G E N E R O S D E PUNTO 

PLAZA D E L A N G E L , 9, Y E N L A SUCURSAL D E 
ATOCHA, 30. 

SEPTIMO A N I V E R S A R I O 

D E L SEf?OR 

F A L L E C I O E L DIA 30 D E S E P T I E M B R E D E 1822 
E N L I E N D O ( S A N T A N D E R ) 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la' bendición apostólica 

Sus hijos, Regina, Jesusa Carmen, Julio, Irene y Paulino; hermanos, 
hermai os políticos, primos, sobrinos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos se siman encomendarle a Dio». 
Todas las misas que se celebren el dia 29 de septiembre en la iglesia 

de San Luis Gonzaga y el Salvador (calle Zorrilla), el 30 en la de Jesús 
(plaza de Jesús) y en el oratorio del Caballero de Gracia, y las del día 
8 de octubre en el santuario del Perpetuo Socorro, padres Redentoristas 
(calle de Manuel Silvela), serán aplicadas por el eterno descanso dc su 
alma. 

Los eminentísimos e ilustriisimos señores Arzobispo dc Valladoiid. y 
Obispos de Madrid-Alcalá, Córdoba, Avila. Salamanca Segovia y Vitoria 
han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

A. 10 (5) 

Para esquelas: HIJOS D E R. DOMINGUEZ, Barquillo, 39, L Telefono 33019 

Los telónos de EL DEBATE son los nums. 71500,71501.71502 v 72805 

¿Sufre usted del ESTOMAS 

T O M E ( C h o r r o ) 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R i M I E H T Q S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y DROGUERIAS CAJA, 3 PESETAS 

foílstó la iBgíllma BU&gTSH (GIIOPPO). BPÜE ÍMIO J 



Sábado 28 de septiembre de 1939 K l l i . — A J I O XlX.—>úm. 6.304 

| p r m i u 11 ¡ J M I l i i i i i i u i i i i i B i M W i i i i i i i i a m ^ ^ u i u I U I M J I I 11:111 n i 11 u Í.II 111111 r i i l i i n n iTiu i i n u I J I I I i m 11 m i 111 u n n n p i n i M i i i m n i i i M i i u m m g 

Basta 10 palabras, 0,60 pesetas ¡ 

Cafia palabra más, 0,10 pesetas | 

Satos anuncios se reciben 
gn la Administración de E L 
p B B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L DEBATE, 
calle de Alcalá, frente a 
las Calatravas; quiosco de 
glorieta de Bilbao, esquina 
a Fucncarral; quiosco de 
puerta de Atocha, quiosco 
de la glorieta de San Ber­
nardo. T E N TODAS LAS 
AGENCIAS DE PÜBLICI-

DAD. 

A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarios, desdo 
30 pe-setas. Tudescos, 7. 
AUTOPIANO buena marca 
2.500 pesetas, vale 8.000. Es­
trella, 10. Matesanz. 
AEMABIÓ luna, de haya, 
barnizado, 90 pesetas, Es­
trella. 10. Matesanz. 
COLCÍIOÑ lana con almo­
hada, 50 pesetas; matrimo­
nio, 90. Estrella, 10. 
CAMA dorada somier ace­
ro, 60 pesetas; matrimonio, 
100. Estrella, 10. 

R E A L Escuela Automovilis­
ta. Alfonso X I I . 56. Con­
ducción y mecáJilca automó­
viles. 
MAGNETOS, dínamos, mo­
tores (arreglos garantiza­
dos), piezas repuesto. Car­
men, 41, taller. 
SE alquilan jaulas muy ba­
ratas. G-arage Castelló. Cas-
telló, 114. 
;; N E U M A T ICOS; ! Goo-
drich,, Firestone, Goodyear, 
Michelin, Miller, Seigber-
ling Royal, Dunlop, India. 
¡ ¡ Para comprar barato !! 
Casa Ardid. Génova. 4. Ex­
portación provincias. 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la, 9. 
ALQUILAN SE jaulas inde­
pendientes. Guzm'án Bueno, 
27. Garage Madrid. 
ARACIL Ochoa. Talleres 
mecánicos, reparaciones ga­
rantizadas. Castelló, 47. Te­
léfono 53304. 

ACADEMIA de Mazas. L a 
más antigua de España. Ar­
quitectos. Ingenieros. Sec­
ción de bachilleratos. Val-
verde, 22 (toda la casa), 
Madrid. Pídanse reglamen­
tos. 
A S I G N A T U R A S Derecho, 
clases particulares. Aboga­
do. Falafox, 20. 

COMEDOR, l u n a s , mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 
525 pesetas. Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena­
cimiento, ocasión, 1.500 pe­
setas, vale 3.000. Estrella, 10. 
DESPACHO estilo español, 
mucha talla 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi­
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y al­
mohada, 49 pesetas. Estre­
lla, 10. Matesanz. 
TRESILLO tapizado, 175 pe­
setas; sillerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
•BURO" americano, 125 pe-
setas; sillones. 25; librerías, 
130. Estrella. 10. 
GRAN surtido comedores, 
alcobas, despachos, mue­
bles sueltos económicos. Es­
trella, 10, doce pasos Ancha 
Matesanz. 
ALMONEDA, despacho, co­
medor, autopiano. alcoba, 
recibimiento, cuadros, obje­
tos. Madrazo, 16. 
COMEDOR, armarios luna, 
camas hierro, madera, si­
llas, otros, baratísimo. Lu­
na, 30, bajo. 
LUJOSOS muebles de ar-
te, porcelanas, bronces, ara-
fias, tapices, cuadros. San 
Roque, 4. 
LIQUIDACION de muebles, 
comedores, alcobas, arma­
rios, sillerías, espejos; cor-
linas. Se traspasa el comer­
cio con edificio propio. Le-
ganitos, 17. 

ALQUILERES 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad Urbana. Co­
lón. 14. 
SIí desea alquilar casa con 
finca de recreo, próxima a 
Madrid hasta 60 kilómetros. 
Dirigirse por escrito hacien­
do proposiciones al aparta­
do 460, señor Fernández Co­
llado. 
EXTERIORES, siete piezas 
grandes, pisos madera, cuar­
to baño. 23 duros. Donoso 
Cortés, 32. 
L A G A S C A, 21. Hermoso 
cuarto todo "confort", con 
20 grandes piezas. 
GBANDES locales para al-
macenes, imprenta, etc. Mi­
nas, 1, y Pozas, 2. 
BONITOS cuartos desde 100 
pesetas. Claudio Coello, 41. 
TIENDA económica con in­
mejorable vivienda, Claudio 
Coello, 126. 
REFORMADOS, ascensor, 
soleados, cinco; seis, siete 
habitaciones, 14 a 22 duros. 
Canarias, 29. Glorieta Deli­
cias. 
SE alquila cuarto, reciente 
construcción, cinco habita­
ciones, dos balcones y her­
nioso mira.dor, 100 pesetas. 
Gutenberg, 9 ( Pacífico ), 
tranvía, Metro inmediato. 
EXTERIOR cinco piezas. 19 
duros. Virlato, 8. Tratar: 
Carranza. 12, principal iz­
quierda. 
ALQUILO hotel "confort", 
calle Cartagena, 325 pesetas. 
Razón: Pontejos, 2, princi­
pal; diez a doce. 
ALQUILO hotel, 125 pese-
tas. Dehesa Villa, vistas me­
diodía. Pasaje Bellas Vis­
tas, 8. 
ALQUILO hotel gran jardín 
Carabanchel Alto. Informes. 
Columela, 10, segundo. 
EXTERIOR seis piezas, ba­
ño, 22 duros. Francisco Na-
v acerrada 12. 
ALQUILO buenos pisos, ca­
lefacción, baño, ascensor y 
semlsótanos, para industria, 
Mendizábal, 40. 
CUARTOS, calefacción in­
cluida, 40-5'? duros. Viria-
-o. 18. 
EXTERIOR en 23 duros, ca-

de San Cosme, número 10 
Ptáximo a Santa Isabel. 
CASA verdadero sanatorio, 
todo "confort". 325 pesetas. 
Avenida Stádium, 4. 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
¡SESORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calza­
dos, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Al­
mirante, 22. 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practicante, 
Mercedes Garrido. Consulr 
tas asistencias embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar­
tín, 50. . | 
MEDICO especialista emba­
razo, reservadas, secretas. 
Gaztambide, 13; 4-5 tarde. 

COMPRAS 
SERNA compra alhajas, re­
lojes, telas, encajes, abani­
cos, marfiles, bronces, mi­
niaturas, máquinas escribir, 
coser, fotográficas, prismáti­
cos, pañuelos Manila, mue­
bles, objetos valor. Hortale-
za, 9 (rinconada). 
ALHAJAS, encajes, anti­
güedades, papeletas Monte 
y todo objeto de valor. Al 
Todo do Ocasión, Fuenca-
rral, 45, y Hortaleza, 3. 

ACADEMIA Santa Regina. 
Flor Baja, 9. Bachillerato, 
comercio, magisterio, ma­
trícula hasta octubre. Me-
c a n o g r a fia, taquigrafía, 
contabilidad, idiomas, cálcu­
los, matemáticas, dibujo, 
ortografía, gramática, pia­
no, solfeo, Bancos, oficinas, 
empresas particulares, opo­
siciones. 

SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones manila, papele­
tas Monte, gramófonos, dis­
cos, máquinas coser, escri-
b i r . Espíritu S a n t o, 24. 
Compra, v e n t a. Teléfono 
17806. _ . . . 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te­
léfono 10706. 
ALHAJ AS, ropas, escope-
tas, aparatos fotográficos, 
maletas, gramófonos, discos 
Casa Magro, la que más 
paga, Fuencarral, 107, es-
q u i n a Veíanle. Teléfono 
19633. ' . 

CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
E N E ERMEDAUES de la 
matriz y embarazo, médi­
co especialista. Jardi n e s, 
13, principal; tres a cinco. 

DENTISTAS 
DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco­
nómicos. 
D E NTISTA. Extracciones 
sin dolor, cinco pesetas; em­
pastes, 10; dentaduras com­
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas, Montera, 41. 

AUTOMOVILES 
CAMIONES "Minerva", óm-
Ilibus construcción sin rival, 

calidad y robustez p-dan 
demostraciones. Representa-
^ón Automóvil Salón. Alca-
«á, 81. 

'.ONE. Marqués Riscal. 6. 
'aulas esian'Mas económicas 
WtomAviles lujo Abonos 
pedios abonos, viajes, bo-
f ^ T e l é f o n o 30928. 
flNCOLN. conducción inte-
ll0r. siete plazas, muy bien 
Presentado, se vende de oca-
l'on. Agencia Lincoln. Saín 
^eba^Uán, Odriozola. 

ENSEÑANZAS 
ADUANAS, exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
I n t e r nado. Fernanüor, 4. 
Madrid. 
CONTABILIDAD. Esteno-
ritmia. Enseñanza profesor 
especializado. San Bernar­
do, 114. 
ACADEMIA Anglada, pre­
paraciones prácticas Ban­
cos, escritorios, cálculos, 
contabilidad, caligrafía, idio­
mas, taquigrafía. Señoritas. 
Varones. Leganitos, 8. 
B A C H I L L E R A T O . Comer­
cio oficial. Contabilidad . 
Idiomas. Taquigrafía. Cla­
ses comerciales nocturnas. 
Prado, 11. Academia. 
1'íANO, taquigrafía, clases 
económicas. Rodríguez San 
Pedro, 60. 
¡>'SUJ.'EBABLE enseñanza 
corte, infección, cursará en 
Academia Serrano. Carre­
tas, 12. 
ACADEMIA Gimeno. Cen-
tro legal técnico, quince 
años crédito. Arenal, 8. 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra-
d i o t e legrafia. Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos. Ta­
quigrafía, M e c a n o grafía 
( seis pesetas mensuales ) . 
Ccntestacienes, programas o 
preparación; " I n s t i t u t o 
Reus" Preciados. 23. Tene­
mos internado. Regalamos 
prospectos. 
CLASES particulares, pre­
paración completa Caminos, 
Minas, Industriales, 130, 100 
y 75 pesetas, respectivamen­
te. Empezaremos octubre. 
Escribid: Aparici. Fc íraz^. ' 

M E CANOGRAFIA, taqui­
grafía, contabilidad, orto­
grafía, francés, inglés, ba­
chillerato. Alvarez Castro, 
m 
PROFESORA oficial, ingre-
so bachillerato, instrucción 
primaria a domicilio. Bai­
lón, 36. _ _ _ _ _ _ 
SACERDOTE preceptor, pri-
maria Bachillerato, francés, 
inglés, clases domicilio, co­
legios. Academias. Escribid: 
Profesor. Apartado 40. 
PARA ingresar Bancos, ofi­
cinas, comercio; ortografía, 
gramática, aritmética, con­
tabilidad, reforma letra, ca­
ligrafía, taquigrafía verdad, 
francés, mecanografía, alum-
nas, alumnos. Clases tarde, 
noche. Escuela Preparacio­
nes. Pez, 15. 
PROFESORA título, bonísi­
mas referencias daría clases 
domicilio niños, familias dis­
tinguidas. Apartado 506. 
PROFESORA francés, es­
pañol, música, labores, da 
lecciones. Bolsa, 12, bajo. 
BACHILLERATOS, Militar, 
Medicina, Farmacia, Dere­
cho. Academia Gimeno. Are­
nal, 8. Internado. 
CORREOS, Telégrafos, Po-
licía. Unica especializada. 
Academia Gimeno. Arenal, 8 
Internado. 
M E C ANOGRAFIA, taqui­
grafía , contabilidad, idio­
mas, ortografía, bachillera­
to. Magisterio. Andrés Me­
llado. 9. 
CANTO. Ferré, tenor del 
Real. Repertorio ópera, zar­
zuela. Plaza Oriente, 3. , 
BEMINGTON (Academia). 
Clases diarlas de taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquina "Re-
mingtón". Caballero de Gra.« 
cía. 34 (esquina Peligros). 

COLEGIO San Juan Bautis­
ta. Pez, 44. Primaria, bachi­
lleratos, : cultura general. 
ALEMAN. Lecciones parti­
culares, clases generales, 
grupos especiales. Tr^dtic-, 
ciones. Abada, 19. 
BACHILLERATO Uriivérsi-
tario señoritas, aprobados 
junio los presentados. San­
ta Teresa, 2. 
D E R E C HO, Bachillerato, 
primaria. Lecciones domici­
lio por sacerdote-abogado. 
Alburquerque, 3, esquina 
Fuencarral. 
TAQUIGRAFIA García Bo-
te, t a q u i g r afo Congreso. 
Doctisimamente explicada, 
amena, metódica, magistral. 
TAQUIGRAFIA, Mecanogra-
fía. Idiomas, Contabilidad, 
Aritmética, Cálculos, Gra­
mática, Caligrafía, Corres­
pondencia comercial, redac­
ción de documentos Bachi­
llerato. Victoria, 4. Acade­
mia. 
BACHILLERATO elemental 
Universitario, también sec­
ción señoritas; colegio. Aca­
demia. Carranza, 24. 
CLASES domicilio, Aritmé­
tica, Geometría, Algebra, 
Trigonometría, carreras es­
peciales. Apartado 9.023. 
"REGINA" (Academia Me-
canografía) Cinco pesetas 
mes. Máquina nueva. Mon­
tera, 29. 

VENDO muy barato, ele­
gante hotelito Sierra, recién 
construido, saludables tem­
poradas otoño, primavera y 
verano. Informarán Goya, 83 
VENDO casa calle Toledo, 
12 % libre. Núñez Arce, 5. 
Guedán. 
VENDO local fábrica con 
hotel para vivienda (15.000 
pies). Cristóbal Bordiú, 5. 
VENDO casa baratísima, 9 
habitaciones, gran jardín. 
Zabaleta, 18, A. 
VENDO solar dos fachadas, 
2.000 pies. (Cuatro Caminos) 
Núñez Arce, B. Guedán. 
COMPRA venta de fincas 
rústicas. Corral. Agente Co­
legiado. Montera, 15. 
FINCAS rústicas vendo en 
toda España. J . M. Brlto. 
Alcalá. 96. 
ARRIENDO hoteles y vi­
viendas campo, económicos, 
por años. V e n d o solares 
plazos, c o n t a d o . Gómez. 
Fuencarral. 57. 

PENSION Rodríguez. Espe­
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver, 16. 
LA Confianza. Pensión eco­
nómica estudiantes, matri­
monios, estables. Montera, 
10, tercero. 
PENSION Central. Carre­
tas, 12. Economía para se­
ñoras, sacerdotes, estudian­
tes estables. 
GABINETES sim Alcalá, 
147, principal derecha. "Me­
tro" Goya. 
HERMOSO gabinete exte-
rior, uno, dos amigos en fa­
milia. Santa Catalina, 1, se­
gundo izquierda. 

PROXIMO Chamartín, so­
lar cercado, tranvía, agua, 
29.400 pies, venta directa. 
General Alvarez Castro, 14, 
portería. 

FOTOGRAFOS 
; NENES! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 

HUESPEDES 
RECOMENDAMOS restau-
rant hotel Cantábrico por 
su esmeradísimo trato. Pen­
sión d e s d e siete pesetas. 
Cruz. S, Madrid. 
PENSION Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort", 
Montera, 53, segundo. 
PENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo, des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
PENSION desde 8,50, "con­
fort", selecto menú, espe­
cial familias. Príncipe, 17. 
I HUESPEDES! ¡ Viajeros! 
Magnífico edificio expresa­
mente construido, espléndi­
das vistas y habitaciones 
confortabilísimas, comida in­
mejorable, calefacción, ba­
ño, teléfono, seis pesetas. 
Pardiñas. 34. Verdadera re­
sidencia estudiantes. 

PENSION Golmay, precios 
módicos, matrimonios, fami­
lias, amigos, "confort". Ave­
nida Dato, 8. 
I D E A L Pensión. Reforma­
da, baño, teléfono, rebajas 
estables. Inmejorable servi­
cio. Jardines, 5, principal. 
Próxima Montera. 
ROMERO. Gran Vía. Edifl-
cio Fontalba, lujosas habita­
ciones, familias, nueve pese­
tas. 
GABINETE alcoba hermo-
slsimos, económicos, dos, 
tres amigos. Pez, 4, princi­
pal. 
BUENA habitación, dos ami­
gos, pensión seis pesetas, te­
léfono, baño. Alburquerque, 
5, principal centro derecha. 
PENSION completa, cinco 
pesetas. Fuencarral, 56, se­
gundo. Rodrigo. 

P E N S I O N Norteamérica, 
h a b i t aciones individuales, 
con todo "confort" moder­
no, precios moderados. L a ­
rra, 9. 
PRECISO huéspedes esta-
bles, casa particular. Infor­
marán: Santa Engracia, 56, 
platería. 
HABITACIONES todo "con-
fort", individuales, dos ami­
gos, con. Glorieta San Ber­
nardo, 2, quinto piso. 
HABITACIONES exteriores, 
sacerdotes, caballero formal, 
cocina, limpieza esmerada. 
Nicolás Salmerón, 1, segun­
do derecha. 

PENSION Tello. Habitacio­
nes económicas, individuales 
y familias. Preciados, 6, ter­
cero. 
HABITACION dos amigos, 
con. Ballesta, 16, tercero. 
No preguntar portera. 

LIBROS 
ORTOGRAFIA Bullón. L i ­
brerías Fe, Rubiños. 
L A Librería Beltrán. Prín­
cipe, 16, Madrid, envía a re­
embolso todos los libros. 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Sínger, desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca­
sa Sagarruy. Velarde, 6. 

OCASION. Máquinas de es­
cribir mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nue­
vo modelo "Smith Premier", 
cedemos mitad precio y pla­
zo, 25 pesetas mes. Casa 
Periquet. Caballero de Gra­
cia. 14. 

MODISTAS 
MODISTA económica, ele­
gante y esmerada confec­
ción. Minas, 21, bajo iz­
quierda. 

MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial", Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 
MUEBLES todas clases y 
estilo, a bajos precios. San 
Bernardo, 2. Alma c e n e s 
"Roll", 

MUSICA 
E D I CIONES baratísimas, 
pianos de alquiler económi­
cos. C a s a Fuentes, Are­
nal, 20. 

OPTICA 
GRATIS graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 

APARATOS Malligand. Sa­
lieron para ensayos vinos y 
alcoholes. Termómetros in­
dustriales. Vara y López, 
ópticos. Príncipe, 5. 

PELUQUERÍAS 
SEÑORITAS. Perfecta on­
dulación permanente, garan­
tizada ocho meses, 25 pese­
tas, confeccionada en dos 
horas Domínguez, peluque­
ro especializado. "Mi Salón". 
Toledo, 3. 

ESPECIFICOS 
EN la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan­
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
iodo y peptona. Venta en 
las farmac'«"í. 

FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 

FINCAS 
Compra-venia 
FINCAS rústicas y urba­
nas, solares, compra y ven­
ta, "Hispania", Oficina la 
más importante, acreditada, 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". Centro de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere­
cha Teléfono 10169. 
COMPRA-venta. Agente ma-
trlculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá, 173; telé­
fono 55383. Madrid. 
VENTA casa buen sitio, hi-
poteca Banco 500.000 ptas. 
También cambio por solares 
o finca rústica. E l valor pa­
ra el cambio, la tasación del 
Banco. Directo propietario. 
Teléfono 13346. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio", Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
SOLARES céntricos hasta 
1C".000 pies, compro directa-
menta propietario. Apartado 
288 Teléfono 17626. 
CASA mediodía, sólida cons-
trucción, 167.000 pesetas, ren­
ta barata 18.480, hipoteca 
Banco, propietario González. 
Nicolás Salmerón, 10; seis, 
nueve. 

PARA 3, 4 amigos, casa 
completamente particular, 
cédense exteriores. Fuenca­
rral, 105, segundo izquierda. 
ADMITO huésped único, pre­
ferencia sacerdote. Santísi­
ma Trinidad, 15, principal 
derecha. No preguntéis por­
tera. 
CEDO gabinete, alcoba, mu­
cho sol, dos axnigoa. Paseo 
Atocha, 21. 
HOSPEDAJE serio, matri­
monio, señoras solas, caba­
lleros e s t a b l e s . Carmen. 
Fuencarral, 33. 
E N casa honorable se desea 
dar pensión completa a se­
ñorita estudiante o emplea­
da. Próximo a Farmacia. 
Razón: F u e n c a r r a 1, 77. 
Anuncios. 
HABITACIONES exteriores 
con sol. Postigo San Martín, 
9, principal derecha. 

EN Nicolás María Rivero, 4 
cédense hermosas habitacio­
nes exteriores para estables, 
sin, u oficinas. 
PENSION honorable, eco­
nómica, habitaciones venti­
ladas, para uno o dos ami­
gos. Ancha, 5, frente Gran 
Via. 
SEÑORA honorable ofrece 
habitación única. Kiosco "Li ­
beral". Cuatro Caminos. 
ESPLENDIDAS habltacio-

nes con varias camas de 15 
a 25 duros mensuales. Ho­
tel Iberia. Arenal, 2. 

PARTICULAR desea tres 
estables, habitación y pen­
sión inmejorable. Pérez Gal-
dós, 12, 
AMPLIAS habitaciones con, 
sin. Barquillo, 1, tercero de­
recha. 
HOSPEDAJE completo des-
de cinco pesetas. Veneras, 5 
duplicado segundo, 
CASA particular, católica, 
admite caballero, pensión 
económica. Jacometrezo, 84, 
segundo. 
HOSPEDAJE serio, matri-
inonio, señoras solas, caba­
lleros e s t a b l e s . Carmen. 
Fuencarral, 33. 

SASTRERIAS 
S A S T R E R I A Merchante. 
Mayor, 82, entresuelo. Ta­
lleres modernamente orga­
nizados. Hechura, forros de 
70 pesetas, por 40. Corte, 
confección, última palabra. 

RADIOTELEFONIA 
RADIO Vivomir, Alcalá, 73, 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, nove­
dades en materiales, acce­
sorios, receptores. 

TRABAJO 
Ofertas 
NODRIZAS montañesas y 
castellanas colocamos. CO' 
lón, 14. 

NECESITO muchacha para 
todo, sabiendo cocina, infor­
mada. Velázquez, 43. Rodrí­
guez. 
APODERADO hace falta 
para empresa importante de­
dicada a cereales, harinas, 
maquinaria agrícola y Ban­
ca, Asunto serio. Reserva 
absoluta. Se preferirá a 
quien tenga experiencia en 
esos ramos. Escribir deta­
llando aptitudes y pretensio­
nes a Herederos, Prensa. 
Carmen, 18. 
MERITORIO mecanógrafo, 
falta, buena letra. Dirigirse 
con referencias, solo por 
carta manuscrita: Carlos 
Marín. Santa Engracia, 145 
duplicado. 
MECANOGRAFOS, institu­
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
g e s tionamos colocaciones. 
Colón, 14. Contratación ser­
vicios. 
L I C E N CIADOS Ejército : 
Empleos para soldados, ca­
bos, sargentos, certificados 
Penales. Informes gratis. 
Unico que puede demostrar 
tener 2.000 colocados. Cen­
tro Gestor. Montera, 20. 

PORTERIAS dependientes, 
amas gobierno, señoras com­
pañía, chofera, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co­
locaciones, con absoluta se­
riedad. Colón, 14. Contrata­
ción servicios. 
HOMBRES, señoras. Empleo 
fácil, dignificativo; buenas 
u 111 i d ades; independiente 
ocupaciones, sin desembol­
sos ni anticipos, escribiendo 
dirección profesión a Vigo. 
Apartado 112. 
OFRECESE portería para 
mujer a matrimonio sin hi­
jos, buenas referencias. Di­
rigirse Apodaca, 3, primero, 
derecha; de once a una 
GRATIS facilitamos perso­
nal para comercio y escri­
torio. Inmejorables referen­
cias. Preciados, 33. Teléfono 
13603. 
PRECISAMOS cocinera con 
buenos informes, sueldo 15 
duros. Preciados, 33, pri­
mero. 
NECESITASE para portería 
mujer, matrimonio solo o 
madre-hija. Informarán Do­
nados, 4. Iglesia. 
PAGAMOS ocho pesetas, du­
rante unos días, por cada 
c o l e c c i ó n construcciones 
Pueblo Español bien arma­
das. Sin armar cuestan 3,50. 
Los niños pueden hacerlas. 
E l Arca de Noé. Corredera 
Baja, 89. 

JOVEN llegado del extran­
jero, ofrécese lecciones fran­
cés. Fernando Vidal. Cova-
rrubias, > 5. 

NECESITO cocinera sabien­
do obligación y con infor­
mes. Calle del Duque de Me-
dinaceli, número 12, frente 
al Hotel Palace. 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun­
dada 1915. Colón, 14, 
EMPLEOS para licenciados 
Ejército. Informes, consul­
tas. Presentación expedien­
tes. Colón, 14. Contratación 
servicios. 

Demandas 
VIAJANTE llevarla c a s a 
sólo comisión España-Amé­
rica. Apartado 208. Málaga. 

J E F E Ejército, con garan­
tías, ofrécese apoderaclón, 
secretaria, administración, 
c a r g o análogo. Apartado 
correos 8.070. 

O F R E C E S E ayuda cámara 
distinguido, o mozo de co­
medor informado, para casa 
de pocos criados. Calle Pé­
rez Galdós, 10, principal; 9 
a 12. Narbona Guido. 
SESORA, hija comerciante 
conocidísimo Madrid, desea 
colocación distinguida en 
provincias, sin sueldo. E s ­
cribid: Pilar Gutiérrez. Ca­
rretas, 3. Continental, 
SESORA viuda ofrécese pa­
ra asistencia sacerdote. Doc­
tor Fourquet, 9, primero in­
terior izquierda. 
EDUCADOR mucha expe­
riencia. Bachillerato, letras, 
ciencias. Inmejorables infor­
mes. Serrano, 0. 
P R O F ESORA distinguida, 
particulares, ofrécese. Se­
rrano, 25. "Unión de Damas" 
SACERDOTE doctor Letras, 
profesor oficial a domicilio, 
tardes. Bachillerato elemen­
tal, universitario, dos seccio­
nes. Paseo Recoletos, 14. 
PROFESORA niños, leccio-
nes particulares a domicilio. 
Fuencarral, 87, Alonso. 
MATRIMONIO, él empleado, 
desea portería. Razón: Mon­
tera, 3. 

TRANSPORTES 
M U D A N ZAS 20 pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3. Telé­
fono 14834. 

TRASPASOS 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón, 14. Contra­
tación servicios. 
CEDO cuarto exterior, cén­
trico, económico, mediodía, 
baño. Teléfono 17142. 
IMPRENTA completa tras-
pásase, económica. Calvario, 
10. Señor Osuna; 2 a 5. 
PARA trasladar fábrica mo­
saico, seis prensas a pueblo 
próximo, ampliando negocio, 
precisase socio 25 a 30.000 
pesetas. León, 32, segundo. 
Señor Simón; de tres a seis. 

S E traspasa una pensión 
acreditada y confortable. 
Preciados, 29, segundo. 

VARIOS 
ALTARES, esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. An­
ticipo gastos. Consulta eco­
nómica. Cava Baja, 16, tar­
des. 
TESTAMENTARIAS, asun-
tos judiciales, anticipo gas­
tos. Abogado, consulta cinco 
pesetas. Montera, 20. 
JORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
ELECTROMOTORES, 1 i m-
pieza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfo­
no 71742. 
M A RQUETERIA, dibujos, 
sierras, maderas, herramien­
tas todas clases. Aztirla, 
Cañizares, 18. 
RELOJES pulseras caballe­
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo­
dernos talleres de compos­
turas, garantía seria. Is­
mael Guerrero. León. 35 (ca­
si esquina Antón Martín). 
Descuento 10 % a suscrlp-
tores presenten anuncio. 

ALTARES, imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 
CAFES tueste natural. Mo-
ka. Puerto Rico y Caracoli­
llo. Manuel Ortiz. Precia­
dos, 4. 
REPARACIONES máquinas 
escribir garantizadas. Abo­
nos conservación. Montera, 
29. Teléfono 11569. 
SEÑORITA Peña, cirujana 
callista. San Onofre, 3. Te­
léfono 18603. 
P E L E T E R A francesa arre-
glos desde cuatro pesetas. 
Calle Delicias, 28, tercero 
derecha B. 
S. R. V. C. Se recuerda a 
los que tengan pendientes 
más de dos recibos la obli­
gación do hacerlos efectivos 
antes del día 30. 

VENTAS 
PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autopia-
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armoniums Mustel. Mate­
riales. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. 

VENDESE ómnibus Unic, 
14 personas. Príncipe de Ver-
gara, 44. 
SOMBREROS caballero, se-
ñ o r a . Reforma, limpieza, 
teñido. Económico. Velar-
de, 10 duplicado. 
CAMAS todas son buenas 
con somlers acero Victoria, 
patentado, exija etiqueta, 
rechace falsificaciones. 

CORONAS y flores de bron­
ce Inalterables para cemen­
terios. Manuel Oneto. Oli-
te, 11. 
CUADROS, mejor surtido 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra­
fías. 
CUADROS antiguos, moder­
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
CAMAS doradas, gran sur­
tido y más baratas que fá­
brica. Desengaño, 20 (esqui­
na Ballesta). 
PIANOS, autopíanos, armó-
nios, \-iolines, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Valverde, 22. 
L I N O L E U M . Persianas. 
Gran saldo mitad precio. Sa­
linas. Carranza, 5. Teléfono 
32370. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre­
cios. Calatrava, 9. Precia­
dos, 60. 
BOLSILLOS preciosos, ba­
ratísimos, medias, sombri­
llas, abanicos. Sánchez Sle-" 
rra. Fuencarral, 46. 
PERSIANAS. Saldo mltaa 
precio, José Más. Hortaleza, 
98. Teléfono 14224. 
MUEBLES de todas clases; 
armarios, comedores. Des­
engaño, 20 (esquina Ba­
llesta). 
SALDO corsés de lujo. Clau­
dio Coello, 41. 

VENDO lámpara cristal y 
bronce veinticuatro brazos, 
once a catorce. Castelló, 13, 
entresuelo, 
AUTOPIANOS, rollos, gra-
mófonos, discos, pianos, al­
quiler, plazos, Oliver. Victo­
ria, 4. 
CAMAS turcas, hierro, con 
colchoneta 35 pesetas; ca­
m a s doradas matrimonio, 
exíjanlas con largueros, 150 
pesetas. Valverde, 8, rinco­
nada. 
ARMARIOS lima, 80 pese-
tas. Muebles todas clases, 
b a r a tlsimos. Valverde, 8, 
rinconada. 
PIANO y Haomonium, ven­
do de ocasión. Príncipe, 22. 
CAMAS doradas. Visitarnos 
los últimos y aquí compra­
réis. Valverde, L Fábrica, 
esquina Desengaño. 

COLONIAS, 2,50 litro. Esen­
cias, una peseta onza. Arro­
yo. Barquillo, 9. 
O B J E T O S para regalos. 
Platería, Orfebrería. Artícu­
los religiosos. Constan t e s 
novedades. Fabricación pro­
pia. Casa Aryma, Carmen, 
28. Madrid. 
ORNAMENTOS para Igle­
s i a . Imágenes. Orfebrería 
religiosa , estampas , rosa­
rios. L a casa mejor surti­
da de España. Valentín Ga-
derot. Regalado, 9, Valla-
dolid. 
VENDO máquina escribir 
Smith Premier nueva, mode­
lo 60. Hortaleza, 41. 
MAQUINAS escribir ocasión 
procedentes cambio por "Re­
gina", baratísimas. Monte­
ra, 29. 

B I C I C L E T A "Triumph", se-
minueva, 200 pesetas. Alva­
rez de Baena, 9. Solar. 
PIANO francés vendo, ba­
ratísimo, ganga verdad. Ve-
larde, 22. principal derecha. 
D I E Z plazos. Consorcio Co­
mercial, toda clase de ar­
tículos precios de contado. 
Mayor, 4. 

L A perfección en el altavoz 
la encontraréis en Radio Vi­
vomir. Alcalá, 73, Madrid,. 
Cortes, 620, Barcelona. 

Fundado en el año 1864, Primaria y Bachilleratos 
Elemental y Universitarios. Carreras especiales y 
Facultativas. Director: DON IGNACIO GARCIA AI*-

BERIC'IO, Costanilla de los Angeles, 3. MADRID. Todos los alumnos, tanto de la sección de Letras como de Ciencias, presentados a examen 
por este Colegio en el presente curso, han aprobé el Bachillerato Universitario. 

A 

Años y años, guiad ese Dodge Brothers Six — En las 
rampas mas rudas, en los caminos mas peligrosos de las 
montañas — a velocidades que tan solo resortes tan 
flexibles y frenos tan poderosos, hidráulicos, pueden 
permitir con la mayor de las seguridades. Y después de 
recorridos miles y miles de kilómetros oid esto ! Jamás 
una averia, jamás un choquecillo en el motor de seis 
cilindros, de gran revolución — con sus seis pistones y 
tirantes en invar y siete cojinetes en el árbol berbiqui — 
girando siempre con la misma dulzura, con la misma 
flexibilidad ! Ningún rozamiento, ninguna vibración en 
esa carrocería de una pieza — rígida, formando parte 
integral del chassis ! Tan silencioso, seguro y confortable 
como en el dia en que le habéis sacado del salón de 
exposición I 

D U N 

AUTO-TRACION S.A., MARTINEZ CAMPOS 40, Y 
CARRERA DE SAN GERONIMO 45 Y 47, MADRID 

O O D C B B R O T H E R S ' M O T O R C A R S , D I V I S I O N O » C H R Y S L E R M O T O R S , D E T R O I T , M I C H I G A N SIX 
I N G E N I E R O S D E M O N T E S Academia Jotre, Apodaca, 1L Preparación exclusiva. Director: 

Aurelio Pérez Jofre, ingeniero del Cuerpo. Soliciten detalles. 

SERVIO LMBRK respetuosa 
facilitamos. Colón, 14. Con­
tratación servicios. Teléfo­
no 19600. 
COCINERAS: ¿Queréis ga­
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos u n a 
entrega de "La perfecta co­
cinera" en Madrid - París, 
sección de menaje, sótano. 
SERVICIO doméstico. Pre­
ciados, 33, primero. Inmejo­
rables reíerencias. Teléfono 
13603. -i 

i V I N O S Y C O Ñ A C 

Casa f u n d a d a en ei 
año 1730 

m m 

9 © 
PROPIETARIA 

de dos tercios del pago de 
Macharnudo, viñedo el más rsnom-

brado de !a región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jere» de la Frontera 

i i M J i i M i i i i m ^ 

" L O S P O L L O S B I E N " y 
las señoritas "chic" deben visitar la grandiosa sas­
trería ZARDAIN. Trajes y gabanes para caballeros 
de 100 a 250 ptas. Traje sastre para señora desde 100 
pesetas; gabanes cuero, trincheras plumas, precios sin 
competencia. Z A R D A I N , sastre diplomado, HOR­

T A L E Z A , 138. 

C H A V A R R I 
ALMACENISTA D E CARBONES 

Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicar 
cionea Industriales y usos domésticos. 

Servicio a domicilio. Esportaclón a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, & Telefono 15353 y 

• 1-
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U N I V E R S I D A D E I G L E S I A 
Una de las cosas que más llaman la j nados sábados la letanía de la Virger. 

atención cuando se visitan por prime-! Pero la iglesia de Santa María trae a 
ra vez las Universidades de Cambridge los católicos un recuerdo, quizás único 
y Oxford, son las capillas de los colé- [ en la historia de la Iglesia en los tiem-
gios. Tres son los locales de honor de un ¡pos modernos. 
colegio: el "hall", donde se tienen laŝ  Había en Oxford a mediados del si-
comidas en común; la biblioteca y la glo XIX un predicador celebérrimo, no; 
capilla. Oxford tiene 22 colegios, con 22'católico, que predicaba con frecuencia | 
capillas. Las capillas no son un mero ¡sus sermones en la iglesia de Santa Ma-i 
adorno, recuerdo de la antigua Univer-|ria. de la que era vicario. Este hombre 
sidad de origen eclesiástico. Las capi-lse llamaba Newman Fellow, del Colé-i 
lias son algo esencial a la vida univer-¡gio Oriel, y uno de los universitarios i 
sitaría, puesto que son algo esencial â de Oxford de ingenio más preclaro y 
los colegios de que la Universidad se más documentado en los orígenes de 
rompone. Las hay preciosas, como la.ia Iglesia de Cristo. Newman era un; 
del King College de Cambridge, que des-jhombre de estudio, sincero, de inteligen-i 
cuella esbelta con sus elevadas vidrie- cía clara, que pensaba por propia cuenta, 
ras góticas y su diadema de chapiteles: La iglesia de Santa María se llenaba 
(que nos recuerdan la Cartuja de Mi- de un público cultísimo: head masters, 
raflores) sobre los colegios, y los poé-; tutores de los colegios, lectores, estu-
ticos parques que se extienden a la orí-1 diantes. Newman hablaba de la Iglesia 
lia del río. Las hay con retablos mag- verdadera ante un público en su mayo-
nificos, como las del New y AU Soulsiría anglicano. Pero aquellos sermones 
de Oxford. Que las capillas no son un profundos, basados en la tradición de 
mero adorno lo demuestran los libros ¡os primeros siglos de la Iglesia, lleva-
de cánticos sagrados que puede ver el ban insensiblemente al auditorio a re­
visitante en los reclinatorios corridos, conocer la verdad de la Iglesia católica. 
Las señales de uso frecuente en aquellos j Oxford sintió una especie de conmoción 
libros es clara. 'espiritual. Newman llevaba la duda a 

Recordamos de la capilla del New las almas, inclinándolas demasiado del 
College un detalle curioso. Sobre un 11-j lado de la Iglesia católica. Parece que 
bro abierto había escrita a máquina |se leía entre líneas en los sermones del 
una oración para rezar durante la gue-¡orador de Santa María aquella declara-

T A U R O M A Q U I A N U E V A , porK-Hiro Una casa para mutilados 
guerra 

E L TORERO QUE ANTES FUE "CHAUFFEUR" 

i ra. Allí se pedía a Dios la paz para el 
mundo, aunque echándose en brazos de 
la Divina Providencia. 

Pero un monumento religioso, íntima­
mente unido con la historia de la Uni­
versidad, es la iglesia de la Virgen San­

ción franca que hizo después a un ami­
go: "Yo no puedo convencerme de que 
los Estados Unidos e Inglaterra, con Go­
biernos totalmente distintos, puedan for­
mar un solo Estado; así, la Iglesia cató­
lica y la anglicana no pueden formar 

i i i i i i i i iu i i i i i im 

L I R I C A S 
E L ALMA D E LOS JARDINES 

Rovacías: Rosas de té 

En vez de escaleras, hay rampas 
para descender hasta la calle 

COLONIA, 27.—Se acaba de cons­
truir en Duisburgo una casa de alquiler 
por pisos, especialmente acondicionada 
para la comodidad de los mutilados de 
la gran guerra. 

En vez de las escaleras, que tanto 
dificultan la salida de paseo de los ex 
soldados sin piernas, se han construido 
unas rampas, por las que los mutila­
dos podrán arrastrar sus cochecillos 
hasta la misma calle sin ayuda de na­
die. Dentro del edificio se han cons­
truido ascensores especiales para aue 
puedan subir hasta el piso más alto las 
sillas y cochecillos de los inválidos. 

Es la primera vez que se construye 
una casa en la que el arquitecto haya 
tenido en cuenta, a más de las co­
modidades modernas para las personas 
normales, las necesidades de los muti­
lados de guerra, a los que su forzosa 
inadaptabilidad a los medios de vida 
de las demás personas les obliga a vivir, 
cuando no disponen de medios econó­
micos, una vida solitaria y poco sana, 
dentro de un piso de reducidas dimen­
siones en la mayoría de los casos. 

ta María. Con su elevada aguja gótica, ¡una sola Iglesia, un solo reino de Cris-
descuella en el centro de un grupo de to. Yo encuentro más señales de vera-
colegios. A la vista tengo una precio­
sa "foto", tomada desde un aeroplano. 
Vese en ella cómo alrededor de la que 

cidad a favor de la católica." 
Las declaraciones de Newman en el 

"Times" acabaron de abrir los ojos a 
fué venerable iglesia católica se agru-! todos. Los tutores del Colegio de Balliol 
pan los colegios con sus chapiteles gó- j Se alarmaron, sin acabar de creer lo que 
ticos y sus severas almenas, estrechán-¡con sus propios ojos estaban leyendo en 
dola como si fuera su madre. All Souls,'el "Times". Luego se preocupó toda la 
dedicado a las almas de los que pere­
cieron en la.batalla de Azincourt; Bra-
senose, el veterano University y la ele­
gante cámara de Radcliffe, con su mo­
numental cúpula. 

La iglesia de Santa María y la vida 
de la Universidad han estado siempre 
unidas desde la Edad Media. Todavía 
uno de los libros litúrgicos conmemora 
los bienhechores de la Universidad, y 
todavía se predica en ella el sermón de 
la Universidad y se reza en determi-

Universidad, y no faltó quien impidiera 
a los estudiantes asistir a los sermones 
del famoso predicador. Newman aban­
donó a Oxford, y pronto declaró solem­
nemente cómo estaba convencido de que 
la Religión católica era la verdadera, a 
la que se pasaba, para ser después la 
figura más saliente de la Iglesia cató-
iica en Inglaterra. 

Enrique HERRERA 
Oxford, 1929. 

"¿A qué obliga, legalmente, la pro­
mesa de matrimonio? ¿A quiénes, se­
gún la ley, les está prohibido casarse?" 

Esas dos preguntas nos las ha dirigi­
do recientemente "Una soltera curiosa", 
cuya curiosidad (que, según ella, com­
parten muchas lectoras jóvenes y en es­
tado de merecer) procuraremos, gusto­
sos, dejar satisfecha. 

Respondiendo a la primera pregunta, 
he. aquí la contestación: Según el ar-
üculo 44 del Código civil, si la prome­
sa de matrimonio se hubiese hecho en 
documento público o privado por un 
mayor de edad o por un menor asistido 
dé la persona cuyo consentimiento sea 
necesario para la celebración del matri­
monio, o si se hubiesen publicado las 
proclamas, el que rehusase casarse, sin 
justa causa, estará obligado a resarcir 
a la otra parte de los gastos que hu­
biese hecho por razón de la boda pro­
metida. Pero debe tenerse presente que 
la acción para pedir en derecho el^re-
sarcimiento de gastos sólo podrá ejei^ 
citarse dentro del año, contando desde 
el día de la negativa a la celebración del 
matrimonio. 

Veamos ahora a quiénes les está pro­
hibido casarse. 

Primero: al menor de edad de ambos 
sexos que no haya obtenido la licencia 
de sus padres para contraer matrimo­
nio, así como al mayor de edad que no 
hubiese solicitado el consejo de las per­
sonas a quienes legalmente corresponde 
otorgarlo. 

Segundo: a las viudas, durante los 
trescientos un días siguientes a la muer­
te de su marido, y tampoco antes de 
ser madres, si al enviudar iban a serlo. 
Y de la misma manera, es decir, antes 
de transcurrido dicho plazo, tampoco 
podrán contraer nupcias las mujeres cu­
yo matrimonio hubiese sido declarado 
nulo, contándose esos días de espera, en 
este caso, a partir de la fecha en que 
tuvo lugar la separación legal. No pue­
den casarse, el tutor ni sus descendien­
tes, con las personas que .tengan o hayan 
tenido en guarda hasta que, fenecida 
la tutela, se aprueben las cuentas de su 
cargo. Pero si el padre de la persona 
sujeta a tutela hubiese autorizado an­
teriormente el matrimonio en testimo­
nio o escritura públicos, la boda podrá 
llevarse a efecto. 

Observaciones: 
L a licencia es absolutamente necesa­

ria a los menores de edad de ambos 
sexos para poder casarse, y dicha l i ­
cencia ha de ser concedida a los hijos 
legítimos por el padre: faltando éste o 
hallándose impedido corresponde otor­
garla por el siguiente orden: a la ma­
dre, abuelos maternos y paternos y, en 
defecto de todos, al consejo de familia. 

En cambio, el consejo que los hijos 
mayores de edad están obligados a pe­
dir sólo han de darlo el padre, y, en su 
defecto, la madre. Y si no lo obtuvieran 
o fuese desfavorable, no podrá efectuar­
se el matrimonio hasta haber transcu­
rrido tres meses a partir de la fecha 
en que fué solicitado el consejo. Por 
cierto que, según la ley, ninguno de los 
llamados a prestar su consentimiento o 
consejo está obligado a manifestar las 
razones en que se fundan, lo mismo 
para concederlos que para negarlos, 
sino que tampoco se dé recurso alguno 
legal frente a esas resoluciones. 

Ahora bien: ¿Cómo acreditar que se 
ha solicitado la licencia o el consejo 
para poder casarse? De una sola ma­
nera. Por medio de un documento que 
haya autorizado precisamente un nota­
rio civil o eclesiástico o bien el juez mu­
nicipal del domicilio del solicitante. Y 
de la misma manera se acreditará el 
transcurso del tiempo a que nos hemos 
referido más arriba, cuando inútilmen­
te se ha solicitado el Consejo. 

Por último, y ya complacida, según 
creemos, "Una soltera curiosa' 
a 
gunta: 

"Anastasio Vega Vayo, vecino de La 
Baña (León), que hace unos cuatro años 
asesinó a su cuñado Agustín Vega Gar­
cía, para entrar en posesión de sus bie­
nes, transportando el cadáver descuar­
tizado en una caballería y enterrándolo 
en diversos sitios; crimen que ha sido 
esclarecido ahora, dtetniéndose al ase­
sino." 

¡Lástima que no pueda hacerse con 
el suelto lo que con el crimen!... 

Esclarecerlo. 
Pero, en fin, todo no puede ser. 

>ü » * 
Un bonito espectáculo: 
"Millares de republicanos, que se acos­

taban todavía cubiertas sus cabezas con 
el gorro frigio. Y esas cabezas, aireadas, 
se han puesto a pensar." 

Y a pensar los siguiente:—¿Para qué 
habré yo estado haciendo el... frigio de 
esta manera? 

Y siguen siendo millares. 
Pero ya no son republicanos. 
Y es que airearse la cabeza sienta muy 

bien. 
« * * 

"No es lo mismo centigramos que mi­
ligramos..., y no se tome a burla ni a 
rasgo de humor esta afirmación, que 
suscribiría nuestro compatriota Pero 
Grullo." 

¿Cómo a burla? Sí, si... No hemos 
leído nada más serio en toda nuestra 
vida. 

« * » 
Un viajero, hablando de una función 

teatral en París, dice: 
"¡Completo estaba el teatro 

(mejor dicho, "au gran complet"); 
pero españoles no había 
más que un servidor de usté!..." 
Tiene la afirmación "plusieurs" be-

[moles. 
¿Cómo en un auditorio numeroso 
aprendió a distinguir los españoles? 

Aunque ya lo presiento... 
El silencio, en francés ¡tiene un acento! 

"El éxito de una revista estrenada en 
París está casi siempre en razón directa 
de lo que se gastó la Empresa en ves­
tuario." 

¡Vamos, hombre!... ¿De lo que se gas­
tó en vestuario? ¿Precisamente en ves­
tuario? Pues., quiere decir que no hay 
revista en París que llegue a estrenarse 
siquiera. 

Habrá usted querido decir otra cosa. 
VIESMO 

Hi lBULL i WO Hfl SIDO ÍSESINAOO 
SIMLA, 27.—Se desmienten los rumo­

res que han circulado, según los cuales 
había sido asesinado el actual emir del 
Afghanistán, Habibullah (Bacha Sakao), 

y madreperlas 

A la entrada de Comillas, sobre un 
cerro frente al mar, se alza un pala­
cio de extraña arquitectura, con pujos 
de castillo—"La Coteruca"—; "un pala-

como cunas vacías de lueñes mares, en 
que nacieran fabulosas perlas. 

Jardín de Pozuelo 

Otro recuerdo infantil, para contras­
te. El jardín (?) árido, de arbolitos tí­
sicos en terreno reseco, tras una verja 
verde y con su estanque circular de iu-

f i ^ . ^ r 1 ?Ue 30 G^d0S. tn S» S^6 ' y su ^nador de rala enredadera libro Cuarenta leguas por Cantabria", trepando por la armazón como una Desde sus terrazas (en una de las cua-|jauia 
les conmemora una lápida haber pre- jardin sintético, con sus caminitos, 
sendado desde alh Alfonso X I I la salida Con su gallinero, con sus cuadros de 
del sol) se divisan los más sorprenden-¡hortaliza (¡qué diversión tirar con tien­
tes crepúsculos. El fantástico fanal ro- to y suavidad de las cuatro hojas ver-

D o s s o l d a d o s m u e r t o s a l 

e s t a l l a r u n o b ú s 

jo—gran farol japonés—del sol ponien­
te se sumerge en el mar plateado, fren­
te a "La Coteruca", adonde no es raro 
que acudan a contemplar el cotidiano 

des y ver surgir la redonda bolita de 
los rábanos, con partículas de tierra 
adheridas a la corteza roja y el rabito 
de la raíz, pequeño cordón umbilical de 

BUCAREST, 27.—A consecuencia de 
la explosión de un obús en un cuartel 
han resultado muertos dos soldados y 
heridos de gravedad otros cuatro. 
MIIIÉillliillllÉlINim 

La señorita EcJda Mussoiini, hija del "duce" italiano, visitando 
la Exposición. (Fot. Dubois.) 

prodigio del fugaz fosforescente "rayojaquei modestísimo parto de la pobre 
verde . gentes amigas de la casa madre tierra!), con su diminuto establo 

A l socaire del palacio que vuela' se¡para ^ cabra y un borr¡co. .hasta con 
agazapa otra finca de campo y de re- su noria' 
creo, que,) merced a la altanería de "La| Aquel'verano—en plena insurrección 
Coteruca, apenas se advierte, pese a cubana—los niños levantábamos los cán-
la gran extensión de sus praderías, didos ojos desde el jardín sediento y re­
huertas y jardines; una casa carente'ducido, para mirar los trenes que pa-
de pretensiones en su exterior, cómoda, gabán, en cuyas ventañilla-s 
original y confortable: Rovacías, des­
de hace tres años de residencia estival 
del señor Calvo Sotelo, nuestro minis­
tro de Hacienda. 

A un paso de la villa, sobre la pla­
ya, discretamente animada los veranos, 
colgada sobre una carretera que estos 
meses transitan multitud de automóvi­
les, Rovacías les finge a sus morado­
res un aislamiento calmo y maravilloso, 
retrepada en las ondulaciones de aquel 
cerro que circundan la inmensa semi­
circular plcinicie azul del mar, por un 

se enraci­
maban los pobres soldaditos vestidos de 
aquel horrible rayadillo conque ya, para 
siempre, vestímos la evocación aplanan­
te de los campos de batalla de la ma­
nigua. 

Y aunque nos bullía en la sangre, 
fresca y valiente, la idea heroica de la 
patria invencible, recuerdo ahora cómo 
inconscientemente iban los ojos a po­
sarse—desde la visión fugitiva del trén 
militar—a la quietud conturbada de la 
madre joven, sentada al atardecer bajo 
la marquesina del hotelito, una labor 

lado, y por el otro, imponente anfitea- sobre la falda, el talle de avispa y las 
tro de montes, aterciopelados y verdo-' inmensas mangas de farol... 
sos los más próximos; azules los más i En el último tren llegaban los papás, 
altos, que el escudo señorea, y casi aé-! retenidos durante el día en Madrid por 
reos, frágiles—como de cristal—a Po-jsus ocupaciones. Iban entrando cada 
niente, donde los Picos de Europa ara-¡cual en su jardin, y en todos ellos flo-
fian el alto cielo. 

Habitaba—por cortas temporadas—su 
finca de Rovacías, allá por los lejanos 
días de mi infancia, un hidalgo trota­
mundos, caballero muy culto y extra­
vagante, cuyas genialidades oíamos co­
mentar los arrapiezos de mi "parigual" 
con la boca abierta, lo mismo que si 
fueran relatos de aventuras y fantásti­
cos cuentos de literatura infantil. 

Cuando menos se le esperaba, aporta­
ba por la villa, casi siempre en invier­
no, el caballero de la perilla blanca y 

recia en labios femeninos la misma pre­
gunta, nacida con espinas y ansiedad 
de flor enferma y agostada: "¿Qué hay 
de la guerra?" 

Aquella guerra de Cuba, que ensom­
brecía los primeros años de nuestra v i ­
da con vacilante sentimiento trágico y 
heroico, tenía para nosotros su punto 
de mira en el jardín raquítico de Po­
zuelo de Alarcón, como su desenlace ca­
tastrófico—aquellos días patrioteros y 
ardientes, preliminares del desaliento 
que nos hizo llorar lágrimas infantiles 

su planta elegante de "gentleman". Ve- de rabia y de bochorno, un año des-
nía de Inglaterra, o de París de Fran­
cia, o de América, o de su palacio mon­
tañés de Alceda, o—quizás—de recorrer 
España en un mal carro (en aventura 
análoga a la de Rusiñol y Ramón Ca­
sas), después de profesar por una tem­
porada el ajetreado y pintoresco oficio 
de pobre mendicante... 

Entonces se daba a levantar muros y 
tapiales a lo largo de sus posesiones. 

pués—, lo situamos, por misteriosas, no 
explicadas, razones, en tomo a la gó­
tica estatua de Colón, en plena plaza 
madrileña, el pretil de la Casa de la 
Moneda atestado de gente un Carnaval 
de inusitada animación, con lucidas mas­
caradas y carrozas preciosas, entre las 
que faltó la más esperada: la jaula de 
fauna yanqui. 

En aquel jardincito de Pozuelo apren-
para ordenar, una vez construidos, su ¡dimos a vibrar por la Patria y a su-
demolición por los mismos obreros cons- i frir por ella... Pasaban los trenes—aque-
tructores; estupendo concepto que de labios cajones verdes de ventanítas chi-
caridad tenía aquel señor, que no daba.'cas, muy separadas—llevando tropas a 
limosnas, si no era dignificándolas me- Santander y La Coruña. Montábamos 
diante aquel tejer y destejer, o, diga- nuestro primer triciclo, pedaleando por 
mos, construir y derruir, que a él le los caminitos del jardin, en la misma di­
permitía el lujo y el placer de socorrer rección del tren, como si quisiéramos 
a los necesitados, dándoles "trabajo"; 
esto es, dándoles pan; pero pan ganado 
con el honrado sudor de sus rostros, no 
pan de sopa boba. 

La casa estaba confortablemente te-

seguirle... Pero a los pocos—muy po­
cos—metros, la tapia del fondo del jar­
dín nos cerraba el paso. Y tomábamos, 
pedaleando, hacia la verja, y rodeába­
mos el estanquito en que acaso un bar-

nida, incluso con lujo en algunas están- quichuelo de bazar nos hacía soñar con 
cias, entre las cuales recuerdo un am- el Océano y con los transatlánticos que 

mente legal y el de fiesta de sociedad. 
Refiriéndonos al último expondremos al­
gunas normas orientadoras. A dicho ac­
to, por ejemplo, acude la novia vistien­
do su último traje de soltera y sin 
joyas, menos aún las regaladas con mo­
tivo del enlace, las cuales no debe lucir 
nunca hasta después de efectuada la 
boda, salvo la pulsera de pedida. 

E l documento lo firma primero el no­
vio, que entregará la pluma a su futu­
ra, quien firmará a la vez y la pasará 
acto seguido a la madre'del novio; 
luego ésta se la entregará a la madre 
de la novia, firmando a continuación los 
individuos de la familia por orden de 
edades. 

A continuación se trasladarán todos 
al comedor, donde se celebrará el ban­
quete, al que es costumbre invitar al 
notario. Nada de brindis, que resultan 
anticuados y cursis. Y anotemos tam­
bién que ahora lo moderno y lo "bien" 

vamos ¡ consiste en celebrar estos banquetes, no 
contestar a otra lectora que nos pre- ¡ en las casas, sino en un hotel de cate-

_ mta: "¿Qué son, mejor dicho, qué ca-igoria, lugar en realidad poco indicado' 
racter tienen las capitulaciones matri-i para una fiesta íntima y familiar: pero 
momales?" •-- *-' — -

plio y bien amueblado dormitorio, cuya 
ancha y blanda cama pudiéramos lla­
mar "de respeto", porque el hidalgo dor­
mía en un cuartito encalado, igual que 
celda conventual, en pobre cama de hie­
rro y por mesa de noche tosca silla, 
sobre la cual estaba una palmatoria 
azul con un cabo de vela... 

Alguna tarde me subió a Rovacías mi 
padre, sobrino de un pariente del hi­
dalgo andariego. Y de aquella visita 
—que yo recuerdo un poco vaga, bo­
rrosamente—se me quedó prendida en 
la memoria la visión de unas rosas de 
té balanceándose en la brisa, delante 
del telón azul pálido del mar. 

transportaban carne moza de España a 
los hambrientos campos de Ultramar. 

...Hogaño, cuando desde el moderno 
y magnífico vagón del rápido, pasamos 
sin detenernos por Pozuelo, atisbamos 
un instante el tejado de aquel hotelito, 
un trocito del tísico jardín... Y eleva­
mos el pensamiento y se nos ensancha 
el corazón, henchido de amor a esta 
España nuestra, prepotente y engran­
decida, rediviva y pujante, a prueba de 
catástrofes y de martirios. 

José D. DE QUIJANO 

SIGUE LA flGITflCIOH EN PflLESTIi 
Fugaz, simple, sutil visión, que no séi. r , . T • . 1 . . 
.r «1,4 «A«í,ír.o Jr, l l Z z J i — •oJLos árabes han declarado el boicot 

a los comerciantes judíos 
JERUSALEN, 27.—La campaña ini-

por qué perdura en mí recuerdo con tan 
vivo relieve; dijérase apresada pictóri­
camente en el lienzo de mis evocacio­
nes lo mismo que en un cuadro. 

A tal punto, que el bello, eufónico ,ciada por .lo3 eIementos árabes contra 
nombre—de tan genuino sonido monta-103 comerciantes judíos, a los cuales se 
ñés—de Rovacías, prende inmediatamen-itrata de declarar el boicot, va adqui­
te en mi fantasía la gracia de las ro-|riendo caracteres y proporciones alar-
sas de té—a través de un ancho yen-!111^63' especialmente en Jaffa y Jeru-' 
tanal del comedor, en cuyas vitrinas sa^én. 
se encerraban grandes conchas de ná- E1 gobernado procura por todos los i 
car—, columpiándose blandamente en 1116(1503 a su alcance resolver el asunto, 
sus tallos a impulsos de la brisa, so-; est;abl£-ciendo inteligencia entre am-
bre el azul del mar. ¡bos bandos. 

Murió aquel caballero de la perilla 
blanca, con talante de "gentleman" y 
genialidades de santo laico y extrava­
gante. Su posesión de Rovacías pasó a 
otras manos. Yo no he vuelto a tras­
poner las tapias de aquel jardin inmen­
so y a la vez recatado, entre montes 
y mar; mas se me antoja que las rosas 
de té siguen meciéndose en la brisa, y 

Tienen un doble carácter: el estricta- ¡es la moda. 
El Amigo TEDÜY 

que allá, en las vitrinas del comedor. 

U n a c u a d r i l l a d e o b r e r o s I 
a r r o l l a d o s p o r u n t r e n 

Cinco muertos y dos heridos graves 

SAINT JEAN MAURIENNE, 27.-1 
Un tren ha sorprendido a un equipo] 
de obreros yugoeslavos que trabajaban! 

continúan irisándose en la clara luz del en la via férrea, matando a cinco de 
la tarde las grandes madreperlas, exó-,ellos. Otros dos resultaron gravemente 
ticas y pálidas como camales regazos,! herid os. 

El general Primo ds Rivera, con el ministro plenipotenciario de Yugoeslavia, M r . Dragomir Yanco-
vitch (x) ; secretario de Relaciones Exteriores, señor Palacios, y alto personal de la Secretaría y de la 
Legación de Yugoesíavia, después de la firma del Convenio comercial entre España y Yugoeslavia. 

- (Fot. Vidal:) 

SEVILLA.—EN E L PABELLON DE COLOMBIA : E l ministro, Sr. Vélez; el comisario, Sr. Pinto Val-
derrama; el arquitecto director del Pabellón y otras personalidades en la visita preliminar al mismo. 

• " - (Fot. Dubois.) 

BILBAO.—TORNEO DE POLO A L A AMERIC ANA: Equipo blanco, formado por los Sres. Eche-
varrieta, marqués de Valdecilla , Urizar y conde de Yilallonga. j 

.(Fot. Espiga Petit^ 


